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O C A F E ' 
No Havre foi feriado. 
0 mercado de Hamburgo abriu liou 

t u i a 30 8|i |>nrn dDMmliro e .8/ J|t 
para maio; Esiaaos-uutuos, lunlte-

™Ao melodia: 110 Havre foi feriado, 
• mrrrado de Hamburgo manteve-se 
Inalterado. a l|i de baixa; fc. Unidos, 
6 «mio» de alta. 

Nos mercado» uaclonaes foi feriado. 

m n t a < m « i i m i r i N * 

lllUwmlíS (T), 31 ir outubro-1905 
H»*rr, a 16 3|4. 
Hsn.buKO, 87, a 3». 
SsIsdes-linUles, lialxa parcial de SO, 

eoU(U,6.H0. , B 
ClViiMlvel, luallerado, lyp» 1. 

B|ltt. 

Jhiltirit nu 1 it tiooeinàr» de 1905 
(lavre, feriado. 
Hamburgo, gr, :h«. 37 3|4. 
tiladcs Inldos, Inalterado. 

Ac «rla-íla it 31 
l ( l ( : 

|l»vre, feriadç. 
Ilamburge, lú 

baixa. 

outubro de 

iallcrade, • l|* de 

Vendai em 1 de imemhro de 1005. 
K. Unido», 79.000. 
Ilavre, 11 000. 
Hamburgo,« 000 

fllVHM l l e i i d l m c n t o » 

SANTOS, 1 

l . t t tUdu i a : 

Nlo abriu. 

Allavdeea: 

r * r * i 
Otno 
Consumo 
Verta. . . . . • 
l.lrença 
titaaipULas. • • . 

Total. . 

MoTtmanto do 

SANTOS, I 

Entradas í 

De Itajahy. o hlate nacional .4mií-
nha, com 3 d l » de viagem, earga. va-
rio» generos, i9 tonelada», consignado 
a Vlclor Breillianpt A C.; 

do Rio de Janeiro, o vapor nacional 
Iludi, com 1 dia de vla:em, carga, va-
rio» gêneros. M l toneladas, consignado 
á Vlclor lirelthaupt A C.; 

de Porto Alegro e escalas, o vapor 
nacional Aymort, com 8 dias de via-

f[em, carga, vários gênero», ata tone-
adas, consignado a dr. Sousa Dan-

tas; 
de Nova York e escalas, o vapor n-

le: Eaturu Priiu», Mm 81 dias ̂ de 
rga, varia» gêneros, 
consignado a Zerrenner Btl-

Para Paranaguá, e vapor nac:«ual 
Iludi, carga, vários genero»; 

para o Hlo de Jauelro, o vapor na-
cional Aymtri, c»rg», vários generos. 

Despachados: 
Para Paranaguá, o vapor nacional 

Detlerro, carga, vario» gêneros; 
para Hremen, o vapor allemílo.Ilei-

ielberg, carga, vários generos. 

Cariai de Portugal 
Liibia, 10—outubro—1005 

Recordam-se talvez que na minha 

carta anterior registrei • preoccupaçlo 

da policia desta capital pelas mani-

festações que os republicanos preten-

diam farer, por oceasllo da visita do 

presidente da Republica franceza. 

EITectlvamente essas homenagens, a 

que o partido democrático quer Im-

primir um cunho saliente dai .ma. 

Wias políticas vai tomando uma :el-

ç lo sobremodo Inquleladora para os 

'nncclonarlos que Km a seu cargo 

defender as iaitltuIçOes vigentes. 

Nlo i decerto, a oecasllo azada pa-

ra taes demonstra{0cs se exhiblrem 

pois dever de todos « contribuir para 

que se cerque o lllustre hospede das 

mais earlnhosas afflrmativas do res-

peito e do carinho do povo portuguez 

pela grande Republica, sem Ir abi Imm. 

mlscnldo o Interesse pessoa! e pôde 

dizer-se exclusivamente político. 

Naluramente, pela índole da policia 

e pelo sobrecenbo da guarda munici-

pal, a forja esmagadora entrará em 

plena aeçlo, no argumento brutal das 

espingardas e das patas dos cavallos, 

se algum grito subversivo vier destoar 

dos concerto de viras e burralis a 

portentosa naçlo, descahindo para a 

Inflamniadagritaria dos palrlotusrepu-

blicanas. 

M o me Interessam, disse-o na pri-

meira correspondência que para alil 

enviei, as questões políticas, e, por-

tanto, é Insuspeita a maneira por que 

•ncaro osaetos dos partidarlos das 

iacçAes que aspiram o poder supre-

mo; mas, na verdade, entendo que os 

republicanos te servem de Inopportuna 

eeeasllo para a evidencia de seqs idddes 

• para a propaganda delles, eom 

aproveitamento de u n a visita, na 

qaal todas os portuguezes deviam ter 

• desejo da melhor harmonia e o afas-

tamento do qualquer atlrleto. 

Poderia a policia evltal-o l Nlo sei-

entretanto, ella prepara-se para o eon-

Mfulr. ao mesmo tempo que as re-

yuMIcanes trabalham de forma a ser 

•elles * nota mala mageslosa da 

festa. 

Alugaram tres vapores, que devem 

Ir com suas famílias acompanhar o 

sr. Loubet até fóra «a barra; « a ex-

pensas das eommlssOes parochlaes de-

mocralleas que aa ruas serio soberba-

•es te adornadas e lllomlaadas; é ja 

de perto, talvei, da Ires mil o numero 

das creaatae que nas ruas, «m grupos, 

eaatarlo a « a r o M a o a lançarlo flor 

'es qnando o ar. Loobet passar. 

-Hoatem, na Catysea doe Recreios, 

sempre que laes Incidentes se düo em 

qualquer dos nossos thealros. I.' o 

horror da catnstrophe do Raquel, que, 

decorrido» longos auuos, ainda per 

dura no espirito publico, conservau-

do-se lhe a nltidn Impresslo da des-

graça espantosa, que vlrtlinou tantos 

Infelizes e a oulros deixou na or-

pliandade e na viuvez. 

—Está publicado o decreto que ap 

prova o projeclo da linha ferres de 

Yalença e Mouslo, que proporciona ntn 

grande melhoramento para este ultimo 

concelho. Os povos daquellas localida-

des esllo satisfeitíssimos com a reso-

luçlo do governo, sendo geraos os lou. 

vores ao digno par do reino, couse-

helro Pedro do Araújo, que esforçada-

menle se de ficou para ser rcallsa')» esta 

aspirav^o da gcute do Alto Mlniio. 

Tratou-se ultimamente de apurar, 

a pedido da coninils.süo central de pes" 

carlas e em rotnniiósSo de serviço 

exercida pelo <Mdadur>, soli o Inlolll-

genle cemmanilo do sr. Judice lllKer, 

num cruzeiro demorado na cosia do 

uorle o a c>Vca de 12 ml'Mas, tpial o 

numero dos vapores exlrangelros que 

vem i pesca e o destino do peixe. 

PoUemO.isd >a osto foram ri centra-

dos uapegna ni da menos de i!) vapores, 

dos qiwes tu levam o peixe para a 

Inglaterra, especialmente o linguado, e 

19 37, desllnam|aos portos de Lisboa e 

Porto. Srí em Lisbâa lluMtm desÁr-

rrgado, até agosto, 1.3X0 toneladas de 

peixe fresco, no valor de I07:760»i)00 

ríis. 

Pertence u. praça d ; llull o maior 

numero desses vapores, sendo a pesca 

do linguado considerada liaslaule re-

munerudora pelo pneo que elie encon. 

Ira nos mercados brllnnnicos, pora 

onde i! levado em cxcellcntc cslado de 

conservação nas camaras frigoríficas 

apropriadas, 

—A policia nüo deixou que íosre ex-

posto í venda o livro do sr. dr. Allier-

to Costa, >I'ad Zé», acerca das suas 

recordações de Coimbra, sem que as 

auetoridades o folheassem primeiro, 

expurgando-o de tudo quanto o lápis 

azul exigisse. 

—Vencidos os oliítaculo» <jnc resul-

tavam da má vontade de alguns po-

líticos e do inenosprcço do alguns fuuc-

cionnrlos, vae, ilnalmente, luaugurar-

se ein lireves dias o serviço datracçDo 

cleclrlci em Vil la Xo\a de üaya. 

ICsli determinada para lioje, IC, u 

experiência particular da Companhia 

Carris, devendo clVccluar-se a oüiçiat 

num dos dias proxinios, nüo s<> na 

ponle l.ulz I como em teda a linha. 

As dlITerenlcs conectividades de 

Gaya projectam grandes festejos por 

occasiSo da Inauguraçüo da via elc-

ctrlca. 

—Tíin-se vendido as grandes adç-

gas de vinho da actuat colheita, no 

Minho, a preço que regula de 22 tt 

25(000. Oulro seria decerto o preço do 

mercado se a avalanche de milhares 

de pipas de vinho do sul, declinadas 

a serem expedidas como Porto> nílo 

fossem entulhar os armazéns dc Gaia. 

— l'ma conimissflo do Ccutro 

Comn.ercial do Porto fui a Anadl» 

entregar ao presidente do conselho 

de ministros a mensagem votada 

por aquella instituição, em que é 

tratada com Ioda a lucidez e supe-

rior critério a ur„enle necessidade da 

execução das obras complemeutares do 

porto de Lefxões, afim de o mesmo 

se poder tornar útil ao serviço da na-

vegação e ao movimento con mercial 

da praça do Por Io. 

—0 Primeiro rl« Juneiro, a Impor-
tante folha portuense, refere-se em 

ii in dos seus números desta s*infiiia 1 

Fonte monumental que os importantrs 

uegociantes Adriano liamos Pinto A 

Irrnlo otTerrcem a cidade do Rio de 

Janeiro, e que será colloeada no Jar-

dim da tiloria. 

Para a feitura do monumento, foi 

convidado Teixeira l.opes, urna 'das 

nossa* legitimas glorias artísticas, mas 

foi lrnprdldo o genial artista de accel-

tar a Incumbência por faliu inalei-la! 

de tempo, em pra/.n determinado ; as-

sim, tomou conta do trabalhe o ufama-

do esculptor parisiense E. Thivier, que 

apresentou a mnqurtu, obtendo caloro-

sa approvaçlo. 

O notável estatuario escreveu ha 

dias aos srs. liamos Pinto communl-

cando-llies: 

• A Fonte est4, por assim dizer, ter-

minada, e daqui a um mez, pouco mais 

ou menos, poder i ser entregue no 

cães de embarque, Comtudo, para 

mim de tal Importância que esle tra-

balho figure no Srtlo* de Paris, que 

lhe peço para oscrever is auetoridades 

do lirasll, afim de apurar a data cm 

que estará do tud> preparado o local 

que deve receber • Fonte. Se este lo-

cal só estivesse prornplo no mez de 

Jailio proximo, seria pora mim grau 

de salisfacçHo poder mostrar a minha 

obra ao publico parisiense. Creio que 

no pedido que llio faço nílo entra ou-

tro sentimento que nílo seja o do ar-

ti-tu quo tein empenho em fazer jul-

gar pelos seus patrícios um trai alho 

que conseguiu executar, graças ao 

concurso da Vv. exes. Tenho o prazer 

de llie aflirmar que nunca julguei al-

tlnglr n um resultado t.lo perfeito. 

Os lechnlcos c operários encarrega-

gados de fazer extralilr os mármore-

de llalln tiveram a fortuna de etron-

Irar uni Moco talvez unlco, dc que 

consc^ulritni lirar as trc.s llguras prm-

c pães da Fo:ile. Essas tr>s llguras sü , 

dum tom a! solutamenle uniforme e 

sem mancha alguma. Julgo que n!í<> é 

possível ter um monumento em me-

lhores condições de execuçlo c irar 

Isso de novo lho peço a auctorlsaçRo 

quo lauto desejo. Sc, [ OcCm, nHo ec e 

der em allcrar nesle ponlo os teimo 

do nosso contrato, a Fonte seru en-

tregue mesmo autrs da dsta combi-

nada. 

Dizem-me poder aflirmar se que o 

governo franeoz env iará um represen-

tante seu uo« Rio de Janeiro afim de 

assistir í Inauguração da fonte». 

—Foi snhmetlldo íi approvaçto de'-

rei D. Carlos o programnia dos fes-

tejos de recepçío do presidente l,on-

bel, que é o seguinte : 

Dia 27— Chegada do presidenle Loir 

bel á estaçüo do Itocio, pehs II hocas 

da manlilt ; cortejo real para o I'JÇO 

do Helém, onde o lili.slre hospede <• 

aguardado por sua inageslade a rainha 

c damas da crtrte ; almoço lnllino uo 

Paço dc lieléin ; visita de cuiupriiueii-

tos dc M. Louiiet a suas ma.eslades 

e altezas, no Pnço das Necesssidades 

visita ú Seriedade de tíeogr.iphia de 

l.l.slioa; banquete de gala no Paço da 

Ajuda. 

Dia Visita provável do presi-

dente Loiilut ao edifício dos Jrronv-

mos ; ás I» e mela, parllda pnra Cin-

tra, almoço uo Paro da villa, visita 

1'ena e Monserrale ; i larde, regresso 

de M. I.oubel a Lislioa, recepçüo da 

eolonia fiaucoza uo palaclo da lega-

çlo e i/ardeniKirlu ; jantar iulimo no 

Paço de Beh'in ; Aa 9 e meia, partida 

para Cascae.-,, onde lia grandes lllu-

minaçles e fô os de arllllcio e raout 
na cidadclla. 

Dia 20—Visita á ramara municipal ; 

despedida no pavilhão do Terreiro do 

l'â;o, onde o presidente Loubet ò 

aguardado por sua mageslade a ral-

nha. Em seguida, embarque para 

l ordo do l.éon tiamlj'lia, ando se rea-

lha um grande almoço em honra dc 

sua3 magcslades e para que sJo con-

vidados o ministério, dignitarlos da 

círlc, etc. 

—Tem coufercnclAdo com o ministro 

da marinha o sr. conselheiro Driesel 

Srliroler, presidente da commlssüo en-

ra.regada do desenvolvimento da ma-

rinha mercante, o que anualmente se 

oecupa da projectada carreira para o 

Brasil. 

—Mais uma nova aggrcmiaçllo se 

fundou no Porto, para acompanhar u 

Club dos Ve iiano» e, comoelle, se bate 

pcl • Interesse moral e material da lu-

vlcla cidade—o l.luh ilns Oiromlinos. 
n edillclo da novel a^giemiaçllo será 

construído nos grandes terrenos da 

rua Alexandre lierculaflo, onde existiu 

o theairo D. AlTouso, e onde estava 

estabelecido o restaurante das Came-

üas. 

—As colaçrios cambiaes sjto hoje as 

seguintes: lettras a !K> .dias sobre 

Londres, !>1 i|l; cheques sobre Lon-

dres, õi; valor da libra a 4*70.1 reis. 

M. DK BAiiaos 

n imc lan i q uo oin I l e l a i ng fu re o 
Vibors iiinoaçou ante-liontem » 
grèvo gernl . Comn ien t nndo 
f logran imas , diz u m colleca d o 
Rio : 

• Nn tnra lmente o governo ha 
'Io estar exercendo vijrilancin so-
bre o telcgrnplio—vi^ilnncia tan-
to rmiia provável quan t o as ne-
gociayfie» pura o emprés t imo fo-
rnin intorrompidaH c o coado 
Wi t te precisa ro;ital-:is. 

Qui i i i tu peioros f ó rum ar. no-
ticias transiui t t idaa, maiB di l f ioi l 
sorá a conclusão i lo negocio. 

O novo min istor io or^uniKado 
pelo negoc iador <la paz dc Por-
tsmoutl i n ã o tem para u6s ne-
nl iu ina signif icação n i t idn o cla-
ra, po rque não sabomos bnm 
quem são, o quo pensam c o 
que valem os principcs o I a:'ões 
quo v ã o serv ir com o conde 
Witte. 

A lém rlcHSíis noticias <la Rua-
aia, ijiie p ro jccupara in o espir i to 

• J o r r 1 do l r s s l b 

hontem o sr. Ilaptlsta 
collega do Jornal <to 

íriul se rclia em coni-
iltciaes da cnnlioneira 

v isltou-uos 
Coelho, nesso 
Hi iistl e que i 
panhla dos o 
Palrta. 

Dr. An t cn l o do Oodoy 

Os drs. Pinheiro e I ra lo. Pereira 
Leite, Joio llapll-ta de Sousa, The >-
pliilo Nol rega, Ascaulo Cerquelra. Ar-
tliur Itudge, ICuéas Fura/ , dolegados 
de policia da capital. Irlo hoje. ao 
d ' .tirio da irmaudi io do Santl«»l-
ITÉ ; SkiTaineuto, deposi'.ir un a corúa 
sobre o tu 'i ti lo do praüleado dr. An-
tonio de (íodoy. 

Xepre^sutafKo pa.ul.ata 

no C( ;ngr i i so 

l)a i, i-"Ia rl' SWci m : 
• i: -íamos no tempo dos pai;,lies po-

li! I 'OS. Em S. Paulo é Jlllicll pro-
gm.sl.car, m sino porque quliut dias 
uni i de .ser puhlira.la a chapa ainda 
se Ift/' tu romliliiH'/»". làilrcluuto, d'-
mos i Io palpite de d- p .lados pelo 
t disiriclo: Valols dr. l.a^tro, tlodrl 

E z y o a l f l o do p i n t a r a 

publico, u nota fio (lia de hon-l uues Alves (quo nesse r j l . d o reiylieu 
tem foi o inicio <la piedosa ro- ! ' ' a i u , do lodosos cheãs do dislrlctc 
tni i i a ilu nossa popu lação ao»] S*ide >eu |iae_ <> chef- iuc\|..jgnaveli, 
emitcrioB da capital, conduz indo 

comas u g r ande nuu io ro dc flô-
ros paru serem deposi tadas so-
bre os ti i i imloR. .lá o movimen-
to ile bondes do Araçô e dn Con-
solcçSo foi ma ior cio que nos 
oulro.-; d ias. 

S r . Eduardo t r a d o 

O sr capltftq-tenenle Silva Itlbelro, 

coiiirusudanl - da eaniionelra l'itlt'ia,em 
companhia do sr. PereliA Leite (jui-

mar.les, rcprescutanle da conimlsslo 

de festejos. Irá hoje, ás 9 horas da 

mahli.1, depositar uma rica coròa uo 

liimuio do dr. Eduardo Prado, .sau-

doso ex-direclor desta folha. 

Representará esla folha ao nelo o 

sr. Neves Júnior, um do seus reda-

clores. 

Kefti. itr^ ua Kypat l iocaa 

Fizeram lionteni prova escrlpta, no 
Tribunal de Justiça, devendo Inzer 
a i ai ihl prova oral, os sr.s. Iii-nedlcto 
Pires dc Alrnel I», Francisco O l j fmt f l 
Pontes o Wasslmon l inça ves Pereira, 
concurri ntes au oliicio de Ilcgislro (ie-
ral de llypothecas da comarca de 
laenrehv. 

O d ia d i hoje 

hoje eou-idcr. do fe-0 dia de 
liado. 

Yio funcclonar.lo as riq artlç/ies pu-
blicas nem o comiucrcio aluíra as 
suas portas. 

Sociedade Nac iona l de Ag r i c u l t u r a 

A Sociedade .Nacional de.Agricultura 
no lllo resolveu conferir o titulo de1 

soei" houor»rt<f ao »r. dr. Auto iio fia-

'tornelio Ar-ite, c,:i -is dc C irvSÜ, 
nu:pho Azevedo.» 

Acn'lem a de L c t t r a i 

seu presidente durnnle o 
de lüiil a 1901. 

pe rM 

Bi-a d l e Per 

.Na iiora do expediente da sessJo dal 
Câmara, de anie-hoclem, no llio, fot 
liiiu uma rnensageiii do ; overuo soi-j 
citando a nlierluru do credito dc du-l 
zentos coutos para execm .to da con-l 
veuç.ío de «rbllrainnnto concluída cml 
12 dc julho do auno proximo passadoi 
entre o governo do Brasil e o do ^erii.j 

Ext inc tor do inceadioai 

Nas officluas dos srí. Trajano de .Me' 
Jeiros A- C. a rua Frei Caneca, n. ISS 
lio Kio de Janeiro, reallsaiam-si liou 
tem as experiências do Eiliwliir 
imemlio», systema Hloica, com êxito 
admiravel, pois em menos de vinte 
segundos estuva evllncto um incêndio 
em um barrarXu improvisado. 

Foi numerosa a assistência de con-
vidados c representantes da Impreusa. 

Boato» de gravo 

Ooa.o A eslava determli ado, reu-
niu-se inle-houtem u 1c«deinia de 
Leltrai, para eleger o successor d-' 
Jos" do Patrocínio ua Cadeira de Joa-
quim Serra. 

Estivei a ia presentes \ truniSo os 
acadêmicos Ail erto de f;!lvrlra, Alcin-
dn Guanabara, Araripo lunior, Arlliur 
Azevedo, Coelho N"tt.i, Fllhito de Al-
meida, 'íulmarltcs Passis, Inglez de 
Sousa, h,\<j ltltie.ro, José Veríssimo, 
Luclo de Mendonça, 'Im liado de As-
sis, Olavo tiilac, i laun ilido Corr'», 

•Ro irij;o Oclnvlo, Salvad r ile Mend n-
çu, s||va ll.iiuos, S .use Bandeira, e 
mandaram votos p.r escrlplo os ara 
de iiicos Alfonso Cel-o, 1 ar\o do llio 
Itr.iuco, C'ovi.s lievliacqua, Euclydes 
da Cuntiu. Ilomlclo da (rama, liaVcia 
lie ioudii, i,r»;a Aranha. MagalinV-s d" 
A/t »edo, (ilhéira Lima e outros. 

Foi ceilo o sr. Mario le Alencar por 
17 votos. ') sr. Domínios Olvmpio 
teve tu votos e o «r. padre Severiauo 
de Rezende, i . 

I I J oüo Nr rv 

Sege «ma-di.l, no c.-nd olo das e 
mela dn mauiiá, com ue-iluo a Pouso 
Alegre, o rvdm. sr. d. Joio Ner>, bis-
po daquella dlores». 

S rvdma. v»e cm carro reservado 
da Alogyana e em trem especial du 
Estraila de Ferro de s« u aliy,s-ndo, 
na viagem, acon.p inliado por uma 
commisslio de cavalheiros, eouiposta 
d' s srs. dr. Jov! Francisco Rego Ca-
valcanll, coronel llrrrulano Cobra e An-
tonio Cavalcanti, que \ eram expres-
swiienle para esse llm. 

I.m pouso Alegre prcjcclain solen-
liissiinus lestas para a sua recepçío. 

A séde da dlueese conservai-se-a em 
slas duruit" riuco dias. 
.No Gy uiasio Plocesaiio haverá uma 
issAo snleime. 

Licançaa 

Cuuitdidus pelo ar. secretario do 
[Julerior e da Justiça : 

l)e 3ij dias, a d. Elvira Elelviua do 
irauda, professora da 1" escola de 
uariba ; 
de 3 luezes, a d. Maria lilisa de Al-
lelda Galvüii, professora da eseoiado 

'bairro >ln Estação, em liotucatu; 
de M) dias, a d. ihereza Fontes, 

iroio .sora da es ola de iiocaiua. 

Sahat i *u ta effectiva 

r Foi nomeada a pro essora d. Rosa 
Monte ro para o cargo de (ibsIltoU 
'wffcllva do grupo escolar de S, Car-
" i*. 

Conferencia l i t te rar ia 

Correram ante houteiu no Itlo com 
grande insiste ,cia boatos de greve nas 
coi ipauliias oe bondes. 

A grtive. porem, n!lo se reallson 
talvez devido a medidas d-.- prudência 
que nesse senlido foram tomadas. Sa-
be-se, apoiar de tudo, que os empre» 
gados da companhia de carris *áo 
meus honestos e trabalhador s. 

Conservatór io Dramat l co 

o sr. presidente do Estado promul. 

A Assodaçáo Lideraria «Gonçalves 
•tas>, grêmio dos aluiunos do .Ifu-
ed»u:ie l utle/e, rea lsou hontem uma 
das suas con:erenclas litterartas. 

Oc upou a tribuna o sr. Amadeu 
An arai que, cm um trabalho lltterarlo 

Knameute rluz»lado, aualysou as qua-
dades e o preparo do niuço para 

vencer na lucla pelo be.u. 
" O feslivai artístico ter Inou por um 
courerli subordinado a um program-
ina bem elaborado. 

As coulerenrlas serio opportuna-
leute continuadas, e-l ilido convidados 

ipara oradores home.n de lettras bem 

G a z t t ü h a 
K O T A D O D I A 

Dizem teleKiainmas proceden-
tea du 1'etersiiurgo que o nia-
niiueto dn Nicolau I I produziu 
boa imiTcssio entro o povo 
russo. Em todo OJSO, taes tcle-
gramnia» nada dizem a respeito 
da cessação do movimento re-
volucionário ; ao contrario, an-

mu|. i— • 
pou honiera o projeclo de lei que cau- «oulicc d)S do nosso meio artístico, 
rede o beneiic o de loterias ao i:on-
sei valorlo Uramattco e Musical que em 
breve seri lustallado e-n 8. Paulo. 

Os colonos 

O sr. t.arlos Secl,e, chefe do t ra%a 
da Companhia A nraquure, ie.-el.en an> 
te-Uonleiii, a tarde, coinniunlcaçáo te-
tegraphica da eslaçlo de liobrada de 
que, cérca de 4'J colono» giegos, quo 
alll aportaram, e-ta,arn dispontos a to-
mar lojar no trem ml '.Io que sempre 
passa naquella localidade mais ou me-
nos a I e me,a bora da tarde, e»m 
destino a Araraquara. 

Como nlo era possível uma provi-
dencia proiiipla em virtude do adean-
tado da hora e no proposlto de evitar 
ronfllcto de grave conseqüência, ajul-
Kur se pela attllude angrcaslva do» gre-
gos, diz uma loiha loe.il, o sr. Mecke 
deu consentimento para que os mes-
mos embarcassem em um carro de 2* 
classe, que foi ligado ao m.xto. 

Pagamen tos 

Requlsnajos pelo sr. secretario do 
(utert',r e da Justiça : 

|)e :ii'>e£l&, a liuprat A C.; 
de 2xt«'iSf>, a Câmara Municipal dc 

Villa liella; 
de rii.',», ao pral co de ;hnriracla 

^Antônio Netto Caldeira Júnior, 
de i:'.i'.'M233, á Compmlila de Gaz, 
de ao coronel Argemirc 

Sampaio. 

Profassorae aubat i tntaa 

liomea-
suhsti-

a 1" 

por acto de hontem foram 
das as seguintes professoras 
4utas • 

I). Isaura de Carvalho, para 
escola de Guariba; 

d. Pedrina Galváo, para a e.cola d 
bairro da Kstaçlo, e u liotucatu, 

d. Maria Vieira llraja, para a esc,. 
i(a da Bocaina. 

O sr. Miguel Alve» Feitosa Júnior 
encerrou hontem a exposição de qua-
dro» que maiileve na Galeria de 
Crystal 

As Irias exposlns loram em numero 
de oito 

O sr. Feitosa Júnior e um princi-
piante. ufto deixando, porem, de ter 
valor o seu Irabulho. 

E' claro que o expositor nSo ma 
ueja o pincel com a segurança e fir-
meza de um artista consagrado; os 
s'ii» quadros representam, eutretanto, 
uma grande dedlcaçlo e perliuaz lor-
ça de v,iiilade, que, a eontlliuarem, 
lhe rlar.lo, sem duvida, oceasiáo di 
vèr iuluramenle os seus esforços lau-
reados pela critica seria, que nSo tem 
outro ln'u:lo senáo o de edlinular os 
que começam. 

(I sr. Felt-sa deve continuar e pro-
curar, sobretudo, esmerar-se muito 
porqu- já pos«úe um bom principio 
c fac;l lhe -era, em pouco tempo, pro-
porcionamos um motivo paru que di-
gamos sen: rebuços que s. s. e um 
arlisla, na ri;;orosa acceoçSo desta pa-
lavra. 

Assobia.'.5o Cooperativa 

da Imp renaa 

A hl u magnillca de amparo aos 
jornalistas que se invalidaram para 
servjeo da imprensa, continua u es-
tender sa, com graude acceltaçSo. 

Anle-houtem reuniram-se á tarde, 
no sa:áo de banquetrs da «Couleilaria 
Pa-choal», no lllo, vários jornalista 
uaelonaes e exlraugelros desia cidade 
e empregados das administrações dos 
jornaes, com o llm de ser rnudada 
alli urna assoclav.lo cooperativo, qu" 
sirva de amparo aos que se Invalida-
lem para o serviço da Imprensa, c as 
suas fa nllias ua falta delles. 

Expostos os lutultos da reuuláo o 
sr. coronel Ernesto Senua agradeceu a 
disliureAo que llie conferiram os seus 
collegas-aequlcsceudo ao convite que 
li/-ra e terminou convidando o sr. 
Alcindo Guanabara para presidir a 
reunião, 

O sr. Alcindo Guanabara, louvando 
a Iniclalivu, expoz succintameilte as 
dlfTiculdades e a luedicacla das Instl-
tuiçfies dc lieneliceucta, achando qu--

deveria fundar uma Associação co-
operativa e de previdencla, que me-
liior garantisse o luleresse dos seus 
a-socia lo-,, ciuisliluida coin bases só-
lidas e de seguros resultados, deven-
d j a el.u pertencer Iodos os que tra-
balham na Imprensa, possuindo já o 
pessoal teclinlco as suas IlislIluiçOes 
daimeliu natureza. 

l<alou em seguida o sr. Charles Mo-
rei, redactor ene e da /.' htuiíe du Sud, 
o qual, tazeudo llsonjelras le.erencias 
ao Brasil, declarou que louvava a 
ulllissiuia lulclatita, que via cm bre-
ve ser uma realidade por ter á sua 
frente homens clielus de bôu vontade 
e de dedicaç.lo. 

Approvadas unanimemente as pou-
derosas observações apreu'iiladas pelo 
sr. Alciudo Guanabara, toi nomeada 
uma commlssáo para organisur as ba-
ses da Instituição, composta do sr. 
Guanabara, Mator, senador Aiilouio 
Azeredo e José Rodrigues Barbosa. 

A' reuuhlo, que terminou as 5 horas 
da tarde, compareceram como socios 
fundadores os srs.: senador Autoiilo 
Azeredo, Alcuidò Guanabara. Henri-
que Chaies, Ernesto Senua, Oiavo Bi-
lac, Jose Barbosa, Toldas Monteiro, An-
tomo Lclláo, Paulo Parretto, Gregorlo 
de Almeida, Arthur Azrvedo, ma-
jor Carlos Gonzaga, Joio Gultnaráes, 
Luiz Jose Pereira da SI va, Antonlo 
Ferreira Uote'ho, Jo»o de Souza l.agc, 
Coelho Nelto, Luiz Pasloriuo, Domlu-
gos Olymplo, Luiz Waddlugton, Lopes 
Sampaio, Cii. Morei, Ângelo Agostilil, 
Jovlno A>res, Gaeiano Segreto, Gio-
vaaul Lujlio, Jo'o Ferreira Serpa Jú-
nior, Amadeu de Ueaurepalre itohau, 
dr. Dermeval da Fonseca, Uscar fler-
meval, Mario Ii-rmeval, Cardoso Jú-
nior, iuvrnal Pacheco, Jos>' Carlos da 
Silva Veiga, Aliredo Costa, Joáo da 
Silva Barbosa, Buldomero Carqueja y 
Fiiente*, Vasco Abreu, Xavier P.nliel-
ro, Gabriel P nheiro, Joáo de Pino .Ma-
chado, Guiruaráes Passos, Llndolpho 
Azevedo pur Joáo Audr a e Arthur 
Peixoto, Plácido Juiilor, Gomes da Sil-
va, A. Lopes CarJoso Filho, C. Fer-
reira de Araújo, Joaquim Lacerda, Ar-
mando l-.rse (Joio luz o), Carlos Amé-
rico dos Santos, liaias de Assis, ilcta-
vlo Fialho, Joio de Mello, Gustavo de 
Lacerda, Antônio Carlos Ferreira da 
Silva, Custodio Bodrigues, Adio da 
Costa Lima, Jos" Gonçalves da Cunha 
e Cândido de Souza llaugel. 

O presidente da Associação dos Func-
rlonar.os PuldlCos Civis, sr. deseml ar-
ga ior Edmundo Muni/. Barreto, pòz a 
disposiçáo dos representantes da im-
prensa o saUo da <ede daquellu asso-
claçáo para as reuniiics preliminares 
da lustltuiçáo Prev ideute da Imprensa. 

EiiVMram cartas adlierlndo a Instt-
luiçlo.o» srs. Emtlie Lzae, correspon-
dente do Gil tilti.i do l'arls, Jarhas de 
Carvailio, corouel Alvarenga Fonseca 
e commendajor Alberto Estanisláu. 

DVAM POR DIA 

Pão nosso 

de cada dia 

— R zas muito l perguntou d. Lutza 
a d. The reza, 

—Muito, respondeu d. Tliercza, s«-
breiuilj depois que sou casada. 

—K o que pedes a lieus f 
—Paciência t 

X 
No Tribunal do Jurv 
—Levante a mio, diz o juiz a uma 

testemunha. 
—Ia » quem, sr. jui/. f—responde 

esla procurando. 

Q u e m n ã o po?s:ie n o C a m p o 
Banto u m ente que r i do—mãe , 
pae, i rmão , fillio, a m i g o ou 
qua l que r ou t ra pessoa quo lliu foi 
affeiçoada '< Quem nêo pensa, no 
d ia de lioje, em a lguém que 
a m o u no m u n d o , mae que repou-
sa agora nos clássicos Bete pal-
mos de t e r i a '< Quem '< Ku , cá 
por mim, <onl'esso: n í o são pou-
cos o. corações que me ado ra r am 
e que IiOjO d o r m e m sob eypraste», 
entre os vermes que lhes conso-
mem o corpo, entre as raízes dos 
vegetaos que llicg s ugam a 
seivn. 

Lombra-me ainda: po r u m a no-
vo i.la inai i l iã d » i n ve rno leva-
ram-me dc easa urna santa ve-
lh inha -minha mãe, o foram en-
torral-a bem lá no alto cia colli-
na dn ConHolaeão. Tianscorr i-
dos a l guns nnnos, aeompanl ie i 
meu pae mor t o ao cemiterio, q ue 
foi t ambém d o r m i r o eterno soin-
no ao lado de sua quer ida com-
panheira. Para lú foram lam-
bem alguns irmãos meus. De-
pois, mais tarde, tomaram o 
m e s m o c am i nho dous f i l h inhos 
meus, ai ! que me deixaram com 
o coração a sangrar . . . 

C o m o eu, tantos ha po r ah i 
que, q u a ndo lerem es ta» . l i nhas , 
(I r ã o : -Lá tenho t ambém os 
meiia 

E todos, po r ÍSBO, n ã o deixa-
ão dc sentir, bem no i n t imo <ia 

a lma , a saudade do quo j á cr u-
vo lou para esse além, onde os 
catholIcoB d i zem estar o c o para 
consolo dos que soffrem neste 
mundo , para esse além, que nos 
apavora com o seu myster .oso 
silencia, em que so levanta, de-
anto do nobgo espirito attr ibula-
do, uni g r ande ponto de interro-
gação, para esse ah'm, d onde 
n ã o consta que n ingue in j á vol-
tasse. 

D j sorte que os cemiter ios de 
S. i ' au lo devem estar hojo re-
pletos de gente em visita aos 
mor tos . 

A l i ! o culto dos mortos é u m a 
re l ig ião em que não ha atheus. 

T a m b é m lá irei para visitai-
os que me foram affeiçoados, 
q u a n d o v iveram, e, principal-
mente, aquel le» dous entesi i ihos, 
cuja saudade, u m ' dia, me expre-
meu d o f u ndo d ' a lma a l g umas 
l ag r imas , que se crystalÜKaram 
iioe seguintes ve r i o s : 

\0 C A M P O S A S T O 

OS MORTOS 
Dia dos mortos. Os mortos sAo (eiv 

zes. Emqiianto nas dolentes ceieM-
Ç<"ies da egreja, ao pé dos altares IU« 
zeiito-, demite de Jesus rfixo e descar-
nado, os tristes e os simples rezam 
pelos (eus queridos mortos, rlles an-
dam dispersos pela grau le natureza, 
peles llorestas esgi.edHha.las, nelas es-
pessuras sonoras, pelas ul>erdades da 
seiva, pelos suic.os fecundos, per t(^ 
das as verduras d'arre cheiro. 

A sua carne sofreu, eiepallldecoa 
com os medo», emmagrereu com as fe-
bre», engelliou-se rom os frios; mas 
agora anda, repousada e sá, peita 
ire-eas veg' lai/ies, pelos Iruclos colò» 
ridos, ua luz .selvagem e vllal do sol, 
uo» átomos da noite r.ou-lellada • 
suuve. 

Us ipie morreram u«s apodreclmen» 
tos das fehr-s desfizeram se uo selo da 
lerin planiurosa, loram sugados pela* 
ra zes e, cou iiiidldos com a seiva, v4ui 
outra vez para o sol, cm lúrma Oè 
fruclos, de coro las, de lumageus on-
dulosas. 

Os que morreram sotire as aguai 
mar des uzeii -se enir- as verdes i 
fundldades, entre as ar lu-, os coraes, 
as eonclias, os rochedo-, e v>!m depois, 
soli u forma de ondas, e balarem-se 
serenos ao sol, ou de noite estirareni-
se ao peso da mollesu que escorre dos 
aslros, ou dc madrugada, cantando 
com barbaridades de rainhas e doçu-
ra* de santas, acalentarem o povo dos 
pesi-adores, slleucioio e trigueiro. 

Os que morrem sobre os m mies, co-
mo os 'pastores contemplativos, slo 
consumidos |ielo sol; e andam dissipa-
dos pela luz bieratica das eslrella», 
pe.os vapores inolles <!as nuvens, ín-

guas do 
pr«-

Aesíe dia dos mortos em 
une se celebra a fies/a das 
lagrimas, trago-vos tam-
bém, o me.ns filhinhos mor-
tos ! as i toletas rosas de 
minha saudade... 

I 

MARIO 

Não sei o que me al lucina, 
Q u a n d o vejo, em pranto , a lagein 
Desta cova pequen ina 
C i r cumdada de fo lhagem . . . 

E' quo olho atravís da fina 
Or la da verde ramagem, 
Tendo a i l l u s i o repentina 
De estur vendo a sua imagem . . . 

Tan to que, Senhor ! eu penso 
Que po r teu f avor inunenso, 
,!á q ue sua a lma possues, 

Ku lgen i all i , entre rosas, 
Duas violetas rsdiosas 
i j o m o os seus olhos azurs . . . 

I I 

CYBEI.E 

N ã o ! n ã o foi i nda esquecido, 
En t r e tantas, tanta* lbusas, 
Este cómoro florido, 
Que é o logar em quo repousas. . 

Bem sei que ('• t ão reduz ido , 
T ão reduz ido entre as cousas, 
Este pedaço quer i do 
Da terra em que tu repousas ! 

Mas saibas, pobre criança ! 
Que esta cova, cm que descansa 
Teu f rág i l corp inho , encerra 

Os meus dias ma is r isonhos, 
E as glorias, conquistas , sonhos , 
Que nrchitectei sobre a t e r r a ! 

\\\ 

0 sr. Aaigu.sto Aranlci 
nomeado para exercer 

Komaaç&o 

Barrello lo 
cargo de pi.T' 

ieiro do grupo escolar de S. SlmJo 

No dia dos mortos 
Ao ermo sr. dr. Jnse J.uiz de'Almeidii Sequeira 

A vida e movimento, * o movimento é vida : 
Em sua evoluçJo eterna, Indeilnida, 
0 cosmos nílo repousa,—Infiisorio, homem, astro, 
Oceano ou golta de água, an'ia ou ahibastro. 
Ar, som, luz ou calor, sangue, seiva ou talento,— 
.No Intermlno, fatal e duplo movimento. 
—yue desde o instante vem da grandiosa erlaçUo,— 
Pe dccompostçlo e de composlçlo. 

Cada eorpo que existe,—atamo ou nebulosa, 
^-Molécula niesquinha ou montanha alterosa,— 

Da lei, que os pretraçou, prosegne os mesmos passos, 
Nos recessos da Terra ou trave» dos espaços. 
E para todo ser (que Imporiam etir ou fôrma. 
Numero ou extenslo 'i n.lo ha mais que uma norma: 

íI phenomeno e um «rt, e etla t bem uma 
Reja conslelIaçAea en o Impai parei po. 

Cliamem-lhe eohesío, chamem-lhe affinldade, • 
* j a gravilaçfto ou seja gravidade, 
Certo e que tudo esta ao seu maado sujeito : 
—O eoraçüo que pulsa, amoroso, no peito. 
A rocha que elabora o diamante e o granita, 
Dos munifos os mllirVs que rolam no Inllnllo, 
Da potyehroma flora o Intrincada arantiot 
E a tdeia a germinar do rraaeo no eryiol. 

O' vtfa, oe qne aseendets Aa seteneta i eserisa espneia 
E aehaes qne A Terra lalta eterna I prtma 
Se entendeiaeH aeaao, a forca eaUBttea, 
Poder!eis. talvea, MsdiraNa» a eeliptlea l 
Todo quanto foi rrtado. ak! , v tvewb o jm perto 
Impreseratovet dtMa A ^sc cksassi a y d M s , 

sah^^jAo S M M M S - I S soato I g 

Estudae, estudae u curso das eMpses 
Plai.elar.as, o surto iiidicae daa eclipses, 
Paraiiolas segui de cometas, no irlado 
Sol manchas oti-crvae, e o ethef organisado 
Aprofuudae com a vossa esloflda vertigem I 
Was, oh !, n.lo procureis deseoknr-lhes a origem, 
Ah t-n.to iuvesiiguel*, miserrlsaes morUrs, 
Causas primeiras, nem phetioatiios 

Haste-' 

os llnaes ! 

eomprehen ler qne, rom o» olhos Ine 
M o lograes enxergar mlriade» te vermes, 
Cujo amplo turMIblo em torno a vós palpita; 
E que * só peto amor qne tudo aqui v agita, 
MuilipUeas^se a «Mcead»; esqne na Atira 
Be lasto «Mato Vtoa o ancelo Men te vibra 
De garprM, dr sorrir, de en!s»»r-«e a outro ser, 
E uni *er, Hss l a sl, deixar, quando morrer. 

assa èut se 
no amag fda T 
alve as edlrauln 

descerra 
Terra. 

dos mares, 
pelo ares ! 

pantlierss, ctaaeaes,—homens ha que nos domem, 
F. indomável e cruel e, multas vezes, o homem, 
ijoe os antmaes immola, egoísta, e cu.as mios 
Também lhe t̂ m servido a etpastejar Irmlos! 

> immensa e viria. 

—i» 
Plástica,'de qne saem e M ã Ç o f r a n d e e o M i o : 

mae * 

Oh • que lueta sem frei 
Na face enrijecida ou I 
E e a mesma qne revolve 
E 4 a mesma que resAa ai 

Da morte, err,tanto, surge a ' 
!M( " 

-A matéria V uma só, mas dit>r«o t o modelo. 
ca»o de todo Imarasdo 

i manda 
a aftr. 

1'llhos que voltam presto ao seu \oragiuoso 
Ventre, assim semeltiaudo a marcha regular 
l>a prea-mar seguida, apos, da baixa luar . . 

ijue foi que revelou a sclencia ab: agora ' 
—(Juc a existência mais alta, aquella que se enllora 
Com formosura Ideal ou com o clarlo do gemo, 
E' feila de carbono, hjdrogenlo, oxygenio 
E azoto, tanto como o licheri, o musgo, a hera, 
O aapieroso vilirito ou a informe monera. 
E que a roínblnaç.lo, reiiovaudo-se a tlux, 
U/S reinos naluraes a liarmoMa produz. 

Ite elemento-, assim, tão simples, que belle/a 
M » desdobra, enlrelanto, a oplma naturrza : 
O lábio da mulher que nos prodigallsa 
Beijos, a onda aromai que se volali.isa 
lio cálice ria Wr , e tudo o que o jucuielo 
So! arranca da lerra ao seio an.plo e fecundo, 
—Tudo do nosso almejo ao breve torveilm.— 
E mat rta que morre e que nunca tem tim ' 

lufalluel a quanto encerra um protnplasma. 
Ser! a morle, acaso, o lelrieo phaiilasnía 

?ue se Imagina, do de-apparcrtmento 
o tal »—Nlo ' Oue no eterno, iaOndo movimenta, 

Nlo se perde nem cri» o núcleo de uma cé lula, 
Ema tenue fumaça, uma aza de libelltila 
A morte ,', pois, ria vida uma como funeclo, 
A morte na ja é mais que uma traris'ormaç»o t 

E n lo ha um só ser que o ryelo «eu evire. 
Tendendo eada qual para o mesmo tlral'e 
Orgânicos ou nlo, slo ralos laroluidos, 
Todos * convergir,—seus destinos cumpridos 
Da eVoluçAo normal —de novo para dentro, 
Boseaado a pereanal impo M o 4o sen centro... 

Porque, ó vivos, portanto, o* qne se v l o eboraea. 
se voltam serpprf « voa lovtruam sempre mais l 

aa I t t s u l M 

Ias auroras; sflo os lllomos de lui, 
renos, fecundos, consoiadores c purln» 
cadores. 

Assim os morlos slo Iell7.ee. 
N'is oulros andamos ruidosos e uo-

rltirii' s gordos ou enipallldeeldos, es-
fomeados de materialidade», calcando 
as Mar.aridas, peididos uos de-lum-
I r. inentos da carne; celebramos as ro-
ll.uões. e-lKjçamos Deuses, riscamos so-
ciedades no ar: e, nervosos, descouso-
lados, uciroha iores, uo meio desta 
lorle vitalidade—como um lavrador 
que •-uspenile u enxada e se lira, lo-
do arnarello, a pensar na ve hice sem 
püo e sem iuine—eslamos -empre a 
susiar as nossas nlegnas alumiadat e 
sonoras, pan pensarmos, ulerrados, 
nos esfrlaiiieulos lugulires do luiitulo. 

I. entretanto o» mortos, que slo os 
pae-, as Irmls. as bem-amadas, a» 
miles, eslio pela natureza, pelos mou-
les, pelas águas, pe os asir s—sereilds 
e linmaculudos. E porque tememos a 
morte t 

|„>U" liistlnclo tenebroso ou sagrado, 
nos fsz ornar lauto esta fór.ua huma-
na, estes cabellos, estes olhos, este» 
braços enrodtlhados do musculos I As 
ar.vores, as llorescenclas, as liervas». 
as folhas, slo também formas da vi-
da, santas e cheias de Deus. Por toe 
da a parte, pelas ta idlias da» constel-
laçócs, pelos planeta», pelas arvore* 
peios lividos Interiores da lefra, ce-
las aguas, pelos vapores, pelos praaos 
fecundos, escufe a seiva, o ttamoaau-
lo, a alma iinfveis.il I Por toda a par-
lo lia altracfies, amores, antafoqj*-
mos, repulsoes, poiarl-aç'>s, alegria», 
esliolaçóes, pollen ,̂ alma, movimento 
—vida. Porque lia de entlo ser esla 
fôrma, que tem braços e cabellos, k 
nno aquella, que tem ranr.os c follia-
gens l 

A vitalidade è a mesma, cheia doa 
mesmos iustiiirlos negros, sagrados, 
luminosos, bestiaes, divinos. 

Por Isso os mortos slo felizes, por-
que andam longe da torma liumaua, 
onde ha o mal, pela graude natureza 
santa, onde so ha o liem, ua pureza, 
ua serenidade, na ftcuudldade, na 
força. 

Bemavenlurados os que vlo para 
debaixo do chio, porque vlo pera ama 
transll.mraçio sagrada. Mal ciem so, 
bre el es a ; ullltnas pazadas de terrjf 
c o canto dos padres, l arbaro e <10-
ienle, se perde com o fumo dos cl-
rios, o corpo IP-a só na pleultude da 
noite e do 'üencio, perante ft gran-
de vegctaçlo cslomeada; elle vai 
dnr-se ulll como pa-to as boccas si-
nistras das raízes , elle amoileft eu-
tre as humidades da lerra e desfaz-se 
em podrIJóes: eut.lo as raízes come-
çam a sugar e a comer : a podridilo 
transforma-se em selva : a solva solta 
pelos troncos, estende-se pelos ramo», 
palpita dentro da arvore, engrosãp, 
leciinda, arredouda-se nas exhuba-
ranclas dos gomo», e alire-se deppi| 
em folhagens, em lloresrenc.as e em 
Iru dos : e o corpo Irausiormado ve 
outra vez o sul, a» grandes poeiras, e 
sente os nrvaihos, e ouve as cantigas 
dos pastores, e vive sereno, repousado, 
ua llore-la limneusa 

i; uo emtaulo, junto daquellc cor-
po, que sofTreu « metempsychosé 
bem, 'ol enterrado outro, num cair 
d'- chumbo, enlre pedra e cal, tdi 
c embalsarnado. Entre u enorme 
pitaç.lo ditTusa, emquanlo em reilí 
vai operando a l"iita transformação 
semente, onde ja eslio em germen as 
foihas, os troncos, os iructos, as UO" 
res, os ramos que mais larde o veulo 
atormentara, entre as raízes fortes 9 
Morrida» do- arl listos, entre as ondas 
da selva, enlre as liberdades e as vo-
luptuosldades creadoras da terra IÇ-
rnuda, o cadáver embalsarnado alli 
esta, inteiro, lilrlo, rijo, feio, llvldo. 
Elle une,a os átomos livre-, e soltos, 
que sobem descem no encruzamen^ 
lo das vitalldades, que -c deslocam e 
escorreni, como grüos de um saccy, 
desde as eonsletlac:',es e u , coineiu, 
at>- as espumas castas d.is r.utes : ali), 
seqüestrado i natureza, u lo se pòda 
dissolver na el rua ma'cria forte : U.To 
tomara a v 'r o sol, as noites amolle-
cldas dr orvailios, os soluços laacivos 
do mar IJue e Iraulia hitalidade |ie-
sava -obre elle, que nem a morte o 
libertou I 

Oh ' po -amos íris todos ter sempre 
em vida a religião ,1o sol, da belleza 
e da harmonia, movermo-nos ua at-
mosfera serena do bem e da liber-
dade ; ter a alma ptnpae transparen-
te, sem sombras de deuses e de ty-
rar.no»; sentir o eutaçaniento divino 
dos braço da bem-amada—e depol», 
o santa '-atiireza ' ton a os nossos cor-
pos para fazer delles arvores ehelà» 
de sombras e ramos resplandecen-
tes ' 

E ao menos, durante a vl ía, convi-
vamos rom a natureza. (Jnatido eu» 
tramos numa Itoresta, parece que a 
luz do sol, que esc tre oi undaute • 
leciiiids.r.os enctie todo o nferlor, defr 
p"rtando alll, como faz nas madruga* 
das de rna'o, os róros de pastara» • 
dep«j!» na um responso -agrada, eom» 
se toda- a» Ira», e a» aroarg jra« f e da 
desal-nlos, e os t rrores, 
»em ria rnesm» linmlMade, 
se na alma ums tioatia mvslerioea. 

Durante o dia tia, nas floresUs, u k a 
sant» eelebraçlo a- arvores »»;So | 
ves como sacerdotes, a» flAres | 
n » a laz do sol e » alva 
lante e serena que a lloreato 
ella murmura um eaato * 

acompanhado i 
. e d t i l re as r are «gene 

isma paz viva, fr-enuda e < 
coma ama voga Imst.a: e, ao 

a» arvores, balançando 

trgjras. e O» 
se edrvaa-

ao etovar-

Ê m i 
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no* falam; a e a t i T l o d e a iMlerfc 
do • elevar-se, • deaftaer * * » " 
| i om e oivnl l ie* • Ir P ^ - . 
suavidade e doeMa, ae* seles da » 
lhagem, que j * foram **!*» » « • 
do s . . . 

K depois a natureza tem Immensos 
perdôo* e reconciliações formidáveis; 
Iodos 01 odlos Irnglcoà, todo* os cora 
f f r i ferozes te fundem divinamente 
ito promiscuidade saciada da terra. 
KHa n l o csculhe; tudo lhe d bani; as 
raízes d a i rosas uaslan» a podi hlSo 
do* tyranuos; e 4os homem que ua 
terra ensangüentara», dilaceraram, 
proranarain, fa/. carvahos austero» e 
cedro* religiosos. 

U i a O Mal* deee que as religiões 
na* Kceiii duras Judas atrelçós Jesus, 
e M emlenl « ha multo tempo que os 
d o u Coi | o do homem luminoso <• 
• do booe escuro—andain enlaça-
da* • dissolvido* naa mesmas auroras 
• ( t i mesmas condas . 

Cila aoolhe, ludliTerente, todos os 
rtten, todas as relHIfles : as mornas 
oliveiras, qno na (irrria encobriam, 
serenas, as rhorelas uúss do i ritos de 
Baeebo. chcios de ondulafrtes lasclvas, 
encobriram depois, agitadas por um 
vento fero;, sob a luz irada das con-
steils(«es, o pobre Jesus, «emendo, 
arrastamlo-se ua rocha e nas silvas, 
« •ando sangue, bradando afm-to na 
nolle das Agonias 

A's horas em que acsbo estas li-
nhas, vai o dia a declinar: agora, lá 
ao longe, nos campo», lembra-me quo 
anda o scn.eador erguido sobre os 
sulcos, rolo e sereno, espa'haiido o 
( r i o coiu gesto augusto: e parece-me 
vãl-o ilaqol, enlre as transparências 
mortHdas do auoltecer, distribuindo a 
vMa: »»« os corpqs dos sens avôs, que 
elle assim espalha pelos sulcos feeuu-
daates: d o elles que se tornaram 
searas e que lhe h lo de encher o cel-
lelro; s lo elles que lhe d l o a comer 
a sua cante e a lieher o seu sangue. 
Sagradas transfigurações i 

assim, è lia natureza que devemos 
Ir proeorar as consolações, estremecer 
uam es smorra mortos, el.orar no seio 
da* BMlcmldades pastadas. K' na na-

Sureta que se deve procurara rellgtlo: 
l i o d nas hóstia» mvstlcas que anda 

o cavpo de Jesus—í Das flores das la-
tanoeiras. 

Ê A t>B Ql iblKOZ 

CMboMfra •Pitria" 
A dlsttne'a ofllclalldade d* canho-

neira portuguesa Palréa coutlnnou a 
ser bontem atro das mais slsmttlcall-
vas provas de apreça da parle da po-
pulacho desta capital, o que prova a 
fraude amizade que dedicamos a Por-
tugal, em cujos Blhos srtmenle temos 
tido valorosos factorcs do nosso pro-
gresso e eivillserio. 

O dia de hoiitem amanheceu festivo 
e alegre cooperando deele modo para 
tsdo o brilhantismo des festejos reall-
«adoa em homenagem aos nossos II-
luetres hospedes. 

Desde eMo qne se notava grande 
a a g l w T a c S n pelas rnas ceritraes r,®e 
alada se conservam embandeiradas e 
que, a nolle. foram ll lumli adas A ele-
ctrteldn ;e. 

A' iwíle foi enorme a concorrência 
d * povo ao triângulo central, que foi 
percorrido ate alia hora por un a ban-
da de musica executando diversas pe-
W . 

No corflo de largo da Misericórdia 
ceou a landa de musica F.tlbre Pie-
'<immM. 

A . iei ia l«tr la» s ab l u i nolle 4 rua, 
sieeutaiidb Iwmta» peças em frente das 
redacç/ies dos jornaes, que eram de 
CMItKxio victorlados. 

Na Urmeficeneia forlwpma, reall-
tou-se • anuunctada lesta em home-
nagem 1 u M l neta offleial Idade da f a -
I r a , a qual eoustem4r uma missa em 
aofSo de praças peta sua permaneu-
cla. nesta capital e de um almoço In-
Ileso. 

A's 8 horas da manha chegaram ao 
Iludo edllicio daquella sociedade os 
eSetaes Silva Ribeiro, dr. Jeito Sil-
veira, Jo io Madeira. Oliveira Drtres, 
Jaime Inso e J j . lo Malduuado, que io-
rara recebidos no port lo da eutrada 
peta dirertorla da sociedade srs. com-
meuda<ior Monteiro Pinheiro, presiden-
te em eserclclo; Luiz Prestes, s" se-
« M a f l o ; Martins Costa, 1* tliesourel-
r*. Irrite fíulmartes, 1 ' ttiesourelro; 
Vaaesel Uiiuiz Pontes, tieuenioeule; 
Pires l .en jn , administrador; d rs. Uul-
lberme fcllis, Alves U m a , Theodoml-
l e Teiies Alberto Seabra e Alexandri-
no Ped o* i , médicos do hospllal. 

Qnaud» a digna oflielalldade trans-
punha a porta do vestltmle, as meni-
nas Mtnil e Angela Neves, Kmllia e 
Margarida Pires, lancaram-lhe petelas 
de rosas. 

Em seguida, dlriglram-se para a ca-
petla do hospital, onde pouco depois 
o eapelMo couego Araújo Marcondes, 
acol)ta>lo pelo ar. Slarlo dos Reys, ce-
lebrou a missa V< 8 I[1 horas. 

A esse acto, a l lm das pessAns já 
•eaetonadaa, e multas e dlsUuc as se-
nhoras, assistiram os srs. Daulel Mon-
teiro de Alireu, conde de S. Joaquim, 
reareseutante do sr. cônsul de Portu-
gal; aonimeudadar Alfaya Rodrigues, 
Domingos de Sousa Martins, Domingos 
Ferreira, t* secretario da Sociedade 
llBUUmltarta, Djalma Forjes, offlelal 
de n M n e t e do sr. chefe de policia, 
Racba Mello, Antonlo Fldelis e fami 
lia, Jetniuo Lopes Guimarães, com-
mendadar Jos* Coelho Roeba, lloracio 
Ferreira de C a r a ho. Raul Silva, dr. 
Ttieodonilro Tellca, dr. AII«rto Sea-
bra, Camlilo Sampaio, dr. Alexandrino 
fedroso, Anlouio Ferreira de Jesus, 
eommendadur José Joaquim Ferreira, 
Joaquim Lopes Lelire, Gll Pinheiro, 
José Borges de Figueiredo, Manoel Lo 

§da Custa Nogueira, Augusto Bar-
, do Eilado. tleraelllo Vloltl, do 
io mutilar. Alfredo Guasllnl, do 

Paulu. Melchlades pereira. &A 
R a l t a e Neres Júnior, desla ioiha. 

Terminada a missa, a orOclalldade 
passou a visitar Iodas ns uependen. 
elas do hospital, guiada pela respecll-
ra dlrrelorla. 

O dr. Jo.to Silveira, medico da Pa-
trta, em companhia do dr. Alves LI 
ata, percorreu as diversas secçfles do 
serviço clinico, recebendo a melhor 
Impressão, principalmente na sala da 
eMW.'ta, curte e*a'> Inou coni a maxl-
ma atleucSo a mesa de operações, ul-
t ime modelo do dr. Ho yen. 

S e galituele de bacleriologia, a cargo 
de dr. Alexaadriuo Hedroso, e em que 
«*tto moulados os mais ajierfe.çoadus 
ipparelhos, o dr. Silveira apreciou o 
novo modelo de mlcromelro nmer.cano 
• t no t e um centrfuja i ior de Melzjer. 

A 'a 10 e 1S deram entrada no hos-
pital os seguintes ofBciaes, que 10 mi-
nutos antes haviam chegado de San-
tas : secando tenenle-niaclilBIsta Au-
tbero da Silva Borges ; gnarda-mar-
aha Carlos de Souza Leal ; aspirante 
Juveual Samuel da Silva, e bem as 
sim o sr. Baptista Coelho, do Jornal 
jf» Brasil 

Esses cavalheiros foram recebidos 
aa estaç&o ita Luz pelos srs. segundo 
tsceule Adalberto SerrSo Machado, 

Smmcrdadores Alberto Sousa, Alire-
Fon eca, membros da e .mm l s l o de 

•stejes e dr. Riphael Plnlielro, da 
tifta tfr Xvilria». 

A s l j e 11 eucamln' aram-se os 
cenrfd íos p i r a o sal lo de refelçfies, 
onde ' I servido um magnífico almoço 
com e seju lute » ' » « : 

fVíos « iciítda, feire tom motko ie ratUt. ni, . n-itllet ée ramara», fato 
caçnj», i, fará a brauleira e etpar-

' âófcremc a» : Sorteies talada 4e frue-
Ut ém '<. /iucM lUeertut, g«eyes, ea[> 
êUmr,t. 

TWn : Uaieira, BweUat, C.uUarti 
trmsce, i/Ulturm tml», Otamft^m ei-
aáaatar 

A m*>a uuha a larms de V. Oecu-r à o o ,r f honra, « 
eaa..Ao . aeute Silva Ribeiro^ 

Ne* demais lejares tea laram>u 
sn . teueale lloggan. J. Borges de Fl-
guMeda , teuente Je la Madeira, eoae-
n Ata«(e Marcondes, gnarda-marlaba 
Oliveira Mres s Jar ine Inso. Joaquim 
J*sd Ferreira. Luto Pentes, Monlz Pou-
tss, Martins Costa. Racha Mello, J 

3uim Lopes Lebre, teieute Maidutia-
o, Air*ya nodrlgues, Raehael Pm iel 

ro. Augusto lisrjona, Mario Reys, Ne-
ves Júnior, A. tfuasllitl, A. Vloltl, Mel-
chlades Pereira, Dàulcl de Abreu, Gll 
Pinheiro. Jo-.ú da Hocha, Manuel da 
Cosia Nogueira, Domingos Ferreira, 
drs AlexaiiJnuu Pedroso, Alves Lima 
e Alberto Se»lira 

Ao tlftvi-l ralaram os seguintes se 
nhores; 

Neves Junlor, oITercpeiido o almoço 
em nome da Benellcwcis; tll l Piulieb 
ro, otrerecenda um rheque do l:uuOe 
em favor da caixa dos naulragos por-
luguezes; dr. Alberto Seabra, em nome 
do corpo clinico da llenollceucia; Uo 
mlngos r e m i r a , saudando o almiran-
te Augusto Castilho. 

Fechou os brindei o capillto-lenente 
Sllvn Itllieiro, agradecendo o almoço t 
saudando a Sociedade de Benellcencla 

O almoço lerinlnou quasl a 1 hora 
da tarde. 

A' t hora da tarde partiram da IIo-
timeht B/m-lt-naii, em tnude ospeclnl 
cedido [vela Ltqhl, os oiliciaes poriu-
guezes, em coiupauhls da canimlsslo 
de festejos e outros couvldados, em d>-
recçlto ao Parque AilUrctica, onde fo-
ram assistir á festa que alll se reali-
sou e eujo pro^ra i .mi foi o s-gulute : 

A entrada dos oITclaes. acompanha-
dos |«!a eomnilssSo de festejos e pelos 
capIMes Coutmho * A le iaud ie Gama, 
foi annunclada |ior uma salva de I I ti-
ros; duas liandas de musica tocaiam 
os hvmuos portuguez e brasileiro. 

Km ireate A archlbancada foram rc-
eebldos por meninas e senhoras, e, de-
pois de saudados pelas nessòas pre-
sentes. tomaram lo.;ar de houra ua ar-
chillançada, dando-se, em seguida, co-
meço ao seguiute: 

t* . A tuna PMria exhlblu diversas 
pecas da seu repertório. 

i\ t in malek d* fosl-lmll. 
a°. Corrida de trote em Sulkya, 

g.UOU metros. 

4". Especlacule hlpplco—corrido* de 
argolas e cabayas. 

5 ' . Corrida de Slceple-Cbase. 
C" Corrida de byelclnta uor soclos 

do «Sport Club lnternaclouaU. 
7*. tarroueel de-criança. 
Nos luiervalles, a tuua e duas ban-

das de musica executaram diversas 
peça* do seu reperiorio. 

Aos venredores foram di . l r .bn ldüs 
preuilos. 

Pouco autes de â hora da tarde 
sahiu-de Pelado, em dlrecçlo ae par-
que Aularetiea, ouds ioi servido pro-
luso landi, leuJo.sc Irocadu diversos 
brindes, eulre os quaes: o riu cap.tilo-
leuente Silva Itllieiro ao d r . Cardoso 
de Al elda, reãpoudeudo o capilko 
Alexandre Gama; do rommeudador 
Pei-elra Ceuliuho ao sr. bispo dioce-
sano: do cominandaiite da Pairia a» 
povo paulista; do eaplUVi-teueute Sil-
va Ribeiro, a i sr. presidente do tes-
tado. agradecendo o capil-to Coulliiho. 

A efncialidade, a commlsülo dos fes-
tejos e a Imprensa vieram em Iwnd 
especial, conduzido pelo dr . Vaz de 
Ullveira, que qulz assim demonstrar 
a sua gentileza, a sua consideração 
para com os uossos hospedes. 

—O nosso collega dr. I taphad Pi-
nheiro visitou em sua realdeucla o sr. 
comnieudador lieruardluo Monteiro de 
Abreu, cônsul de portugaL 

—Uma rominlsslo de empregados 
do comiuerclo, composta dos srs. 
Francisco Cosia, Raul Dnarle, Aulo-
ulo Sampaio e Augusto Seabra, o le-
receu «o caplllo-teiiente Silva R l le i r» 
um arlisllco reioglo de brouze para 
bureau ministre, oraudo o sr. JoHo 
GuimarAes. 

—Hoje, n to haveríi festejo algum, 
em homenagem ao dia dos mortos. 

A oflirlalldade da Pa/r ia ira As t 
horas da mauhH. Incorporada, ao ce-
mitério da COUSOIKÇAO, depositar uma 
rorAa sobre o tumulo do saudoso dr. 
Eduardo Prado. 

Nessa sympatlilca e captlvanle lio-
menagem, os distiuclos ofllclaes serio 
acompanhados por diversos cavalliet-

IS. 

O Comraerrfo será representado pelo 
sr. Neve* Junlor. 

* * r *|a l o da vida 
i. « • l a a a r d e u a r e 

Resenha dos jornaes 
A a f o l h a i d * h o n t s m 

• Corre io F am l i s t a no .— .1 icpuWi-
ca ile Piratymm, afllgo do dr. Leo-
poldo de Freitas Desenvolvidas noti-
cias dos festejos em homenagem aos 
oflictaes da cauhonelra Pátria. 

• O B e t a d o d o M. » » o l o > - O dr. 

Vlrlor Godlnho publicou a traducçAo 
que lez do commuulcado do professor 
vou Behrlue ao Congresso Internacio-
nal da tulo r ulose, reunido em Paris. 
Jornaes do liio e as oulras secç«ies 
com as noticias costumeiras, 

• P a a f u l l a - — Um numero, como 
sempre, bom. Mnllo noticioso. Do seu 
serviço telegraphlco nos aproveitamos 
desle despacho de Roma : 

«Nei circoll polllicl sl asslcura che 
I negozlali tra II governo Italiano e 
quello dei Braslle p"r Ia coucluslonc 
dl un traltalo per l enilgra/lone ita-
liana souo terminal! soddis:aceute-
mente. 

II nuovo trattato sarí» stlpulalo nel-
1'eiitrante mesp dl novembre. 

Secoudo le Informaztone dei detll 
circoll, II governo dei Braslle promul-
gherli una legge dl saivaguardla dei 
dlrll l l dei colonl ed operai.» 

«Mte Fa« lo>—Sobre a separaçüo 
da Egreja do Kslado, diz o collega, 
rr-ralludra : 

• O regi i en da separaçAo da F.jreja 
do Kslado rt o da Sulssa. dos Kstados-
1'nidos da America do Norte, de al-
gumas rep blleas americanas, dr vá-
rios estados europeus, e é o do Bra-
sil. 

Mas como se deve entender este sys 
temal A Fareja n l o pôde ser Indilte-
rente & sorte do Kslado, porque t? no 
selo das uaçftes que elía exercita a 
sua divina actlvldade. A acç.to social 
da Kereja cathollca consiste precisa-
mente na educaçlo, Insirucçao e aper-
feiçoamento moral e religioso dos ho-
mens, do qual depende n l o somente a 
felicidade esplnlual delles. mas lam-
bem o seu desenvolvimento político e 
econômico. A civil,saçlo é Dlha da 
egreja chrlstü, e os costumes públicos, 
e as virtudes soclaes assentam na se-
gura e Irrediiclivel base dos preceitos 
religiosos. A Kireja deve, pois. por 
sua mlss.lo social e divina, tomar o 
n axlmo Interesse pelo Kslado, a quem 
coadjuva perennemeiite, aconselhando 
a paz, o respeito 4 lei e a auctorlda-
de, aos direitos Indivlduaes, prome-
tendo a moralidade dos acios huma-
nos e a pratica dos bons costumes, 
condições essenclaes da ordem pu-
blica.» 

• D i á r i o Fopulrr»—\'<i rt.ftra, de 
llolerlo \. Km tornado Iftm vnso, de 
Alex. Juquery. 

• A P l a t é a > — l l o n l m e Hoje. A ld>a 
do 1'anlheon. O collega diz que volta 
a prender a attençAo de alguns srs. 
representantes do povo a Id a da crea-
ç.lo de um Pautheon. onde sejam pie-
dosamente recolhidas as cinzas dos ho-
mens lllaslres, a exemplo do que j i 
se tem feito por esse m>indo ai- m 

K diz, eu l io , que o «Panlheon nSo e 
uma grande necessidade, oulras e 
multo maiores se impflem aa nosso 
critério.» Carla de Portugal e noticiá-
rio escolhido. 

L a T r l t a s i I t a ü a a a — N o tele-
gramma que transcrevemos, e collega 
noticia mais terremotos na Calabfta : 

«Teiegrafano da Monteleone eh» fu 
• üa Citta. Ia San l «no í r i o * i a San 

Aurhe queste scotse twnae prodette 
uuove rovine ed lianno oauiste aiwe • 
vlttlme umaae. 

Le popolarlonl dl quella rcaloue 
no pres* da uu trinor pânico Tndescrl-
vlbile.» 

I A V H Ü ! ' — U rMlihciniit, sobre a 
da Rússia. Outros artigos qué comple-
tam o numera. 

• D i á r i o d a * raça>—NSo foi pulill 
cado. 

O C o m w e r o i o de M&o P a u l o » — 
Kchus ila Eurouu. Haiti ilha. Põo notto 
dt oiMlailia, chroulca de W. Cauhauel 
rs Pa Iria, noticias uos festejos reall 
sados aule-l,ontem, hii/>rrnsa do Rio. 
íift*u4ii dos oriuies. fiHtitro», efc. Tale-
grao.mas. Alriioesile S. Paulo, 

Contos para todos 
A m o r do m o r t e 

lor ;e l',abcera era um rapaz rio", 
elegante, alto. mtiscuioso, varoni l ; U U 
desses lypos false*, dlguos de llgurar 
uns romances de em r. Cavall ro lu-
comparavel, caçauor ^Intrépido, habi-
llsslmo al radar de laço ás feras que 
pastavam lias silas Immeiisas rempi 
nas do Mexloo, era um espirito cava-
ihelreseo como as raparigas mulUs 
vezes srtsm idealisar nos seus sonhos 
de adolescentes. 

Assim, muitas raparigas de S. Luiz 
de Putosi, quando o viam passar a 
raraUo pelas ruas da cidade, tratavam 
de o laser cair us rede dos seus en-
csulos. Todos os seus esforços, porem, 
foram sempre baldados, e mais dc uma 
Ia neutou por vezes o seu coração de 
gelo. 

Um dia, no emtaulo, foi descoberla 
a sua grande palxlo. Jorge enooutra-
va-se loucainenie apaixonado pela II-
llis do opuleuto proprietária da fa-
zeuua do Barranco : Anmla lleguera. 
IIM.a das nuitueres mais liellas da ci-
dade. Mas, como tudo tem compeusa-
çrtes neste mundo, a Iluda Annila, de 
olhos uegros, se bem que o apreciasse 
devidamente, n l o gostava delle para 
marido. K quando elle lhefalon de tal 
assumpto, eila sorriu-se e nSo deu 
resposta. Como elle Insistisse, ells dis-
se-lhe que elle u l » representara o seu 
ideal Profunda neute terido no seu 
amor, lerge respoudeu-lhe : 

—Acauã de lavrar a minha senten-
ça de morle. Ku u*o sou destes ho-
meus que lèm mais do que uma pal-
t M na vida. 

K retirou-se, enniprlmrutando-acom 
toda a dMiucçlto. 

et*. w-| ieerdeuar e üsMoar os m t S S T i ã ! » 
sot lsna* I v * n o ce atrai, Par* tal nm , demos In-

straaçAes ao governo par* executar a 
vontade laüexlvel 

ulule 
da asanelr* 

Jorge costumava dar nas suas pro-
priedades grandes e luxuosas festas, a 
que u l o faitava a concorrência das 
pessoas ma s gradas, que assim pro-
varam a couslderaçAo extrema em 
que o t inham. Nlu juem, pois, extra-
IIIOU recelver um convite para assisllr 
a mais u m a lesta de Jorge Cabrera 
K uo dia fixado começou a sociedade 
elegante de S Luit a afllnlr I magnl-
llea nropriedade de Cabrera. O am-
phitrlHo, risonlio e obsequliso, n-.as 
reservado, sO qulz explicar aos mais 
eurtosos que se tratava de um dlver-
llmeiito orUiual com um touro da 
grande bravura. 

Os últ imos u chegar foram o rico fa-
zendeiro de Barranco e a sua preciosa 
Q lia. liou Jo.lo ite/uera apeou-se da 
carruagem primeiro. 

— Vem lambem aua fllua Anna ' per-
guntou Jor e. 

—Pouco se demora, respondeu Dou 
Jo io lleguera. Accordou K .jn multo 
nervosa. Souliou que ia succeder uma 
uesgraça. . . Loucuras 1. . . 

—yuem sabe I disse Jorge, pallldo e 
com um triste sorriso. A's vezes Os 
souhos s5o propheticos. 

K. de guarda-sol lia mio , ajudou 
Auua Reguera a apear-se da carrus-
«cm . 

• • 

A' hora llxads, depois do slmoço, 
as senhoras r. cavalheiros convidados 
loram oceupar os seus logsres na pra-
ça de touros improvisada numa das 
depeudeucias da quiuta. 

Pouco tempo depol* appareceu Jor-
ge na praça, a ps e desarmado, sau-
dou a Iodos os espectadores e Hrou 
othaudo llxamente a M i a Aunlta, que 
prujeciou, sobre a luz drsluu.bradora 
do* seus negros e rasgados oi nos, a 
sombra das suas palpebras guaruecl-
das de largas e sedoeas pestanas, 

—N l o sei porque, disse Auua a seu 
pae, lueommudam-mc e lusplram-me 
medo os olhares de Jorge. 

t) pae encolheu os bombros. 
Súbito, Jorge exclamou : 
—Agoia , n.eus senhores, supplleo-

be- o n a i o r silencio e rogo-lhes qtie 
i . lo distraiam seja come fôr a minha 
altençao, lazrudo-me alguma adver-
tência. 

li deu o «Igual. Os creados abriram 
o curro. e o terror das campinas, a 
féra Invencível e Indomável, aatilu es-
pumante. 

Jorge ajoelhou-ke deaute da fera, 
que estacara um Instante a reconhe-
cer o logar onde se encontrava. Foi 
um momento de terrível auoedade, 
em que ulutfticm respirou. Jorge ajoe-
lhado, lllava Auiiita. Ds repe le , em 
melo de um vago gesto de adeus, Jor-
ge M atirado aa ar com leda a vio-
lência. 

Um grilo unlco se ouviu e cortou o 
espaço. Ais espectadores, pallidos, sur-
prebeiidldos, aterradas, puzeram-se de 
pé iiistautaneameute, e . quanto Jorge, 
na arena, era colhido segunda vez pe-
lo boi e lançado de uoto ao ar. Kstu 
acena ludescr.pUvel repetiu-se iresve-
ses. 

Ao Om. Iodas as senhora* tinham 
desmaiado, e Jorge jazi* uo cb&o, ba-
nliado em sangne, mas a l ud i vivo e 
consciente e sereno. Os «eus olhos, 
abertos, olhavam trani|Ulllameiite em 
volla, parecendo procurar alguein. 

Kntrelaiito, o touro era morto a ti-
ro pelos espectadores ; e quando - stes 
conseguiram chegar junto de Jorge, 
este tinha um sorriso a brtucar-llie 
uos lábios. 

—Anui ta , balbuciou dehllmente, que-
ro v i r Aunlta. 

Mal retella do desmaio, a linda An-
ua approximou-se de Jorge e ajoelhou 
jun to do seu corpo esteudido ua are-
na. 

Klle, eu ulo, coin um movimento do-
loroso, |.egoii-lhe ua m.lo e levou-a 
aos lábios, dizendo com voz sumida : 

— \Ao lhe dizia eu que o meu aiuor 
era de morte t 

E expirou. 

Imprensa do Rio 
seus 

Hus-

« J o r i 1 do Coaamorc io»—Do 

tele^ramns sobre a sltuaçlo na 

sla : 

• Foi hoje publicado o seguinte ma-
nifesto Imperial : 

• Nós, Nicolau II, Imperador auto-
eratleo de toda* as Russlas, tsar da 
Polônia etc., declaramos aos nossos 
fieis sulidilos que as desordens e a 
agl laçlo provocadas na capital e ou-
lras cidades do Império noa deixaram 
cheio de tr ls lna. 

A grande e profunda alegria e o 
bem-estar do soberauo russo es>üo lu-
tlmameiite ligados â felicidade e ao 
bem-estar do seu povo. 

As desgraças acontecidas ao povo 
lerem tamlwm de perto o soberano. 

A agltaçle que agora se verifica 
pôde vir a cansar uma grave desor-
ganisaçSo nacional e esta ameaçando 
a Integridade e unidade do Império. 

A s i M s de sotieraao ImpOe-nos o 
dever e ipremo de empregar todo o 
enforco com o mtufte de apressar o 
• m desses distai*Ias, Ho prejudieises 
A vida de Cstade. 

de haver ordenado varias 
para reprimir as desordene e 
os mbdl lon paeiftcos. reco— 

», pa . a assegurar o êxito 
esraes para a aoraaaUsa 

segui 
Primeiramente: conceder i popula-

çlo, apelada sobre fuudsmeulas m-
queliraulavel*, a liberdade cívica, c.m-
slslludo ua Inviolabilidade real das 
pessOas ; a lllierdade da flonsrleiicia. 
da palavra, da reuni lio e da associa 
( t o , Km «eguudo logar: convocai' 
para as eleições da Dama, emquanto 
prrnitt lr a rxlquldado do prazo, ali1 

4 primeira reunlSo dessa assembíca, e 
sem que para Isso sejam adiadas as 
elelçõ-s Ja auiuiucladas, Ioda* as clas-
ses soclaes do Império, sim exrepçüo 
de uma única, devendo ser uiaulldos 
o* direitos eleitoraes de cada sulidllo. 

Km te.celro lo a r : estabelecer como 
regra geral liiquebraulavel que lei al-

Suma eutre em vigor aem approvaçlo 
a Duma o qu* seja garantida aoi 

eleitos do povo a possibilidade de to-
mar iva.iusiite parte ua liscallsr.çlo 
da legeiluade des actos das autorida-
des que uomeamos. 

Kscsiumeu Js.uo. a lodo, os lieis fi-
lhos d* Rússia que se lembrem coiis-
lauleiiient* dos «eus deveres para com 
a pair a, auxi l iando a ce>saçüo das 
de.sordeus e empregando de arcArdo 
comiiosco lodo* os seus osfoiços pura 
restabelecer a calma e a paz na terra 
natal. 

Dado ein Pelersburgo, uo dia 30 de 
outubro de im>S. —NleolSo. 

«Na lo.egramma que enviou ao tsar 
municipalidade maulfe>la profiiudu 

júbilo pela not lda, tanlo tempo es-
perada, da proclamaçlto da liberdade 
da povo russo. Couta a municipalida-
de com grandes e mudadas esperan-
ças sobre a pro-p ridade da pátria. 

O despacho leniuna com estas pa-
lavras : 

Viva o Imperador! Viva o povo 
livrei 

• O relatorlo apresentado pelo ronde 
Wltle a* Isar, ao ser nomeado presl-
deute de Conselho de Ministres, con-
cilie por estas palavras : 

• U governo deve ahsler-se de im-
miseulr-se nas eleições da Duma, es-
forçando-se por tornar muna realida-
de o nkase de 25 de dezeinbre d-
itfcH; deve manter-lhs e prestigio, 
c inllar na eflicacia dos seus trabalhos 

nV> reagir contra as suas declsOes 
sempre quo ellas u l o (orem contrarias 
a grande/.* hlsbirica da Hussia. • 

K necessário que o governo se rosnpe-
nelre das Idéias da grande ma orla do 
povo russo, sem atlender aos ecos que 
einanam de gru;>o< Isoa lus por mais 
que elles adquiram vu t i . 

imporia sobretudo, roformar o Con-
selho do Império de aceOrdo com o 
principio eleiloral. Acreuilamos que 
no exercício do poder devem sor en-
globados os seguintes prlnciploi : 

r . reclidAo e sinceridade na (-onlii'-
maçüo da lilierdade civil e liistiluIçSo 
da sua gerantla; 1", tend-nela para a 
suppressAo das leis de excepçHo; S', 
concordância nas ucçftes de iodas os 
orglos do governo; 4*, toierancia no 
caso de aclos que nito ameacem manl-
leslsmente a sociedade ou o estado, 
opposiçio aos aetos que os ameace n , 
apelado nas iels. unidade inoral com 
a jii-la maioria da sociedade. 

K concilie o relatório : 

• K' necessário ler .Cno tacto politíC) 
da socleda le russa: e impossível que 
ella deseje a anarchla que an.caçaria 
trazer coin-.l̂ o nlio so todos os horro-
res da lurls co:uo o pr iprlo desmem-
bramento do bnperlo.» 

«Duranle a noite passada, houve, 
nesta capllal, vivas demoustrai/i-s de 
sympatliia ao govrrno. A populoçlo 
recebeu a noticia da p. blicarJo do 
mani esto Iniperial, contendo varias 
Cnucess'ies lllteraes, com eii:liu-lasticas 
demonstraeles de regos jo. Por Ioda 
a parte ouviam-se grilos de iVIva a 
lilierdade». 

Aconteceu que uma palrullia de cos-
sacos Ignorando a causa da mauifes-
laç.lo, dispersou os grupos, fazendo 
uso dos •iiagalkas». 

Duas horas depois do fccliameuto 
dos caies, os freguezes destes «alaiir-
clmcutos foram engrossar o* grimpa 
dos manifestantes, que ja perfaria >• 
grande numero e percorriam as rttas 
batendo nas ancas doscavallos da pá-
lida e nas botas dos soldados. IC como 
esles ullimos, espantados, procuravam 
defender-se, a gente do povo grllavs : 
• Podeis vollar aos quartéis! Teiuos 
agora as nossas liberdades!» 

Depois das duas horas as palrulhas 
das ruas retirara n-se, O povo rea-
n u-se 4 mela uolte uo Palácio de In-
vento, cantando uma lilhurgla - em 
honra do Isar. Km seguida, formoar 
se uma procissAo que cainluhou pelas 
ruas em algazarra. Checada e u ireu-
le aos jardins de Pavlosk os guafdas 
ameaçaram abrar . O |iovo fu .'Io, 

A s I I horas da maul i l de hojetea-
llsoii-se uma Imponente drmonstraçlo 
na egreja de Kazan. 

Os estudantes os escolares e operá-
rios andavam pelas ruas carretando 
bandeiras vermelhas. Koram pronun-
ciados discursos revolucionários criti-
cando o luanilesto. 

A • Newsk\ Prospecl- ficou em liri-
ve repleta de maulfrslautes. 

lios baleies e das janellas inúmera* 
pessòas assistiam a passagem da pro-
ctw&o. que Ia precedida ue bandeiras 
vermelhas. 

A |irocissüo alrave-sa\a a •Newskv 
Prospect», ratilando a arse lieza è 
lorçatiilo os policiaes e pcssAas do-po» 
>o a Itrarem o chapeo a sua pu>ss-
geui. tis soldados de pol ida tirara 
tamliem os harreies e rada vez que 
Isso aroiite ia soavam apidausos. 

Chegando ao lugar onde. no dia M 
de fevereiro, houve o massacre do po-
vo, u proci-slo delevc se, e, de cãlie-
cas descoliertiis, ns manifestantes en-
toaram nm liymno tuiiebre. 

A mesma ceremonia reproduziu-se 
em Irenle do quartel do estado-maior 
do exercito. 

Deaute do palacio do Inverno a pro-
clssllo passou em silencio. Assim che-
garam os manli*stautes 4 Universida-
de, oujas portas estavam abertas, veu-
do-se uos lialrfteí diversas bandeiras 
vermelhas. Os estudantes estavam apl-
nliados nas iau Ias c nos teltiados, 
dando vl .as a rev< luçfio. Na faciiada 
do edifício, ioi arvorada urna bandeira 
vermelha. 

Vários oradores lizeram-ae onvlr nes-
sa crrasi.lo, pronunciando discursos 
revolucionar os, rccla i ando a amuls-
t a para os presos políticos e deporta-
dos. 

Um delles pediu a rreaçlo de uma 
milícia de civis, sulistltuiiido as tropas. 
Outro solicitou a abdicação do tzar e 
a sua deporlaçAo para Londii-S. 

l 'ma delegação de operários, condu-
zindo bandeiras vermelhas, c.icgou 
nesta uccasi.lo, sen Io recebida coiu eu-
tliusiasmo. 

A luani eslaçilo realisou-se sem dis-
túrbios e n.lo houve a meuor iuterveu-
çlVo da policia, regressando a procissão 
4 egreja de Kazan. 

Outros manitestanles junlsram-seahl 
ao gr ipo 

Foia o disparados seis llros de re-
vólver, que causdram grande pânico 
Houve a l .uns feridos. A ordem foi 
promptamente rcsialielectda e. em 
gulda.oiitros manifestantes fizeram uma 
demonstração patriótica. O povo ata 
eou-os, rasgando as bandeiras que 
aquelle grupo conduzi* 

Todas as delegaçOe» juutara n -e nu-
ma procHsVi colossal u n^lra u-se 
para o palacio de AnltelikolT. Depois 
vo taram novamente ao edifielo da 
Universidade, entoando a Marselheza. 
cânticos revo ucionarlos e bymnos fn-
nebres nos mesmos logares onde, pela 
maul i l , se detiveram.» 

• O conde de Wite, encarregado ila 
formação do novo ministério, mostra-
se mu!to animado e confiante no êxito 
da sua mlssüo. Fala-se que j4 estilo 
escolhidos os nome* para as diversa* 
pastas do gabinete. Os apontados 
sito: 

Príncipe Obolenskl, Interior; Poma-
nolf, finanças , Konl, justiça ; Kroso-
Iskjr, educaçlo. 

Nas pastas da guerra, m a r M a e 
relaç/ies exteriores permanecerlo, ao 
que consta, os mesmo* titulares. 

Todavia, nada esta. por » m f a a t « , 
de*riltivamrnte assentado e a lista 
acima representa apeaas • 

liaMUdaê** mm actuss circu***» 

ita « a MuMatas» - N a s Yofui e 
noticias, escreve tolire t ax i s d * Cor-

reio, dando alguns lopleos a respeito 

do a u u m p l * tirados do pareeer de 

deputado Igimeio TosU, como relator 

do projeelo d t orçamento do MlnUte-

rlo da Industria, VleçAo r Obras Pu-

blicas. 

Sobre a valorlsaçlo do calé, d4 eata 

nota: 
• Montem houve convcr.s animada 

ns Seuado. Fal*va se, enlre outras 
('ousas, nn iiossibllldail* de ser Intro-
duzida, 4 ultiina hora, no orçamento 
uma auctorlsaçlo abrindo o credito 
para •valorlsaçlo do caft!». Tanlo 
quanto ponde ser ouvido da conversa 
o sr. Ituy Barbosa e muitos membros 
da coimnlssto de Finanças s l o con-
trario* a essa medida. K. a proposllo, 
algucm perguntou quando satura de 
um lugraU oomno o projedo, que a 
respeito da mesmo assumpto, foi apre-
sentado ua Câmara pelo sr. Cândido 
Itodrlguiis, e quo dorme ua pasta da 
(oinml,*!lo ds Tinauias du Souado.» 

• O V a l i » — I spera o Collega que o 

Congresso dA prompla saluç&o ao caso 

das habitações por preço inod eo, al-

teudendo 4 sotlcllaçío que lhe fez em 

mensagem o sr. presidente da Repu-

blica. 

Responde 4 1'rihtna na queslüo da 

lulervençâo do governo federal nus elei" 

çte* de Ma lio Grosso. 

J o r n a l d e B r a s i l ' — Soliriacio 

abundante. Canhoneira Palria; Diar.o 

de viagem, de itaplisla Coelho. 

Correio da Manha»—lirfi.il chro-
nini, e o titulo do arilgo etu que Gll 

Vldal censura mais uma vez a lalta 

de economias da Camara dos deputa-

dos. MuliMario aliuudaiile. 

Uu i tO '—Ar i l go do cr. Fellclo 

dos Santos «obre '/V.rfn m Santo». Chrir 
n i q u e l a parlamentar, sobro a repre-

sentante mbielro sr. Anlouio Zscha-

rias da Sllra, recentemente fallccido. 

Mabliado, 11 de Bovembro 

S t O O t O U O t K O O O 

Agencia geral 

E l - a i } * n G t u i m n x ü a a 

It. 15 DU NOVKMHUO, 0-B 

Caixa ih (Uirrrio, n (117 slo PAULO 

Chromca social 
« F K I V F " B A C I O S 

1'azcm aiinos hoje: 

A se lhorlla lleiiedtcia de Sá Bar-
bosa, Irm.l do sr. Vicente dc S i bar-
bosa. tliezoureiro da Delegacia Fiscal 
desie Kslado. 

A senhorita Msria Romano, a l umna 
da Kscola de 1'har.uaeia do S. Paulo. 

A exma. sra. d. Anezia de Alcan-
lara. esposa da sr. Jos» Garcia da 
Costa llartcllo. 

O menina Pagé, filho do tr. d r . 
Tlieoplillo d» Souza Carvalho. 

O sr. Estado Benevldes do Amaral» 
n"íOCl*ntft em 1'lndamoiiliau^aba. 

O sr. Jo.to Gomes llarretto, gra-
duando em rlrurgla denlarls. 

PALLCCIMENTOa 

Kalleeeu uesla capllal o meuioo Nes-
tor, llllio do r. Kslevlo de Souza Ju-
nlor, fiiuccaoiiarlo da Cumara Munici-
pal. O enterro reallsa-se hoje, 4s i ho-
ras da lerde, devendo sahir o erelro da 
aveulda da luleudeucia.. u . U74, par* o 
cemitério da yuarta parada. 

—Falleceu lionlein nesta capital, a 
sr.i. d. Maria du Carmo Tnveira, es-
po-a do sr. José M. iavelra Gonçal-
ves, industriai. 

O enterro reallsar-se-4 hoje, 4s 1 ho-
ras da tarde, deveudo sahir o leretro da 
rua S. Paulo, TJ. 

—Falleceu honlera, 4s G horas da 
maulilt, o sr. J .Jo Jose da Silva La-
ranja, guarda-.Ivros desta praça. 

O enterro realisa-se hoje, as • horas 
e mela da mauli4, devendo sahir ó 
erelro da alameda dos Andradas, n 

51, para o cemllerlo do 8. Sacramento. 
—Km Rio Claro, o sr. Josrt Pereira 

de Oliveira, operário das ofllcluas da 
t:ompauhla Paulista. 

—Km Sanla Rita do Paraíso, e sr. 
J o i o Evangelista de Lima. 

—Em S. Jo io da O ia Vista, a sra. 
<t. Auua Guines. 

—Km Taubaté, e sr. Antonlo Gar-
cia. 

—Km Araraquara, o sr. Pedro For-
s. empresário da ll luinlniiçlo pu-

blica. 
—F.m Santos, o sr. Iltlarlo Silva. 
—No lllo, o sr. Ali oulo Moreira da 

Silva, natural de Portugal ; o sr. VI • 
clor Antônio de Oliveira; a sr. José 
.Miguel Ferreira. 

Theatros, etc. 
P O L Y T I I K A M A 

O celobVe Inaudi continua n 
provocar, noBto tlieatro, a curio-
sidade do publico. O e*p*ctacuio 
do lionlein foi muito concorrido. 

—Para hojo—variado proifrnm-
m a . 

A O t T A U D A NA .C I 05TAX 

A' proporçüo que se vai operando a 
rcorgani-sclo dos corpos dessa mlilcla 
uesla capital, depois que o numero de 
ofllciaes leve um limite serio e n.ora-
llsador, deisando-se em efieclividade 
estrlclameute aquei.es que por sua vo-
caçlo para a carreira das arinas ou 
Idoneidade moral muito podem con-
tribuir para a a orgaolsaçlo rapaz e 
real, v lo apparecaudo, felizmente, em 
loruo da tniidetra a cuia somhra se 
acastellaram al uns dedicados patrio-
tas, elementos slo* e dignos de apro-
veitamento, mas alti agora a'astados e 
como que receiosos de uma approxl-
maçlo , hoje, entretanto, julgada hon-
ro-a, graças *os e forjos lugeuies de 
uma pleiade de alinegados millc anos, 
approxboaçlo que, fltira renhi», lhes 
s ria desairosa e Inronveiiieule em 
outros tempos, nos tempos em que 
n-m ao menos sombra ou ligeira ap 
parenrla de Guarda Nacional possuía-
mos, porquanto de oulra eousa u l o 
ae cogitava, enl lo , aeulo de crear brl 
gadas e mais tirlgadas. nomear e re-
nomear efltrlaes, transformando, em. 
• m , o nosso bem e pacato povo em 
•ffenbatfttaaa guarda, mas guarda In-
ternacional, rldieuia e desprestigiada 
a . s olhos de ledos, máximo daque les 
que, possuindo verdadeiro amor 4s 
nossas lns'itulçOes e a altivez própria 
«te brasileiro, seuliam-se melindrados, 
afrroutados c im semelhante estado de 
causas. 

Dahl a raz lo porque nlnviiem, que 
se prezasse, pessôa alguma de collora-
ç l o e respeitabilidade social, se pres-
tava mais a acceltar poslos, ou pesl 
ç/les, mesmo as mais elevadas, nessa 
milícia, n l o olnlaale r-c mbecerem os 
seus feitos gloriosos e bridianles de 
outros tempos, nas liellas lempos em 
que Iode o l<rasllrtre era guarda nn 
elonal e bem excepcionalmente se eti» 
gava a conqoistar alfaiei galAes, tem 
pe* em que era ass4* honrjso e diguo 

1 * tarda <fo slmp.es guarda, 
em qe* era nobre e elevado 
elgtiem n.n simples ga l lo de 

tudo esl i su 
Jette 4 M fatal da ev^ot lo social e. 
apds tamsaba rrrieavetía, tantos des-

auMIeo * aoç io de palrMUsms, tudo 
parece em vlss de uma eemplela re 
modelacie. 

IC t* assim que esperamos, confian-
tes, a . promellldas relórmas teudeuies 
a dar neva vida, aova e mais razoá-
vel ergatilsavllo a guarda nacional no 
Brasil. K esperemos caaAaules. por-
que a n *rld*de que vai surgindo, esta 

Snrsijlo nova que aht se vai fol-man-
o dia a dia, euldar4 melhor corla-

mente d > que uds de tudo quanto dis-
ser respeite a* nosso patrlnioulo de no-
breza e ,'lorls, coinprehend«r4 melhor, 

eoia edueaçlo especial que vai rece-
eudo, aléin da própria e erlencia, 

os seus ilevercs de Imus r.idadtns. 
I .altu, como nós hoje o fazemos, 

ewicar.lo sempre, frequeulomeule, o 
nome dinjuelles que, uos períodos de 
graiulczii e fausto, de phaillaslosas «r-
ganissçiies, colou uos aehavauios ab l 

ha pouro, linliain animo e curarem 
para bradar e bradarroti lra semelhan-
te c»iado de cousas, tralialliaudo ab-
iiegadanieule para unia orgauisaçlo tia 
altura ds nossa slluaç.le de povo callo 
e progressista. 

• Ues^raça.ia de uni palz cujos filhos 
lòni liot '0r ao exerrlclo das a r m a , 
descontarem o sen manejo elementar, 
a sua utilidade e grande valor pratico 
uos campus de batalha!»—dizia arden-
te palrlol* ao lançar em uosso palz 
uma prnelamaçAo. un leiupa das anll-
sas milícias, eónellnndo os brasileiros 
a concoirerem aos exercícios milita-
res. 

Lemhremo nos dessa plirase, cheia 
de utels ensina > entos e d * maior op-
porltiuidsde, na quadra que utraves-
sainos, e agora, que um geuer.il hou-
ve—o bravo Hermes da Fonseca, que 
se anlm IU a chamar a poslos e 4 lia— 
strurçlo as forças de terra, corramos 
ao seu 'iieoulro, embora constituindo 
a segunda lluha ou reserva do exerci-
to, procuremos Imllal-o e conseguire-
mos a lcançam almejado »de<lderalum» 
coiiiinuni : tornar o B-asil, o uosso 
raro e inve.ado palz, forle e respei-
tado. 

• LAKAVKTI 

TELEGRAMMAS 
SKBMÇO asreciAi. no • inuuanc. io DF. 

s l o r*L'LO» 

INTERIOR 
Ceag reeao V a o l o u a l 

HIO, 1—Seuado : 

N,'io haveudo numero sufficleiitc para 

as votações, deixou de liaver lambem 

expediente. • 

Gamara: 

Nlo houve expediente. Na ordem do 

dia. o sr. Barbosa Lima ataca nova-

mente a reorganlsaçlo do Bauco da 

Republica. O sr. calogeras responde 

ás palavras do nolire deputado. Foi 

adiado o projeelo que Irala da receita 

discutida p*lo sr. Moreira Silva, len-

do sido tamliem adiada a que traia 

da maioria das repartições. 

K l a i a t r o de S u a t e m a l a 

RIO, I—O ministro ds Guatemala 

passou a residir em Petropolts, onde 

tem a sede da legaçlo. 

V i s i t a a a * oem i t o r t o s 

ti 10, t—Teei havido pouca coacur-

rencla aos ceiiilterlos. Abi agora, u l o 

se registrou Incidente algum desagra-

da vel. 

O r i v a de eat tvadoroa 

RIO, t—O dlrector da Sociedade 

Ksllvadora communicou ao delegado 

auxiliar n l o liaver preparativo ne-

ulium para a greve, romo haviam pu-

blicado alguns joruaoi . Apessr disso, 

porém, a po l ida mantém rigorosa 

promptldlo. 

G e n e r a l L ú c i o K a n s t l l a 

IlIO, 1—A bordo do Magdaltna, 
passou com transito para Soutbam-

p«u o ijeneral Luelo Mauti l la, minis-

tra argcutluo em Berlim. 

S. exc. foi visitado a bordo pelo lia-

r l o do lllo Braueo. 

Desembarcando depol*, percorreu a 

Avenida, almoçou na Restaurante Bri-

te em compauula dos srs. Itlo Braueo, 

Pcceguelro e Rodrigo Octavlo e re-

gressou ao Maortnlena, que zarpou 4 

tarde. 

B a n q u e t e i a t t m e 

RIO, I— Os amigos do sr. d r . Álva-

ro Alvlm, recentemente chegado da 

Europa, o(Trrecerani-lhe um banquete 

lio ^alào da Confeitaria Paschosl. 

P r i s õ e s 

RIO, I—Foram presas o* negocian-

tes José Luiz Brandia , Francisco Sal-

le» e Olyinplo Bomanelle, por faze-

rem uso de *e!los servidos. 

S i v i a S s s navaoe 

RIO, 1.—Consta que as dlvls<jcs na-

vaes terlo as dcuoinleaçfies aeguiates : 

UivisIU) de ronrarados e IMcitâo de ern-
«arfo res. 

B r . Ca r da so de C a e t r o 

RIO I»—Seguiu para Nova Frlbur. 

go o dr. Cardoso de Castro, mlnl.-tr.» 

do Supremo Tribunal Federal. 

S u i c í d i o 

RIO, I—Hoje, naKstaçSo da Piedade, 

um iudlviduo portuguez de aonie Ma-

noel Soares pOz termo 4 exislencla-

enforeaiido-se depois de forte discus-

são com sua mulher. 

A causa de semelhante acto de l o u . 

cura foi, dizem, o farto de se achar 

Soares desempregado. 

G a t u n o s q u * f o g i m 

RIO, 1—A' noite de 31 do mez pro-

xlmo passado, os gatunos arromba-

ram a rasa do sr, José Rodrigues, 4 

rua Viuva Cláudio. 

A« pauetrar uo Interior da rasa, 

foram logo preseutldos prla esposa do 

sr. Jose Rodrigues, que, gritando, pe-

diu soceorro. 

Os gatunos dispararam X tiros de 

revólver, conseguindo ferir u i ^ cre-

ança que dormia, evadln-' -i 

seguida. 

Mfvimonte de pmei 
RIO, I — entraram hoje neslr • , . . . a 

os seguintes vapores: 

Isila, Amiiattudiir, da Bahia Blanea; 

Mnyrink, da Bahia; ltapernna, de 
Porto Alegre; Itoponn, de Pernambu-

co; Oraria, de Llverpool, Notdalma, 
Amazon» e Orion, de Buenos-AIres; 
(Iram-Pará e Arecnlg, do Par4. 

Sahlram os seguiutes: 

DeMerro. para Monlevldéo. Orn ta , 

para Llverpoid, Nirernaft, par» Mar-

selha; Varioea, para Baeoos-Aires; Si-
ir iinb'1, para Phlladelpbia: Oraria, 
para Valparaizo. 

B a r b a r o a s sass i n a t o u a B i t r a d a 

de I s s t s C r u a 

P O R C O A 1 . E ' Í R K , 1 . — A qu inze i l -

tometros dwlaate da estrade de Santa 

Cruz, furam encontrado* em am* e«vs, 

medindo um metro de pre'undldade. 

sete cadaveres de mulheres ,e crlan 

ças. 

Os torpos das n,'liberes feraia ma-

to « M l 

slgtiaM da 
Parece que foram eaterrados alada 

vivei. 
Os criminosos pertencem a bandos 

de ciganos, que J4 foram presos. 

EXTERIOR 
A s t r o p a * * o* c o m i d o s 

PKTliRSIlUIIGO, 1 .—Km Vnrs*vls> 

as tropas traiam de Impedir que se 

resllsem os comidos nas praças * ruas 

da cidade. 

Un i v e r s i d a de f echada 

PKTliUSÜtIRGO, I .—A Unlvsrsldadc 

contlnúa fechada e guardada pela poli-

cia, que exerce uma grande vlgllsncla. 

E r t i n o ç i o d * r a t a * 

HAMBURGO, t .—A borde de Atf ier^ 

proveniente de La Plata, procedeu-W 

A exllueçlo dos ralos, que, em grand* 

numero, alll appareceram. 

Foi, por medida de prudência, sus-

pensa a descarga do mesmo, duran l e 

a deslrulçle dos ratos. 

A l l o m l a s m o r t a s 

IIKRL1M, 1—Em um ducentro que 

tiveram Irepas atlemls com ludigeuas 

do sudoeste d'África, deixaram aquel-

Ias uo cainpo Irez* morlos, dos quaes 

Ires eram eflleiaes e mais trluta e 

•eis soldados feridos, qu* d«sappar*ee-

ram. 

B r a v a s f e r i a on tos 

PKTBHSBURGO, l — K m um encon-

tre de forçss polirlaes com alguns dos 

amotluades, deram-se graves ferlmeu 

les. 

• re i d a O r o e i a 

BKIILIM. I —Tem havido uesla ca-

pital grandes festejos em bomeuagem 

4 chegada do rei Jerge da Grccla. 

i 1 * Foi posta i überdadt 
Jktidat, ecoada de madamel í^! 

npaaWl ra e 

H a i a eon tUa to* 

distúrbios PE I KRSBCRGO. 1 - Os 

a inda conl lnuam. 

Ulllmamenle, dersm-se em Pullloir 

graves coiiflielos, duran le as festss 

qus se rea.isaram na Cathedral. 

W i t t o f e r i d o 

PKTKIISBUIKIO, t - P o r e c eu i l e d a 

leitura do manifesto aos altos runcclo-

narlos diguetarlos de Império, fot fe-

rido o sr. Wl t le ; Ignora-se quem foj 

o ag;<ressor. . 

E m b a i x a d o r a a Co r éa 

1'OKIO, i —Assegura-se nesta capi-

tal que o sr. marquei de l io será no-

meado embaixador na Coroa. 

K a u i f o a t a ç S o s e fe r i asea tes . 

PKTERSIIUIIGO, t - Durante a t 

manifestações que se resllsavam em 

Vevsky e Pro|ielel, os gendarmes car-

regaram sobre os manifestantes, dos 

quaes muitos salilrain gravemente fe-

ridos. 

B e t a d o de a l t l e 

VARSOVIA, I — Fot suspenso nes-

ta cidade o estsdo de slUo. Por occa-

sl lo ds leitura do manifesto que con" 

cede a nmulstia a uuinerosos solda-

dos, muilos destes arremessaram as 

armas e juntaram-se aos manifestan-

tes. 

f o l o m i c a o 

ROMA, I—Em u m a vlslla que es r . 

Monls fez se sr. Tltonl, lastimou este 

o farto de haverem os jornaes, em 

polemicas calorosas, attrihuldo eo seu 

collega palavras que j 4mals pronun-

ciou. 

A l m o ç o e j a u t a r a b a r d o 

GÊNOVA, I—Houve um a lmofo In-

timo a bordo da Sena e um jantar a 

bordo do üolialli em boura d a j au-

ctorldades e em regosljo da deailsslo 

do sub-secrelarlo da Harluha. 

E s q u a d r a d * M e d i t o r r a a e o 

GÊNOVA, I—Pareee despido de fou-

dameulo o boato de que e sr. Aubry 

assumira, uo próximo anne, e com-

maudo da esquadra do Mediterrâneo. 

B a n q u e t e 

10WI0, 1 — 0 imperador Mulcbulto 

olfereceu um lianqutte aos dlploms-

tss. 

C a n h o n e i r a i B v a d i t » 

TOKIO, l — Foi posta a nado a ca-

nhoneira Scudil, que ser4 transporta-

da para Saselio. 

Ta l i a e i a aea t o 

BARCELLONA, I—Falleceu o sena-

dor Glrona. 

A <Pa t r i a> 

LISBOA, I—Os oiliciaes da eanli*-

nelra Pátria requereram augmeulo de 

sul.isldlos para podereai retribuir os 

obscqulos que bHn recebido no Brasil. 

D i s t a r b io* 

ODESSA, I—Durante as agitaç>'ies 

foram mortos 2o populares e feridos 

MO. 

B a r c o de yaeea 

LISBOA, I—Perdeu-se um barco do 

pesca pereceudo Ioda a tripularão. 

Desmentida 
BERLIM, 1—Desmente-se que o Im-

perador Guilherme fizesse proposta 

sobre o desmemliramenlo da mousr-

chia Auslro-Hungara. 

M a i s d e s m e n t i d o 

lillEST. I—Desmeute-se ter o pre-

feito Mautrins pedido u aUs lo por 

causa do Incidente bai i - ' i n-

gresso de Tltern. 
AM chmva-

BUENOS AIRES, I . - ^ . m a r r 0» 

chuvas, que causaram grate* prejui-

sos, teudo morrido graude qua dade 

de gado. 

O s r . B o o s s v e l t 

WASHINGTON, 1 - 0 w. Tl.eodero 

Roosevelt. presidente da Republica, 

cliegoii de regresso do Interior. 

C a t a d a e c o m b a t a 

SHANGAI, i — O almirante ame-

ricano Traln. cemmandaate da esqua-

dra fundeada em Naulans, em compa-

nhia de seu Alho, eapIMe-tcneute Out-

ros, deae abarcou e ambos seguiram 

para a caca nos arredores. 

O almirante, na caçada, feriu casual-

mente uma eblneza e imatcdlatamen-

te duzentos eWeesea, enfurecidos, ala 

cara.n os dous oIJicUes aaierlcauos. 

O filho «o almirante, como castigo, 

voltou a bordo e ordenou o desem-

fcerqae de «O marinheiro^ travande-se 

N 

N* l 

rel^' «MnpeaM l r a e arnasla do sr 

Galüjr , 'preqe ha leinpos na Bahia. 

C r l a e m i a i e t e r l a l 

L l l l O A , 1 — Correm boatos de pro. 

x lm» (tise ministerial, conslaudo qm 

o general Tellcs deixará a i * , u d* 

Guerra. 

Heuve aeenae u m chioei icrlde. 

l i p t r U z a o o m a i t r e i a l 

A respeito da nossa local de homem 

sob esla eplgraplie, lemos a esclarecer' 

Que foi e sr. A. Rovlda o soclo d* 

auUga firma eommercinl dcsla prara, 

Blccl, l lovida A Conip. , quem pedlií 

aos srs. FUI, Marllnelli um auxlllg 

para aquella l lrma, e fugiu para a Eu, 

ropa, com o dinheiro obtido e, betâ 

assim, cem lodo o existente ua casa 

que solTrt-ll um piejulso superior * 

10:000», e n l e o sr. Lulgl Rleel, coma 

dlssAmos, por um lamenlevel euganol 

que o representante do ramor: io dt 

Fabbrlcanti Italiani per f eu/un inzions 
nel Sud America, sr. AlessandroColom-

bo, vindo da Italle em princípios dt 

setembro ult imo, e que ae entendeu 

com os srs. Martluelll, sobre * restl-

tu lç lo 4 rasa Rlad , Revida A Cemp. 

das mrrcadorUis deda* |para gersnlli 

do emprestimo, ua que n l e foi attei» 

dldo, foi quem constituiu o dr. Tl.co-

doro Bayoux, advogado, para d f . c u i t i 
os iniere%ses de Oeueroeo Gallrtu.fiil, 

& Nlpoti agente geral em Ml l ie dn re. 

ferido Consoi-fe. 

E . F a S « N M b « M 

O movimento de fundos da Serões» 
batia com o Thcsouro, foi em oulnlirt 
o aegu n l e : 
Depositado, por sslde da 

renda de agosto IIU:8W(T'50 
Idem, por c m l a de ee-

lembre 900fl00t(«0 

Tolal I .0I2:HVJ8IM 
Sacado para d e s p e m d* 

custeio 500:00^4000 
Idem, | ara estudos e 

construções 4O:O8í.»0!»« 

Total ülO.OSi y n 

C a a r d a I I I Í M I I 

Nlo houve expediente liouleiri, u ra 
liavei'4 boje, na secretaria geral desst 
milícia. 

—Na seaslo solenne reallsada li .a-
lem uo Instlluto Histórico e Geegra-
phleo de S. Paulo, fizerain-se reprs-
senlar o eoinmaudo superior e o Club 
da Guarda Nacional pelos capltsci 
Carlos Cardlm e Jo io Moita. 

—Por motivo de sua recente pro» 
moçlo , lem e major Álvaro 1'crelrs 
Soares recebido luBumero* cumpri» 
meutos pcísôaes e por cartas de teus 
camaradas desta capital e de S.uilos. 

-Abre-se, a m t u h l , na «ecretarls 

Seral do commaudo superior, (Largo 

a S<S i) a lusrrlpçlo de guardas vo-
luntários para o corpo provisório de* 
sa milícia *m orgaulsaçlo. Sómsutt 
serie admlltldos 4 Inscrever-se oi 
brasileiros nalos, maiores de IH t 
menores de 16 anaos de edade, que 
saibam b'r e escrever e tenham rol-
locaçlo soelal e apt ld lo para as ar» 
mas. O serviço desse corpo consistir! 
apenas em reuniões periódicas psrs 
exercícios de lustrucdlo ml i i lar pra-
tica. sendo delle ttrales o* Inferiores 
e ofllclaes a proporçlo que se forem 
abrindo vagas, atlendendo-se ao me-
recimento de rada um. 

—Kslar4 de serviço hol* ao Club da 
Guarda Nacional e dlrector major Ms* 
uoel Monteiro. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i k B M l d e J a a t l q a 

CAMARA CIVIL 

SKU IO oae txAnu *M T D* NOM.mal 

M 1905 

Presidente: dr . Augusto Delgada. 
Secretario; dr. Luiz de Araújo. 

fifsagent 
0 dr . Xavier de Toledo passou st 

dr. I. Arruda as cíveis 1409 de Sautt 
Cruz das Palmeiras, S9I4 e 413a d4 
capital. 

o dr . I. Arruda passou aa dr. P . Lm» 
a cível 40t6 de Tiú, e ao dr . C. Sa-
raiva as eiveis 3MS do Jshti e 4171 
da cepltel. 

0 dr. C. Saraiva passou ao dr. r . 
Saldauha a cível 1771 da capllal, s 
ao d r , P . L ima as cível* 4dl6 de Uo-
tueatii, S&et e 417» da capital. 

O dr. P . Lima passou ao d r . F. 
Saldauha as cíveis 4 U I da Espirito 
Santo do Plnbal, t t i e de S. Paulo d«S 
Agudos, MIW de Santo* e 4077 da ra» 
pitai. 

O dr . f . Saldanha passou eo dr, 
A. Paulluo IU rivel* 4J58 de Saulos, 
44̂ 0 de 1'lra.ssuuuuga e 435;i da ra-
pitai. 

O dr . A. Psullno passou ao dr. Xs. 
vier de Toledo a eivei 4174 ile S. José 
do ll lo Pardo, ao dr. B. bastos as ei-
veis 170(1 da capllal, e ao dr. A. Fran-
ca a 4130 dn Araraquara, 4313 ü® 
Brolas e 4i»7 da capllal. 

O dr. B. Baslos passou ao dr. V 
Guerra as eiveis 4410 de Itaiiira, 440» 
de Campinas e 43|:l da capital. 

O dr. A. Guerra passou ao dr. Xs* 
vier de Toledo as ciseis 4377 de S. 
José do Barreiro e tltis da eapllil . 

O dr. A. franca iiassou ao dr. B-
Beatos as eiveis 44a3 e .a71) de San-
tos. 4307 de Araraquara e 3933 d* 
capital. 

Appellwivt eiceit 
N. 4027. R l le i r .o Preto—Appellaiilí, 

o Juízo, e.r-o/jl*io, appeilados, isldort 
Hsso e Maria Luiza Toieutluo. lie *-
tor, dr. A. franca. Couverteram et» 
diligenciai 

H. M W . Capital — Appellaute, f i -
nando trancisco Pereira; appeilaai, 
KrancWco Ivrelra de Sousa. Itelabir, 
dr. A. Paulluo. Negaram pruvimeiiw-

* . 4107. Capital—Appeliaiite, a Ca"» 
fttnhia Anlarellea Pa alma, appell'-
do, Paschoal Segrrto. Balalor. dr. 
t ler de Toledo. Negaram provimful» 
contra o voto do dr. I . Arruda. 

,V 8IMW. Capital — Appellaules, K'-
belro Guimarães * C., appellade, ilaj» 
SM.alolo. Relator, dr. Xavier de Tole-
do. Deram protlmenlo. „ . 

N. (deserçlo) capital — Appellanle, 
Bernar.io II. A • audier. appe>lad>. 
Anuita Primeraiiida. Relator, o 
presidente. Julgaram a deseiçle. 

Conflirtu de jurisdição 
N. 97. Campinas - Suscitanb, i'-

Juiz de liirelio da I* vara de -rpM!"»; , 
suKilado, dr. juiz de dlreilo d* ' 
vara de orpham*. Belalor. dr. II 
lo». Julgaram Improcedente o con | 
II i d e . 

EmAarjl 
Ji. 43uS. CapMal—Embasgauh». Tto ( 

molhes de Araújo Ou t r a e outro», 
ea liargarW, Ernesto Duprat, eewtnaa-
rio do duado ée M i a E. de AveHM 
Brandiu , «en lue . dr. A. Paotiuo- "»; 
gritados contra o Vote do dr. A. rraa 

' v r ^ v c - " ' c-
Saraiva. . . 

JI. U 4 I . franca - Ímbargaí^. g j I 
«ro Tueei, embargada, a Camara 
mdpa l . Relator, dr. pvsmdeal* " j 
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A b w o 
lloiiteni. As e m o l a l , o r t s U r : 1 0 ' 

na ftWilJ» P M , a l w ' . f s q u l 1" 1 

d* rui d» Concórdia. um homem, 
cujo nome 11.10 raiH«uuliiio8 snbM|. fol 
•nauhado por uma aranha em dispa-
rada. ficando esticado no chio, bas-
tante oSendldo . 

"rcgu ldo lc.Iíi polic io, o In priiden-
U roo mal w «aducl* vt-l.lrul» foi prp-

c eoilduzldo ao posto policial do 
lirM. onda nada oon»U a rMpelto. 

A vielima <lo lucidente i i la 
mellida • corpo do drllrlo. com» de-

''tcvaiiioj o enso «o conhecimento da 
ni;c'.orl(la'li< do dlstrlrlo, para que. 
«c nüo «produzam lar« abusos. 

P l l l l X l O i l ^ f c » » 

•0ii Hrarilimi nernw. ti. ti. Vol. 
VIII. 

i M f u l a , & como chama, cm um 
foHrcki explicativo, o ar. Itedolpho 
1'lroiihilo, |>f<>rr>ssor vitalício da aullgi 
cadeira do mhieralatla, gaolofla e » » • 
leorologla do l.yeeu dy ceará. eni 
disponibilidade. ao eeto do sr. presi-
dente daquelle lislade, designaude-o 
pnrs reper a cadeira de lógica do 
incm bycoii. 

nahl,ut DlMIoriraphlro FanUtta — 
riirnnlcn mensal (Io movlineiilo inld-
lerl-ial cm S. Paulo e cat*lo:."> geral 
d» livro* narlonaae e cslran|Mi-«. 
fitm ila .Livraria Magalhriot». 

P O R T 

FOOT-RALL 

t MIMO «MATOI!' IIK CAMCCONATO 

PnulMeiM ttrma Markenile 
Muu grAiJo a calma de arrolar o« 

rurii'19 de suíir, ini'.l erade as mil 
ii.-r. ra* c m que uos eslava a convi-
dar e par<|ii- da Antarrlica. em que 
pese oo padre Severtano e ItiU qunnH, 
aposlolos do ilulee (ar niente dos lie 
inav»iliirado«, • quem liada aahe 
mais tio qa* nina seMa chiieliurreada 
sNtiarlIkaiiieBle a meditar coma».. . 
do cio, m in prado Indo Isso, o ele-

f'«ute Veloilromo ainda tiontem se pe-
nu de ilisllncllsslnias famílias, euga-

lauAtido suas archibanradai f«m as 
mais vistosas c rlcus tollcttes desta ca< 
I-ttal. 

O penúltimo iimlrh do campeonato 
desta anno foi um mntvh de cornen, 
J., o dluemna. Este, nilo o foi tanto. 
Foi um eiifontro regular a emocio-
nante ; de suspender o folego • multa 
sentiorlta. deixando descunçar de 
quando cm vea, um monienllulio os 
arllstieo* foaín» de ftamine. Verdade, 
o fool-baH i a jogo predllert» das 
moçolles arlstocrallcae c de clelçSo, e 
olil Cvlíi uni tltu'o que o expunge da 
picha de peccndn, ou de nwlrage-
nienta diabólico, como tia tempos tol 
rliiismado numa chiouiquda do |ia< 

ire Severlono. Apaixona ate lnihnn ilr 
mu lustro ; pois lia-os que nilo per-
dem »ii, tuver. a oflezer. de olhos 
l-rnüafios, r-queretldo-se ara liimhviis, 
d s balas, que apetite cometarain de 
cliupllnr. 

0 mnlch de lionlem foi sensnclona-
llsslmcb rlielo de tielllsslmos lances, 
une tiüo podemos nos furtar ao desejo 
ue d»srrever. 

Couli a lixk o)i)i ao .paulistano,, que 
;iilisegnlii ron<ervar a liota por alguns 
iiiomenlos. Se:uem-«e t rorturs coa-
tra a •Paulistano». Kl Ias iribMa ail 
jnlravflmentf, provocando numerosos 
!<j.plau»<i.i. As arreinellldas de parte n 
parle s!to miiuKIraes e liem roírliiua. 
da-i. tl».-'fi um (rrr-kteV ronlra o •1'au-
llslaiio», oi-casionado por Guilherme 
nul llto. Orlando, pouco depois. f«í 
proillRlo», prallra extremos de agilida-
de pura fr-lialer um admirarei th/ml 
lio Iti ifie». Itorlia dá lima linda e«ra-
pada c sAunia em i;on/, mas Orlando 
rrtiate-o. riO"s n'iiiuhi e n tiola vai 
tiater na trava Xisto, lliauez faz um 
jiaoti a Casslo. Ksle «limita e a liola 
vai rtejrnnçar uns momeulos soh a ride 
du noal doa collegiaes. emquanto es-
«rugrm spplau«o« delirantes. 

teeha a primeira disputa um comer 
conlrao «Maelieiule». 

Apôs o tnlervallo do costame, reco. 
mers a requesla. sempre renhida e ele-
nliisante. Le.lo ii applandido pela lira-
vura com que reliate alguns skoofs. 

Duraute multo tempo, a lucta man-
léni-sé uo tenlro do ijruuml. Se^ue-se 
um fmuH eoulra o •Mae.kentle», po-
r..m «em resultado. Casslo, momenlns 
depois, aiirovilaudo-so felizmente de 
uma mthi. vlu a marcar mais um anal 
para seu club. Applausos, palmas, uur-
rabs. 

Scjot-se um tornei- contra o iPau-
listuuo», «em resultados. 

Instaukvs depois trllia o apito, liu-
dando-se caln ]OÜO, que noa propor-
cionou a todos i m hom qulnuto dc 
\i6leiillsslmas •'moç/ies, 

Ape/ar de seu teim achar-se bem 
dcs slrado. o •Paullslano», como vl-
n.os, vrnreu p r aualt a 0. 

Sallenluram-se Leio, tlianeir, riorlia. 
Cassio. Olavo, Kllas, (jiillherine e ou-
tros, d» •Paulistano.; Orlando, FaMo, 
Ma//ii.l, Rflinu, ilaneco, 1'lulo e uutro», 
do •Statkenzlo». 

—Vo nalch disputado pelos sezuu-
doi («ams venceu uind» o •Paulista-
no' por 8 i/imlt a I. 

1 /ejojji ffualt, Sevauel, Firmo, Meei;, 
p.ira o •Paulistano', Paulo, para o 
• Mclteindf», 
" Salleiitarain-se Pederneiras, 1'rliono, 
J•••Ho EflNilo, Slelck, ti. Passos. Sava-
i.fl, fil.ivilu e outros, do <Mackeu/:le>. 

ASSOCIAÇÕES 

I ns t i tu to H is tér ico a OeegrapbiGO 

Heallsou-so tiontem a seis9o mtg iu 
do In lífiifo llatorlcn e GrograpUIro ilc 
•t. firi/ti, eonimon.orallva do U* au-
nlwTsarlo de sua fumtaçlo. 

A miain lol presi II Ia pelo ar. dr. 
Ihiarte (te Azevedo, secretariado pelos 
srs. M i n aa!mar*M e Dyonlslo da 

AKrn <fe grande numero de soeios, 
comu ue«(.ram o sr. tenente Artbur de 
l'a:ifa ferreira, em nome do sr. pre-
sidente «Io K Isdu ; sr. tenente Kduar 
do I^jenne, em nome do sr. secreta-
rio do fnler/or ; padre Manlredo l.elte, 
etn iî me <lo sr. Iiispo diocesano: co-
!.>*lio Arenjo Marcondes, pelo Oym-
na io fjj..ci snuo; dr. Sérgio Meira, 
rel i Polycllnlc»; padres ftehaatllto 
Martins • Arthur Aoiarautn Cruz, pelo 
l . j i c i <io S. Coruçlo de Jesus; alfe-
r s t ra.ii: . .o Jullo (><ar Alilerl, paio 
coinmantfj >ta Mrigada Policial; rapl-
t.lo lolo Moita, peto <t:iuh da (iuarda 
Karioi.»:.; rapiUo Cai-los Alberto Co-
me» Cardrm. pelo commaiido supertor 
« i (iu-r Jh Nacional; o sr. Júlio MSr-
eoníes do Amaral, pela revista «Doze 
de Ootntiro»; senliorlins Maria t.mllla 

•>;-.mt ntticlro. Kdeltrude» domes Iti-
l«lro e Joaniiliis ('.ornes Hiheiro, uma 
comn; 'fHo A o 'Centro Acadêmico Onze 
«iu A;o to» e Inuuu.eros outros ei 
Vlí*'IO«. 

O tr ir. 151arte de Azevedo, !oio de-
ptls de atirlr a sessUo. assigualou os 
serviços prestados pelo Imtitntn i (ieo-
jrapl,ia e IT l̂oria de 8. Paulo e dis-
te (|'i* ao oradur odlcia! IneomMa la-
7er a homenageio da «oclodale aos 
soclo. fallecidos, « deu o palavra 
J»ara m e Am, ao sr. dr. Qomos Rl-

O t rader rememorou os tortos fal-
lecldos d rs. J<,iu Moutetro, MarM« 
Soares, Careta Heron, d. toarenr" 
bispo do Amazonas, dr. Bypj ' 
Ormargo e coronel A 

m 
Ir. Hvpiwato de 

„ líOsflaé. M i a , 
asslgnarando o valor das at>rn que 
deisar. m e que constituem um pa-
trlmonio ghtrioso « luexUngulvel do 
rmUémi. 

O ar. presidenta agradeces a pre-
«fo<;a do* convidados e encerrou a 
• M s . 

Ksiotana Ávila da tlaceda, a í d 
liada 1B Morte* nqMIra d TI 
Allwia tMl iw . 

rõram '.< eoaimlssU de »y ndtcanel», 

„ De*-
Theraaa 

diiaã proposta . 
Pai allendido o ledido d« um » • • 

cio (|uc requarmi 5l»rln. O tt. pre-
aidenl" eommtmlcou ler lambem al-
tendliio o pedido de oulro aoelo Inva-
lido que leijiifreii o aualllo de vla-
item o que a dlreclorla aporovoii. 

Na vau» de proctiisdor foi eleito o 
sr. / cniando lllleiio, prestlmoso 
lilbllolliecnrlo, que accumulari os 
dons i arfjos e lia de uni syndlcante, 
o Miolo sr. Francisco domes de Oliveira. 
0 sr. Iliezoureiro eumiiiunle.on ter no, como nos demais inezes, pensles 

oze viuva» n « um melo Invalido 
n impm ilillilsdo de trabalhar. 

INFORMAÇÕES 
o Tt.Mro — Ko!f!!i:i Mrlrnrnlúy/i* 4a 

aniwi tm Ceograiihica t CtolatM— 
1 de n ivcmbro—Baromelro, a <>, »s 7 
horas da manlitt, ''St.ii mm.; g horas 
da laritH, ddí.O mm.; U horas da oolla 
(JÍ lionlem, c»t . í gnm. 

l ampentura mínima, 1 .* ; ma«t-

" 'v t i iw pradomluanta, até « * Hora» 
da (arde, s. 

Chuva (eni St lioras), 0. 
'tempo ecral, nublado. 

santa CABA—Movimento do hospital 
no dia BI de outubro: 

Kiclsllam flifi entoemos, entraram 13; 
subiram I"; falleceu 1; cxülem fill. 

Consultas, - V). 
Pequenos rurallvos, 10. 
Operações, *. 
Iteccitas aviadas, 471. 
l<°alleceu Uabrlcl dc t';.ula, brasi-

leiro . 
roKCA roi,tr.iM.—Serviço para ho)e : 
Superior de dia, o sr. capitlo 

Kouseca. 
O corpo de cave i lana dará nm otn-

rtai para ajudante ds dia o u «uarda 
do Palaclo. 

O I " batalhão dará a guarda da 
Cadela e Hospital o S ordeiiauças pa-
ra a secretariado comutando grral. 

O SI* lialalbio dará as guardas da 
Policia e * oriiciaon para a «uarnl-
C.lo. 

Os demais corpos dar,To o sfrvlço 
do costume. 

Amauueuso do d a, sargento Coe-
lho. 

t nltonne 2' paia os efllciaes e 4» 
para as pragas. 

HAT«BOD*O-\O Matadouro Municipal 
foram abatidos homem: lõO bovinos, 
81 suínos, 11 ovinos e S vltellos. 

Inutlllsados : I «nino, «o pulmões, 
d Intestinos delgados da buviuos, I I 
pulmAea e 4 ll/ados de suínos. 

I.mblema do carimbo, petre. 

U T B U A C - Resumo dos prs-
m loa da loteria da cupilal federal ex-
trahtda huntem ; 

rRKMios lie 18:0(10» A CM» 

491 I«;000» 
997:1 800» 
BÍ38 ' BW» 

ri KMius riR»J0» 

39811 10114 1*020 I7K9S 11411 2348Í 

1-eüMio. iii! IdOt 

8J91 0IIJ3 t7õ7ii U m 2772» ÍBlWfi 

rar.Mios UR . ogoiiu 

30CÍI .1784 r,í)ü« IS334 IHOOÜ 1WI89 

!0183 Ü7174 -04*14 21)704 

arraoxiUAçna 

423 e 1*5 100» 

9Í7J e 9«74 20» 

aaze.NAS 

421 a 430 3'|» 
9371 u !'980 10» 

riNArs 

Todos os uumeros terminados em 21 
(em HjOOf). 

Todos os números terminados em 4 
ti'm ttmi. 

Kxeeptuando se os terminados em 
14. 

Telegramma recebido pelo agente 
gera! sr.Hubtm Gulmartes. 

Q r t m i o do Conunoroi 

J t a oMma se,5>io ordtnarla 
(Mar ia h m 
fantril olaWs «i 

I h i t i r a . 

dl-

nlalB»fs «s srs. Aat^n» Gonfal-
Plrtlra. Jaat «Mhado t i m , 

—Kesumo dos prêmios da 9* loteria 
da Ksperauva, do plano n. 1">9, exlra-
libla eni 31 de ontnbra de 1U05, riu 
Aracajli : 

24173 15:000»000 
43659. l:nnoK>«) 
3AA04 1:00 >»00O 
58563 1:UU0(0Q0 

4 cncMlo- DK 600(000 

11891 6A703 74178 Mil lJ 

10 raKMios i»e Snütooo 
779» 10014 14023 17201 267K» 40263 

43251 07*81 91791; ».)I78 

14 PRCSIIOS DE lUOtOOO 
B803 dilua imit i 23702 4138.' 464RÍ 
089õt 70314 75243 81111 87988 8»JU 

98394 97140 

ap»ROXIJIAÇD«j 

21472 e 14171 Sói» 
3IMUXI e 3J003 lOug 
45«a e 43080 100* 
&93Ó2 e 38661 lto* 

DCZBSAS 

31471 a 11480 20t 
33*111 a 35010 'zng 
4- 631 a .6(1(40 SOf 
665ÜI a UN>«0 2t* 

OaüTKMAS 

<4401 a *4WO et 
93801 a .'14700 
43ÍOI a 48700 5« 
68S0I a 88(00. <« 

Os números terminados em 73 b»m 
2* e os terminados em 3 tem t i ; ex-
ceptuando-se os terminados em 73, 

0 (Iscai do toteruo, frederico Au-
tonio de Aranjo Silva.—o agente ge-
ral, Paulo Brél»s. 

H o r á r i o < l«w t r e n a s 

SateçAo g a r n a b a n s — PAU ria AS 
V CIIKSADAS 

I M a,—para Ioda lloiia, 1.13 t„ aU 
Sorocaba e Ytú. 

• J O M.— de Sorocaba e l tu, 6.181, da 
Ioda a Nabo. 

S a t a t l a 4o » o r t o - e varioAs 
fitara d* M o ) 

»J» a.-—iegpaeaaoi para o Ria. and* 
cbefa «Al da aottr. 

•s.-^raaUto) para o «Ia. oad* 
_ ci .ua ás 8.30 da aoHe. 
1 » •A .- í e . l x^aM Cachoeira, 

• Ria, ou i a 

Resumo ucral dos preinlos da 6z» 
extracçío (Ta Loteria l.spernuça. reall-
sada em Aracaju, em 30 de outuliro 
de 4V0H: 

37177 . . . . *0:000| 
11583 . . . . 3:000» 
33392 . . . . 2:000» 
,17071 . . . . 1:000» 

2 raumos UE 5004 

7878 3711* 
8 rilBHIOS DE 2001 

4080 6760 1821 28508 19641 
47480 58073 31602 
14 I<RI:MIOS DE 1004 

6381 11993 138*3 1441* 18771 
14419 33:m> 37421 40890 «3970 

45565 1.5772 57683 59878 
ArraoxiuA(OEs 

37476 e 37478 *004 
115 .2 o 11364 1004 
33391 e 33303 MO* 
37071 a 87073 0 4 

DEZENAS 

37171 a 37180 104 
11661 a 1157o S<« 
33391 a a:<4(10 104 
87071a 57080..,.. 10» 

c i m x u 

37401 a 870 10. . . . . , f» 
11601 a 11600 54 
33301 a 33100 4» 
87001 • 37100 18 

VINAES 

Todos os números terminados em 77 
l£m 14. 

Todos os numero* terminados em 7 
t«iu I». 

Kxceptuados os terminado) em 77. 

" A i f r a t i a 
CWUABAS 

f <M—da mauU, (nottwno) do Ria. 
#•40—da tarda, (nilxlo) d* Cachoeira. 
« JO—da imita, (lapido) do Hlo. 
• . •O—da noite, (expresso) do Rio. 

Sataffcvdaliaa-rAiiMDAs ECIICOAUAS 

F* ra o Interior : 
8.14—para a linha Hragautlna, raniaes 

Santa Veridiana, Santa Itlla e l)es-
aalvadense, Mogvaua ate Itlticlriio 
Prelo, tluaua, ran.aes do Amparo, 
berra Negra, llaplra. Pinhal, Cal-
das, MocAea a OuaEUia1, 

6.30—para Juiidlal.y, linhas llaliiicii-
se, Hlo-C.lsrn, Araraquara, Mogva-
na ab) franca, lis sc ;undas, ip.ar-
Ias a sextas) ra - aos de llaplra, 
Scrtlozlnbo e l a nU Itlla do paral 
«a (ate Salles de Oliveira), ramal 
ramplnclro r a i lerças-felras, ra-
mal dr. I.iieerda nas quintas o du-
m lagos. 

10.10—para a Ytuaria (acs domingos» 

Íiuinlafc-leiia»), 1'aul^lu al>) S. Car-
os, Mogvaua ab) Casa llraiiea, ru-

mar* do'Amparo, do pinhal ecam-
pliiciro. 

d.dO—peru a riraqaritlua, Ytunna até 
Ytú,(nas segundas e ijiillltas-fclias) 
Itallbfliie (nas lercas, uulnlas, :.aii-
l ados e (lomlncoí) f Campiiia . 
tara Snnlot: 

6.26, 7.20 (rápido), 9.35, L' SO e l J3. 

0o interior: 
9.30—dr Campinas, It&libeuse, IIia-

ganllna e Ylú (nas seguudas c 
qulutas-triras. 

U.O—(mixtoi de Jumlialiy. 

8.5—da Mo^yana. desde Casa llrnu a, 
rami.ew do Amparo « do Pinlial, 
Paulista, desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

D.60—de llllieimn Prelo, dos ran.aes 
de llocúra, tiuaxupé. Caldas, Pi-
nhal, llaplra. Santa Hit», Deseai-
vadense e Santa Veridiana. linha 
br«K»nlina. 

I O — d a franca, ( nas terças, (j-.intus 
r saliliados) lamaes Santa ItiU do 
Paraíso, (ue Suilcsde Ollvclrui Ser-
Uoziubo, Amparo, Serra Negra, II-
nbasKioClaro, Araruipiara e Itatl-
tiense, mas n.rça», quiuia>, sabluulo 
edomiu^o.e ramal cainpinclro.ínai 
trrças-liilras) e ramal dr. Lacerda 
(lias qiliulas c doiiuugosi. 

fie Santos : 
8.410, » M . 4.2», 6.13 6.53. (rápido) 

A * d i e n « i a « |twl>lioaw 

b 

I h i i H t r I v u N l i f c 

S . H O L L E N D E B 

taia a liauecz, inglez, aliemto, ita-
liano, bespanbol a bollandaz 

l u a SenadorKaljó, 27. Tei.SU. 

C I I A C A l í A I ' í , O I ( í l ) A Traba-
llioa OIII flores imttuacs . Iiou-
(|tioU, ooBlns, coroas ele. 1'lanliiR 
i i r i iu incnlac* o paru ÍM\IIIII. R u a 
Vietininci Carmi l lo , 21—Alumedn 
An tôn i o P rado , •.'•A. 

V I N H O I i A U U E I , í a í i i i c õ rtn 
R o d i i g u c s P i n h o 4 C , 6 o ma is 
at>r.i(tuvct o f>cnuiuo v inho d o 
f o i t o coniiccicio. 

D R O G A R I A E P E R I ' Í J M A R I A 
—Comp le to Bort imcnto de dro-
ga H, |iro(lucto8 cliimicoB, espo* 
cia^dndeB pl iarmucnut icua e por* 
l uma r i a s por atacado o a vare jo 
—.1. Au i a i an to & C.— Rua Uiroi-
In, 11. 

,o presldrule do Cstado, todas os dias, 
da t 4s 4 tioras da larde 

A O S SRS . D E N T I S T A S — 0 / ? o -
( i r ão Universal, cnsa especial de 
nrt ipoa dentarion, n ã o t«ina a 
concori-cncfa daa suas coiigaii'> 
ree, poi'(|unntn ó a pr ime i ra nes-
te penero em todo o Brasil . 

Man tém utpoBi log nas pr imei . 
iub c idades deste l istado, como 
Santo», Camp inas , R ibe i rão Pre-
to e Franca , e cm Uberaba, uo 
Efctado de Minas. 

I m p o r t a r ã o directa das princi-
pa i s fabricas, com correspon-
dente* c casas dc compra* em 
Nova York , Pi i i ladelpl i ia, Lon-
dres,Paris, P u t ü i g e n o Eiberfeld. 
— J a n u á r i o Kourc i ro & C . - R u a 
S. Rcnto , lti. — Caixa n. 71.— 3. 
Pau lo 

Catharo 

NA C A S A BAKITEL fi q u » no 
encontra a legitima Ayua <ta 
bcilem, especifico comra as ca-
pinl ias o ínuncnas d o rosto. 

Uo secretario do Interior o ria Justiça, 
todos os dias, da 1 ki 4 horas da 

tarde. 

I lo secretario da fazenda, todos os 
V dia». 
l i o MCielarlo da Agricultura .segundas 
V <• sexlax-elras, ila l L 3 horas. 

ftoronw 

Oulnlas-felras: dr. Clemenlino de 
Sousa e Castro, Juiz da 2* vara de or-
phen.» r ausentes r 4* crtinlual, as n 
noras; 4tr. Miguel de flodov Moreira « 
tlosta. Juiz da 1" vara dr orphain. e 
ausentes »• a* cri > lual, ao melo dia , 
dr. Augusto de Mclrelles Heis, Juiz da 
i* vara rlvcl, rominenial e criminal, 
i I hora. 

Sabbados: dr. 1'rbano Marcondes de 
Moura. Juiz òa K" vara erimlnui, pru 
vedoria, leito- da :azemla e c*ecui;fte-
crlmliiaes, ao melo dia ; dr. José 'Ma-
ria liouiroul. Juiz da. 2* vara elvol, 
coi. inrrrla! e criminal, á 1 hora. 

no Tnitm.vAi. m: ICSTIQ» 

A' rua Mareclial Ueodoro. Câmara 
rrluilnal, segundas e i|uiulas-felras, <o 
n elo-dla. (a «ra Civil, quartas e sal) 
liados, ao ineio-dia. 

ro 11IZ0 l IOEIt Al. 

Audiências cíveis : quintas-feiras, ao 
melo dia. 

Audiências rrimiuaes: sexlas iclras, 
ao li.cio dia. 

I M P I I M I l l»t> S C I J . O 

Os papeis sujeitos ao seilo prjpi, . 
rloiial param u seilo seguinte : 

Ate o valor de 20(*000. . ,100 
De 20Ü4COO ub) tiivamo. . í to 
De tootixai até O» Sino. . 600 
l i e «ISITMXI a te MN« IOO . . 860 

De 8004ii' 0 ale l:oi«<«nnO . 1610.) 
Cobrando-se mais ltlOO por coa Io do 

tis tu irareio. 

! A G E N C I A G E R A L DAS L O 
T E R I A S D A C A H T A L F E D E -
R A L — C a s a fundada em 1H81. Sa< 
iiblaz-.se qua l que r ped ido de bi-
lhetes pura o interior. Rua Direi» 
t», na. Ca ixa d o Correio, 77. Ju-

| lio An tunes do Abreu . 

I " C A S A I 3APT ISTA - Dn>o-dtõ 
• cm prosso de roupas paru me-
ninos c men ina* , i m p o r t a ç ã o d * 

. I n tendas e a rmar i nho . Venda» 
| por u tncadu Rua Direita, U' -9 . 
' Paulo . Te l ephon» 1.157. 

.;5i : c n o s em repetida.; p iuü i : ,- ; . ;oes q i . c 

N E N H U M A especialidade medicina! de ic-

cemc ou velho UKO, é superior as salutares. 

CAPSULAS 
DE 

l í X O X 9 9 

Sumi i i amente d i g c s i t v u ã e radicaes no 

Gastricísmo 
stest lnal 

P i i s a c de Ventre 
Agora para m e ü u r avaliarem o a f amado 

" T O T " t ão bem acceito p t l os médicos, e para 

convencer os poucos incrédulos, c o m f ac tos , co-

meçaremos a publ icação dos numerosos certifi-

cados dados, pelos que, graças ao " T O T " 

voltaram a ter saúde: " 

Emviai o vosso endereço e rtcclierei:- logo o 

o ^ o j o das Molcitins do 

I. TAGLIAVIA & C. S. P A U L O 

I n a i o a d o r 

P k s r a a c l a s l ) i » » u n o homueopa-
tbico. a aysadoa ayataaaa a* Hali-
D i n s n . 

— DO M " M E O — 

D r . M a r o o a A r r u d a 

Oue lambem trata pelas sessftes elc-
Clrieas—(taivau C.« e laradica. 

Ha cidade e laryo de S. Paulo—ltuu 
da (iiorio. II. 74 

OCULISTA— Br. t. Fmtuat~ "x-
t!:ele de clinica do professor Weeker, 
ceai loaga pratica cm Pernambuco, 
dr volta de aua vlagrm 4 Kuropa. 
•lide, durante * annos. freiiuentou as 
prHMtpar* clinicas de moléstias d* 
alhos, narl/. e ouvidos, em tierllm. 
Paris r Vlenua, transteriu aua resldeu-

C A S A B F . V I L A C Q I J A - P i inos, 
musicas e ins t rumentos . 

1 ' IANOS D R AI.UOITKR., d o s inn-

lliores nuetores, a 208000, 25 i )'JJ 
e SOÍOOO. 

riANOS t;sAnris. Abi 31 de de-
7-embro, l iq i l idninos p ianos ga-
rantidos, desdo 70i)S a 1:100». 

ROSMCIÍ, o melhor o mais ra 
t istente de todo* os pianos, 

S . Uovi lacqna .u C. 

Rua do S. b e m o, l t-A—3. í ' au !o 

L A 8 A I S O N — O f f i c i n a du cos-
Wirns do p r ime i ra ordem, para 
«euhoras. R u a do 9. l icii lo, 14— 
I l c i i r i quo Ratnbcrg . 

Secçao livre 

Ao Paraíso doa Fumiates 

I Ca-a especial em Charutos de Ila-
Wna tu II os e ri-jarros, recebidas di-
rectaniente de (lul.a. 

líspiendldo snrtlmento de períilina-

riu- linas e oulras novidades. 

Divisa da rasa—Vender Haratot... 

K u e da J o i o n . 1 1 

/'.•l In r|o I.IIVIJO du /io.ui'1» 

S. PAI 1.0 

E L-L N I ^ L J T O " ) 

6 A O oa MELMOFita 

A bem das crianças 
-Allesto ipie lio anno iiioxlino pas-

sado iiiuitia mulher rrloii um lillio 
liordo, fazendo :iso do Vinho ulimrnti-
iíii de l.iiin Carlos: aiforae-ti criando 
outro, ta/endo uso ilu mesmo vinho 
(|iie luz au.'inenliir multo o leiie, tor-
nando-o sulistalie oso. 

l azendu Appareclda—I—t—90õ. 

UaerisTA COMTILIIO. 

Depositários : J. Aniaranle A ('., em 
S. Paulo; Silva, l iou es ,V C., lio Itio 
de Jaueiio, e Pfaarmacia Colonil'». em 
Santos. 

cia |.ara este ranllai. 
Consu Horto : Itua de S. Beato, 31. 

de 4 4s t hora*. 
. Prtldencla : Rua Vlctorluo Carmil-
lo, »V. 

DR. MELLO RAHIIKTO — OcUMST.V 
— Membro «Ia Sociedade Ontbalmolo-
|lca Mexicana e da Sociedade Franca, 
ia de OpiiUlmoioirla. Ilesideacla: Ave-
nida ttauic I Peataaa, 90. Consultoria; 
tua Direita. M. 

DR. A. LU I4D0 RECO — Medico 
cperadar—(Clrarirla em eeral e moles-
lias de aenboraa). Resldenrla: rua das 
Palmeiras, a. t i . Cousultorlc: rua do 
Coinii.eiciu, u. (^jusiiila- iw I ás 4 da 
tarde. Teleplione, lom. 

DR. VIltlATO URANO O - Clinie.a 
n rdleo-clrariiira e especial ente mo-
leal Ias dos urvami otMlv-urinario*, 
prlle t itmhili». Cousultaa : de < as I. 
rua da Ma-VIsta. t i . Heaideucla: lar-
«o da Liberdade, as. Telapuona, a 

Perfumaria» 

A casa Nunes re-olveu (leflulli vã-
mente lli|uldar o seu urande sorti-
meuto de perlumarias lliiiis, e-eovus 
e pentes de todas as (jualidadcs, por 
todo o preço, .HZ.enJo quesito srtmente 
do Aramt.' 

C A B A N U N B K 

fiNn Vi rum 11. mi 
S. »A I I . O 

I 
MBAIBiNÂ 

de Granada & G. 
Prodigioto x.tro|ic du muita* 

do« m»raviiltMaii n» aathm*, 
bronc l i iU Mtht t&tica . co« 
qnelmcho. ÍOM« nervosa «te. 

A' •rllUg Clll to m» tti l.OA» 
pliaraaiMUM c drugarus. 

Dentista 

L l l / í i O J I K S 

Ciruriiino denllsta, especialidade em 
traballio de ouro. platlua, celluloide, 
urcrllaiia, vulcanile e preto da luili i, 
ldtulse-Tvüik, ou dentadurns, absolu-
taaieiite sem ciiapa, por processo no-
vo r iiaiaiilldo, dentes a Plvol, c.or.j is 
da ouro, oldurnçOes a ouro, platina, 
esn.altr, grau lio, porceliaua, eelluloi-
d(\ marll . e cimento. 

kxtrarçfl.M de dentes Min a mínima 
ddr, Irai.allio guranlido a pregos mo-
diws. 

tiabinele e residência : R i a da 
Beato. 31 (ao brado). 

M è c r H u r l n d o r . . V c x o c l n * -
« I o l n t « - r l i » r c « I n J i n s l l ç : t 

4 OlHECTOAIA HA JI'STli;A 

De ordem do sr. ilr. secrelurlo do 
Intartor e da Juatica r»ço publico ,nie, 
abi As 4 horas do'dia '.'0 de r.oteni-
bfo proaimo vindouro, está aberta 
nesta Dirfrloriarondirrcurla pina or-
nefliueulo dos nrl uo* «l.alxo mencio-
nados, duianlc o rxeiclcio de l'M;ü. 

A inirrlpçlo coucurrcncla devera 
sar reipierida ao sr. dr. secretario, at, 
.'1 Ua'a acln.a mencionada 

Deferida a petlçflo, sera Immfdiala-
meulr concedida KUIII ao reiiucrente 
para ilepos lar 110 Xliesouro do i;-lado 
a quantia de . 

;i:000jnoii para as propostas de ar-
tltoa de exncdienle, de aiÜKO.s para :> 
coiiKrnK.ao do maleriiii do Corpo de 
Hatubclros, de geurros «o bospllal da 

DR. nu»l O MKIRA — Clinica madi-
ui — Cbele do serviço de clinica da 
Santa Casa. Itesideucia : Alameda Ra-
rio de Limetra, u. SI. Cousuitorio: 
rua Slo bento, 43, da 1 4s 2 boras. 
Teiepbunr, 4t. 

DR. JAMBKIRO COSTA—t.spcc.lallsta 
tfas moléstias dos olhos, ouvid a, Kar-
canta r nariz Consultorlo: Itua du 
Com. errla, O. de 1 As 4 da tarde.— 
Chamados por escrlplo, a (lunlquer ho-
ra. Resldenrla . Itua dos Guayiiuazes, 
n. I3i . 

DR. RtKJtO DE . 
vilwi, mudot, nariz $ t*i aanía. 

HIRANDA—KSD : 
garganta, ,lb 

«pu la do no lavei oculiata Moura Itra-
ail, caai prstlra de Parta a Vlenua, 
n.embro titular da Academia Nacional 
de Medietaa, ex-mcdlco effeetlvo da Pn-
itclinica do Riu • adlunto da Santa 
Casa.—t«as.: 3, rua Direito, daa 11 At 
Ü.—Residência : il, Riarliualc. 

P A U O I U C A K P O M a Tts*e-

A M H H ! M * * C > r T < U k * ' a a t n 

i t n . I s « i a t o r i « ! n a V a i S a a T t e 
• m a l » , f r ( s s l r i t s ) 

Ml . Í . THOMAZ DE AQL'1^0—Medl-
• "" ' llsla em aalaattaa 

tbeiro Rama lha, AT—COM Horto, R i u 
•acavvva. H , caato 4a rua Jas.- Bo-
alacio. poato daa bwades 4a Aveaida. 

ra dos Santos. Kaleram de . - - - — 
•SWIfl 
«twjatorl 
U . K ts®i 

io t a r s a a raa de 9. 

Ohftratos Havana 

kONTK LIMPA 
Obciíott grande remessa de charu-

to-, fumos e cigarros, de lluvana, ilos 
ii.cltiores fabricantes, 

(/MI O Iodos satirm esla casa 11A0 
fnz i|ueslllo de seuder barals. laz tAo 
sOiaente questAo das pelairianai. 

S U A D I R E I T A 17. 30 

Defcrüiaçio 
los ossos 

No cresc imento dc u m a erl in-
ça, nada de inais impor t an to d o 
(|UC o desenvo lv imen to dos os-
sos. flt os oasos est iverem niol-
les, se us pernas n ão forem bas-
tante fortes pa ra suppor tn r o 
p«'so d o corpo, h criani>a fica C » 
xa 011 z ambra . 8 ' a e o l n m n a ver-
tebral c fracu, a cr iança pode II-
car corcunda . 

I ' a ra ev i tar es-a infe l ic idade, 
aconselhamos sempre que d êem 
a t omar ás criunçan oleo de li-
gado dc baca lhau (da herthé . Com 
cfleito, ban ia o ateo d e R a r t h * 
p a r » for t i f icar os ma i s fracos 
temperamentos e para c a i a r , com 
certeza e aein abalo , us molés-
tia? p r ov i ndac 4 a f raqueza d a 
const i tu ição e capeeialmenle o ra-
cliiti-'mo o n de foru iaçüo dos Os-
sos. 

Po r isso, a Academia dc Me-
dicina de f a r i a teve a pe i to 
app rova r eala medicamento, pa ra 
lecomii iendal-o ã confiança dos 
doentes. K ' o nnico oleo de fi-
c a d o de bacalhau que obteve es-
ta alta recompeasa . 

I 'ma cotfrfr das de sopa, em 
cada refeição. 

O v i d r a , 2 f r . t « . 
A' T s a í a , em « I UÜM M M 

pt iarmaeiaa a no dcpi ts l to ce ra l • 
Casa L. Fr i re, 19, r ne J a cob , 
Par ia . 

F.zija-sc qoe o v i d ro teaka o 
Bom* 4a Berti * 

Força Policial e ao Instituto IMsNpll 
uar ; 

J:(lOCfWn paia as de forrnsens (il-
fah, larcilo a inlilioi c de nlimeiitaçUi. 
ais presos (Ia 1'cntten'iana s da ca-
dela da capitai; 

WMI000 para as de ferragem e for-
ratem (capim e caima). 

O certificado do deposllo fe.lo no 
Tlmouio do Cstado deve ser anno.a-
do a |iropnsla. 

Ni. requerimento 05 l.eltauie, ri o la-
rarlo »íijeltar-sc às CondiçAes e-ialm-
das no ue ri to 11. B9J, de 'M dc de 
zanihrn dc Itwl, (ara o- contratosce-
M«ad«s nesla dlreclorla, bem como 
A» do presente edllal 

As propostas, devidamente fechadas, 
sfllada cada n.ela folha com seilo eg-
tadoal de íüw reis (duzentos réis), e 
com as firn.as reconliec.dns, devem 
ser entregues ue.ta d.re.torla ate as 
1 horas du (arde do dia 10 de novem-
bro proximo vindouro, bem como as 
respectiva* amoslias, ()oando a natu-
reza Uo artigo o permllllr. 

Nas pro|«j-t»s 11S0 podem ser feitas 
eaiendas ou rusuras, e lios respecti-
vos eovulurres devera r. listai o nome 
da proponeute e tud caçUo da cidade, 
rua e numero da casa do seu Cslal e-
lee.imeulo rommerrial, r a aspccie do 
fornecimento propo-lo. 

Os proponentes devem pro*.ar (jue 
alto uegoci.iriles do- art':íos que se 
propuzeriun loniccer e que pagaram 110 
uUiiuo semesíre o respectivo Imposto 
de Industria e prolls-üo, escepto pura 
capim e cai.ua. 

As propo-las ferjo ahail ne,la dl-
rerbiria, i,u dia 21 de Botembro pro-
xln o vindouro, ao meto-dla, (M iautr 
um rousellio presidido pelo dlrector, 
e na presença dos proponentes que 
coeiparrrerem ou dos seus represen-
tantes legae». 

Depois de se dar começo l leitura 
das propostas, n lo poderá ser feito nas 
nicamasneulinoi aildlliimcuto ou alte-
ra.Ao. Se durante a leitura ou exame 
das propostos o conselho reconhecer 
qae ha nel as cm s-lo. emen ta 011 ra-
sura que possa nccasluaar duvida, o 
prrsl.lebte cxuira que o ainbutorto, 
•H seu repre-enlaute leffal, a resolva 
ia rmlifith e por escrlplo. 

O prepcuenle que deixar de str as-
sljaar o contrato para o fornerlmeu-
lo dos artlfos que forem es, ulliides. 

totolida.le ou em parte, dentre do 
prazo marcado 110 edital em que se 
fizer publica e resultado da eoacor-
rraria, perdera a CSHK A* depositada 
ae Ibeseur» de LaUde para rar-ot.a 
da respectiva ' proposta, revertendo a 
aiaaiaa para os ro.res pubileoa. 

0 trvautomcnle M s caaçAe aera 
«Ceetaa4o, fuanto A das pr*postas re-
iisa Am, imwieJiatamete aaca a aa-
HcaçAo ao luario ftfllrial, to resulto-
ê t 4 t eMcwtreuçi*. 

11 il(; -.to da cnuçlo paia garantia 
do conli.ilo s.-ri (cila 110 Tlie.souro do 
Kslad 1 anles de ,-jt re<]iil>itar o pâ a-
meulo do primeiro loruecimeiitu meu-
sul, i. eitlnnlc ^uia desta direetorl». II 
(/•".' .'MUI de.sle deposito sariS de 10 "l# 

(obre o predileto <ia Importaiic a lo-
ta. d 1 fornecimento, bimaiido-se por 
base a do ! ' n.ez inultiplicadu pelo 
niiinei . de mezes que formarem o 
I iazo do contraio. 

S" d pois de e lectuado este deposi-
to -ei','1 requisitado o pngimenlo da I* 
c i.ia e po.ieri ser levauhida a cau-
çlo (lcpoiilada para gurautlr u pro-
posta. 

I.in cada amostra dincrl cou lar o 
uo.i e do proponente, a designação do 
irli^o e o respectivo preço. 

II lioverno do hstado n.1o se obriga 
a nece Iara proposta mais baixa Iicui 
qualquei das que lorem admllllda» a 
ronco! reiel*. 

As propostas devem »rr distliictas 
para cada furuerlmento, 

AIITIOOS F.M COÜCOHRKV, IA 

ivr/icdlnife 
II,ii l ante, novelto 
lioriacba uma 
Canelas snrlnlas, dezla 
Knveluppes pura olllclos, l inp imss , 

ii.iiiie.ro 
l.nvelop, es para n.en.oraiidas Inipres-

sos, nilllielio. 
liou.ma arábica, vidro grande 
l.apis preto iKaier), dúzia 
l.anls d« círes vermelha e azul, 

dúzia 
Livros ein branco, para poslus puli-

ciaes, um 
Memorandos marcados, Idocks de 100 

lis., um 
1'apeí alicasso para bflirlo, fôr llt roía, 

impresso, resina. 
Papel abi asso paraoíUclo, branco— 1.* 
qualidade, Inipres-o, rtsma. 
I ap I aliuas'0 pauladu—1* quulidade, 
marcado, reso.a 
Papel de rarta, (caixa de IIK) folhas e 

loO enveiopies) marrado 
Papei para uecrrUis. impresso, rrsina 
Pajiel j.ara i.clos, impre.so, resnta 
Papel almasso pautado para Cfiptss, 
marcado, resina. 
Papel liso, nia.rado, resma 
Papei matln-horrAo, loibu 
Peninis Mullat us. 10 e l i , raiva 
Unia preta, botija de 1|'J llttu 
Vassouras americanas, uma 
Vaisnuras de planava, grande e pe 
queiia, uma 

Vassouras de cambuliy, utua 
Va-souras para lavagem, uma 
Vns-ouraa de plassava, urna 
l.n roa p,ira a larça Publica, papel 

llollanda, de MM lis , MO e 40" : 
(), m. tl*X0, m. :)í, com e sem dl 
zeies impressos tsles livros podem 
ser examinados na Stcrelana do 

Comniando Geral. 

CAItA C AMMAKs liA IOR. V M IlUlIA 
I I.A r.EI AHTII.ÁO DA l'OI." IA 

ittrraijem 
Cravos para niuare», cento 
Cravo.- paulistas, cento 
ferraduras para cavados, conforme a 

amostra, cralo 
Perraduras para Muarc.,, ccnlo 

• Ferragem 
A ila a estrangeira, k,lo 
Ahula iniciou .1, kilo 
(.'.'iplm verde dos arrala'.!e-, Mio 
Canoa taquara, M!o 
Karcbo, lolo 
Milho vermelho graitdo, kiio 
-sol, litro 

A for lanem ser:, fornecida nos dias 
Io c 15 de cada mez ou uo d,a aule-
rior si es!es caliirem em do i Ingos ou 
teriados. 

O capim .serJ tarnecld» diariainci.lR 
e sei f.o dearoiilaiio.s do seu pejo 10 % 
se «ler molhado 

n» preços paia os artigos de forra-
iíen. de,cm cci lado» para cada ar-
me,Ire. 

KAT.IO IAIIS AS riiAiA 11A roa*;a 
r MI A i y l ASltl AIIAS ,\A 1. ACHAI. 

A'- -> hora- da manlil, café adoça-
do, das S para as !», almoço, que se 
rompoia de arroz, carne serra ou ver-
de, um pio de 135 grau.mas, com 
ttiaulflgu, tarinliH e café adoçado. 

:,'s í horas, jantar: sopa. feijil», 
arroz, farinha, carne >crra ou v„rde. 
Verduras, dt.as bananas 011 laranjas. 

A s 6 boraa, cela pio de I4A izram-
mas, com manteiga e aaie adeçado. 

A s segundas, quartas, sextas*c sab-
liados. o almoço sera de carue verde 
e o jantar de rarne serca. 

A s terças, quintas e domingos, o 
nimoço aera de carue secta e o jantar 
de carne verde, podendo a carue ser 
pref arada em blles ou cosida. 

iNos dias dc lesU nacional ou e-la-
doal, o rancho sera melhorado com 
carne de p-^co. vluho, doce e queijo. 

A comida, j- preparada, sera (ntre-
gue noa quartéis, pasios p,llciaes, es-
Uç̂ tes da Caepo de bomi^iros e nos 
lejiares onde houver guardas, como 
Palácio, Cadeia, etc. 

Por cuuta do coulr.ilaDte correrlo 
as de«iesat Com todo e va.xll>ame. 
lourerto- do mesmo, uteus.lio- para 
ao rc eiçiV», asaeto e conserva-lo da 
eupa a cezlniia. podendo o fornecedor 
ulihzar-ae deatas dependências c de 
refeitório do Qaartel da Luz. 

O pe-aoal para o preparo e di.lrl-
taiu io de comida acra por coata de 
eoatratotMte. 

Os «eaeras strAe de primeira «aa-
lida.le e em «'(«r.Wade sufí)e>eiite para 
cad» araca. 

u * a ao s Ai iMUdictai • w j r §M t à r 
t ina- t a HOSI-ITAI M RWCA FV> 

M.ICA 

Araruta, l,llo 
Arrez, kllu 
Aisutur de r . Mio 
Azeite d(i(e, garrafa 
llalatas, kllo 
cale em grla, Lilo 
Carne verde sem osso. klle 
Caruo eeca de I", kllo 
Carne de carneiro, kllo 
Celwlns, kllo 
(.há, kllo 
Cheiro, rsçflo. 
Cocnac, gamif.i de (firo. 
Purillim de ".nndloca, kllo, 
Prauga, nm. 
I eljlo, litro. 
I^armija. uma. 
I.eile mio. 
I.eniia, aehs, uma 
i.lii l » , um 
l.luia, mau 
Muizena, pacote 
Manteiga narl i.al e exliaugeira, kllo 
Marmellada, laia 
Mal • eni po, kllo 
Ovos, (luzia 
PSo d- ti.go, fie H'. «rammas, um 
loaij !»» íls, pa-ssda a lerro e con-

rerlada, iluzia 
S,i|..10 01» us, kilo 
Sai, l,j|0 

Tijolo p .ra aicar, pau 
loiiriuiio. Ki.o 
Veias brarliciias, pacote 
Vinacre de l.isl/ia. iitra 
V111I10 do Porto, uarrafa 
Verdura, raçio 

ur.M KU- AI.IMCVTK IO» K OL IBOa AK11-
I. .SPAHA 0 I.WTITTO ClsCleUNAH 

(jtrun verde, I. Io 
Carne aeeca. kilo 
Itj.alliau, Uilo 
Touciulio. kllo 
Cal.' moldo, kilo 
A-surar refinado de kilo 
Sabío. kl o 
1'Slj.tO, lltio 
Arroz Ja|,1o, litro 
1'ariuha de innudloca, litro 
sal 11:0.do, IlilO 
Vlua re. litro 
Páo traiicz, de, l i ' , giauimas, um 
Milho vcrineibu, litro 

At.IMUSTAI.AO AOS Pll!'.S01 (IA c.AnF.ia 
nv C.AIMTAL t Aos sa.vizxoiAWis u* 
1'I.M. I I..SI.IAHL A 

A s 7 horas da mauliâ—tuna cane 
ca Ue caie adoçado e um p io de 180 
grani mas. 

Ao meio dia—jantar, que ae compo-
rá de uma ração de leljlo, arrot, car-
ne verde, 'anilha e verduras. A's ae«-
tas-te,ia» n carne verde seri substi-
tuída peía carne serca. 

A's o horas da tarde—utnA rsçlo de 
ca leiloa. 

A s li horas—uma cblcara de ca/é 
adoçado e um plu de 80 grani mas 

llietas para us presas cadeia c 
.sentenciados da peiilleuciaria que se-
r̂ o fornecidas de a-rArdo com as 
preurrip. (W dos médicos dos citadas 
esiabe.eclmentos. 

As raçAcs, lirin como as dietas, sa-
i Io entregues pelo coutratante, ju 
convenientemente prenaradas, otirt-
üando se o mesmo a dar por sua con-
ta utensílios e objectos necessários ao 
transporte da aliinenlaçloe í sua dls-
tr.buiçlo. 

Os gêneros serio de primeira quali-
dade e em quautldade sufllclcute para 
cada preso. 

O pessrta! para o preparo C dlstrl-
buiclo da comida sera por ronla do 
contratante. 

CARA COXSÍIIVAI n o MVTKRIAI, ÜO 

( aRl'0 Ia IKIllHKiaOS 

A»ua-raz. kilo 
Aguardente, litro 
Aivaiade, hllo 
Areia, metro cúbico 
Arrclntes de lerro, kllo 
Arruelas de lerro, klio 
.Manadas us. I e i , um 
Az.cile de peixe, lltru 
Azeite doce, litro 
Anil, kl.o 

Azul II tramar, ktlo 
Aço de (* i|iialldade, kilo 
Azul-h eau. kilo 
Agulhas para luaclilnas de corrielr&s, 

Uma 
Agulha psra selleiro, uma 
bezerro corneiio, um 
liieu, kllo 

llr .ch dc cabello, para oleo, u. 

l l K f N t l 
Mmartmento, um 7 

Mala de sola preta t e I n . i N * tf» 
oemprlmenlo, um 

Oca amai-ella • lua ura, ktlo 
Oleo de llnliaça, kllo 
Oleo cosido, kllo 
l>a, uma 
Parafusos com porcas, pacola 
Parafusos 3 I/ÍXIS.7 SMJ , s M k 
parafusos com porca i X t ( M / f , | t " 

rate 
Parafusos e«m parca 4 * 7 U, IW/1I , 

um 

S e T , 

Parafusos c„iu porca 6 X 1 '11,110/1, pa-
cote 

Parafuso- com porra l i X B 86.300/11, 
pacote, 

Pnialusos com porca U X lil.UOOjtl, 
pacob*. 

Paraluso de rosca solerlia NclUefolds. 
de ipl,;; u H l|g IS. 

Paratusos de ro>ca snl.erlia MeltlefolJs, 
caiicça redanda, de 1, !)|t, A. 

Pedia-pumea, kllo 
Plcareú, uma 
Pincel grande, um 
Pincel pequruo, um 
Pincel para Iraços em carros. 
Pi:,cr! |,«ra alirir letlras, um 
Pincel aiello de Marta ns. 

um 
PlX'*, kilo 
PO d ' supato, kllo 
Pon.ada pura limpar metacs. lata 
Pota-se. í.ilo 
Pre.os sol Udos, maços 
Pregos -em cal.eça, '.orlnlo-, maços 
Prelo marllMi, klio 
Purpurina dourada, pupal 
ttoxo-lerra, kllo 
Sablo eommuui, caixa 
Sal amuioniaco, l-.ilo 
Sal :imn:o:ilaco ein pedra, kilo 
Seeeanle, |iacole 
solda ecte, pacote 
Sombra de oliveira, kllo 
Soveila, ama 

'lavas dourada", pacote de :tüd 
Taxas pretos, pacote de üOO 
Tijolo de arear, uni 
Tlula riia^-m, garrala 
Tinta de oleo. kilo 
Terra S.eiine, crua,, kllo 
Terra Slenue, queimada, kllo 
Torcidas para lanternas, «rebotes, n,u 

tros 
Trados, dúzia 
Trincai, kilo 
Valvoi n«. lata 
Velas de cepo, raiva 
Velas iiaia cerro», pacotes 
VermelliAo chlnez, verde, etc., kslo 
Verulr. brauco, vidro 
Verniz preto japouez, i ldro 
Verde compo-lo, kilo 
Veide Paris, kllo 
Verniz esmalte, lata 
Verniz tlutlngiie, gallo 

VcrinelhSo francez, kllo 

Madeirai 
praiirhOes de cubreuva para lanças de 

carros, ain. de comprimento, 0,1(1 
de groüsura e 0,10 de largura, dú-
zia 

Taboas de canella cou 4,KI de com-
nruiienlo, 0, í! I|2 de grossura e 0,?í 
de largura, dúzia 

Taboas <1e guamiXRVa, com 4.30 de 
couiprimenlo, o, 2 l|í! de grossura c 
0.22 de lar.Mtra, duzla 

Tábuas de pluiio I ran -o, com &.í'0 do 
comprimento, 2 l|i de grossura c 
O.gs de largura, duiia 

Talioas de pinho branco do Paraná, 
para torro, com 4.10 de comprimen-
to, o,«a de grossura o 0,01 de lar* 
mira, dúzia 

Taboas de guamlxavs, para forro, eom 
á,U) de comprimento, o.-Jl de grossu-
ra e 0.01 de largura, duzta. 
blrecloría da Justiça, 16 de outubro 

de 11)05.—0 dlrector," Joh/iiim Rvtierlu 
dc Aieredn H u fjiin. 
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llroclia chata n. 30, uma 
Cabo de carvalho para rroijues, de 

3 t|2 o eiros. um 
Cubo de maneira para enxadas, de 1 

e 3o c., um 
Cabo de madeira para machados, de 

1 m„ uin 
Cabos de madeira, diversos, um 

Cal Urgem, sarca 
I amurça, pelle 
Carneira liranc.. de l l l ? pis, palie 
Carneira (ie cór do o a 7 pés, pelle 
Carneira prela de (i a 7 p(S, pelle 
Cimento, barrica 
Cinza azul, kilo 
Colla da ilahia, kilo 
Conlia-Unos, kilo 
Chuiul.o, kilo 
bobradiças soriiuas, dúzia 
KoXuda, uma 

K-cova para lavar carros, uma 
Csplrilo de vinho, garrafa 
l.sponja. uma 
Kstauho para <olda, kilo 
listof a branca, kilo 
Cxtracto de nogueira, kllo 
frrro ron.iuum, kilo 
Perro lumoor, kllo 
Perro patenl, kllo 
Perro sueco, kllo 
Pio patenl n. t B„ pacote 
Pio palent n. 15 li., pacola 
l io putent u. 1S II.. li., pacote 
Pio | alente u. iu 1., pacote 
(iadanho. ead» dente 
(loo.ma-laca, klio 
l,raxa cm liexiiia, kilo 
Sal de croue, i* qualidade, kllo 
Kerozene, laia 

Limas chatas de S pollcgadas 
. • o . 
• • lo • 
. • I I . 

l- • 
13 . 
14 • 
15 • 

• > lti • 
17 

. ts > 
Limas facas dc 8 pollegadaj 

9 > 
10 . 
11 . 
12 . 

Limas muna* t i canoa de A poliegadas 

I l e l e x a e l H I ' ÍM>H I stss Ti««— 
s n u r o K « > < l e r u l 

EniiAi. :<. 3.'» 
(Í ouirciiínn/oílí livro») 

lie ordem do sr. delegado fiscal dc 
The»ouro Pederal em 8. Paulo, pelq 
presente srieuliflco a quem interessar 
possa, que tlca al erta nesta Delegacia, 
com o prazo de cinco d<a«, a coneor-
reucla para a fornecimento de livros e 
mais Imircssos uecessarios A revlsüo 
do alislaniento eMtoral a sa proceuei 
neste 1.>iado, em uumero de t.Hsi), 
sendo : 17*, os de recibos de títulos; 
172, os de IraUstTlpç.lu do alistamen-
to ; 172, os de actas ; 8t t , ns de lus-
cripçlo pelo proprio punho do allslau* 
do e S OOU laTies de títulos d» eleito-
res, cujos modelos acham-se nesta lle-
parllçlo, onde poderio ser vistos pe-
los proponentes. 

As propostas devem ser apresenta-
das em cartas selladas, ferbadas e la-
cradas e sei Ao abertas no dia 4 de no-
veini.ro proximo iniuro, a 1 hora da 
tarde, na presença dos mesmos pro« 
poueutes. 

Dado e ( assado na Delegacia Fiscal 
do Thesonro Federal eai S. Paulo.ao» 
SO de outubro de IDOfi. 

O s eirelario 
Vnrotwo Pinto 

S" enil A !>K 1MHOVÜI. 

O doutor José tlaria llourroul, juiz d i 
Direito da 2* vara commrrriai de S. 
Paulo. 

virem e o seu couiitc-linruto lutei*essar, 
que no dia s de novembro pruximo 
lutiiro, á uma hora da tarde, no ,fó-
rum., á rua do (juartel, n. >3, o por-
teiro dos audllo ios IcvarA ii segniid» 
praça, sol; pnigllo a mclade do prédio 
n. i da ladeira Vinte e Cinco de Mar-
ço, esquina da rua Vinte Clncode Mar-
ço, com aeis conimodos, urna coslnlia, 
area com tanque para lavagem e la-
trina, Indos os commodos torrados e 
assoalhados, roui Ires ianellas e três 
portas de hs-nle e duas ianellas para a 
rua Vinte e Cinco (le Março, medindo 
vinte e um metro, e noventa centíme-
tros de Ireute, por »ete metros e se-
tenta crntimelros de lundus, ruiilinau-
do de um lado com lianlel Monteiro do 
Abreu, de outro com a rua Vinte c 
Cilico de Março e pelos lundus com o 
dr. Francisco Antoii.o da Cosia liraga, 
avaliada em nove contos e novecentos 
mil reis la.Uo. toco ja leito o abatimen-
to le.al. A dita meiade da casa lol pe-
nhorada ao dr. Francisco Antônio ila 
Co-ia braga, na exeeuçlo que lhe mo-
ve .Nicolau Malarazzo e sria vendida, 
sob prealo, a que n mais (lec e o alor 
lanço efíerecer aolue a alludida ava-
liação. K para que chegue ao cntih ci-
mento de todos, mandei expediro pre-
senle, que sera ultixa.lo e |<ublicado na 
forma da lei. SA > Paulo, 30 de outu-
bro de 1 ,.'üã. Eu. Llclnlo Alvares de 
Pontes, e.crivAo aju.laaie, o escrevi. 
E eu, Aut. uio Lmwero de So isa (las-
tro. escrivão, subscrevo. — Jose Moria 
bonrruul. 
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VeiVkAS t ianguiares de i poll0?Adâ3 
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Linialóes qmdrados e redondos de I 
poUegabaa 

bit., ide II. idéia de » poliegadas 
f i to idem ideai de <0 • 
luto Idem Idem de I I s 
Dito Idem Idem de I I • 
Ixto |..e .. Idem de I I • 
Dito idem idem de l t • 
fino idem Idem da l t • 
Dita idem item dr I I « 
Dito Idem Mem de 17 s 
Dito idem Idem * l t t 
Lixa braara wvrtida, tolha 
Uxa preto s o ( M * M | 

Mi i|><'r i i i t t ' i i< l«>i i«* i«a i l e 
O h r n s I > i i l > l l c i i n 

OBHA.S lê. Ill.l Ali S( \0 DA IMIOl)A DB 
HR.HIN .( NO A SA Rsros F, SKRVIÇI) 
UE CO.Vsl.nVA, .0 ü\ ME-VIA E TRAIlÀ 

lie or lem .Io sr. dr. dlrecp,r de.ta 
Siifierlutendcneia, faço p'it>llro que, uo 
dia 6 de no lembro proximo, au mele 
dia. ser.Io recebidas e abertas, em |,re-
sença dos Interessados, nesta reparll-
çAo, propo-las atirangendo os serviços 
acima releridos, importando em reis 
5 **IS o erçnmenlo para a repsraçAe 
da estrada, ila qual, o ronlrataute, de-
pois da coticiusAs e eulrega delinttlva 
das obras. Iara, mediante eoniralo, a 
serviço d'- conservaçlo durante o an-
no dê IIKJB r, enriouando na sna pra-
po:.to o preço aunoa por kt^ometrn. 

As propostas, devi. * mente seiiaUSI, 
com as Urinas reenubecidas. iteverta 
declarar os prazos de Inleto, de rxa* 
ctusAo e de eonservaçlo dos dttos re-
pares. 

lt orçamento, tornas de preço*. elas* 
sutos «eraes e espeeiaes 
lem como exemplares de re/nlaa 
para eieraçAo de obras, sei Ao 
anaado* aes Interessados aa parlaria 
desta reparilçAe e na Secretaria da 
Câmara Mnne-tpat dc Barretes. 

Ma ' 
servadas todas as dispeaiedes 
creio a. Wt . de IO de 
que ferem aardicaveM. 

S. Paoto. I I , 
Ànlomo /,te da Sü nrm Sem. 
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MiHAIlIUTAçXO M VIDRO LOUCLLE 

O doutor JMg Maria Bourroul, Juiz de 
Direito k ' J* vara commcrclal de 

que o presenie edt-
8. Paulo. 
Faço sat«r M I qi 

tal Tirem • dali* tiverem conheclnien-

Í>, que toada P*dro Lanielle reuu*rl-
0 ma iwteMlltaclo, na Wrma da lei, 

e tendo ouvido o doutor curador lis-
eal, que concordou com o pedido do 
Mpplleanto. pelo presente, e com o 
Ara«o de 10 dia», mandei expedir «te, 
•entra do qual poderlc os interessa-
dos apresentar em Juízo suas reclama-
çfles contra o urdido do suppllcantr, 
*ol> |>eua de, (Indo o dito proso, ser a 
fehalillllaçlo julgada por sentença para 
produzir os eiíellos legaes K para que 
chegue ao conhecimento dos interessa-
dos, mandei expedir o presente, que 
será publicado pela imprensa. S. Pau-
lo. 16 de outubro de I9J.1. Ku, l.iciuio 
Alvares de Pontes, escrivão ajudante, 
o escrevi. K eu, A.itunlo Ludge.ro de 
Souza e Caitro, escrivlo, subscrevi. 
José Maria lltmrvoul. 

B O R A L I K A « u r a m 

N t b r a n o u o I o d a a 

M p a e l o d * e a r r i n i e n t o a 

e m a m b o s « n s e x o s . V e n -

d « « s e n a o u s a R i r u e l . 

u n o l o a 

AHOKAMVA cura aa 
(rielrnH, «Ntiaduens, 

b r o t o e j a K e a c u s p a . V o u . 

da-^e nu eatmt Baruel, 

A l n i r a - c i i i Uaia linda sa-
A I U ^ O - M ' ; , à e f r e n t i 

bem mobiliada para oas&l ou 
dois senhoras de ccmmsrcio em 
:asa de família allemà, trata-
se á rua José Bonifácio. 32. 

i 
fv U O I ( A I . I \ A c u r u « g c * . 

• i i ik , aar<lHS( N t t r i u i a , 
punnoa, omp lgens dar 
tliras, ale, Vantle-sc na 
CAMA. BAftUBL. 

ALUGA-SE uma casa, rua do lllacliue-
Io, :Í7. Preço, soguoo. Trata-se na 

rua de S. Benlo, 2-1». 

A m rugaa que (anta en-
t e i a m , ot> p a n o s , i»r> 
cravos CKpinliaa cio., 

ie inppareeom eom o usa 
com l i m a d o do sabonete 
B H r . K K , 

ALUGAM-SE esplendidos quartos mo-
blllndos, em casas de famílias al.e-

M s . lia rua José Rondado, 32, laivo 
do Ouvidor, 7, e rua Dr. Rodrigo Sil-
va, 18-B. 

AI I O H . \ L l \ A cicali-iaa 
q u u l q i i o i ' f< r i r i a , p o r 

m a i s a n i l h a q u e «so ja . 

ÍLUGA-SE uma linda sala para es-
crlptorio ou moradia de uma oti 

duas pessôas seria.-, e mais dous quar-
tos mobiliados coin todas as aconimo-
diçflc», em raia alleinl. 

Rua Joié Koniraclo, 3i. 

AR O I M L I X A c u r a e p re-

s e r v a a e ( od i iH a s m o » 

l e a t l a a u l e r l n o t » , u s a n d o 

e e n f e r i n é o p r o s p e u t o ; 

V e n d e - a a e m l o d u s a s 

á l i a r m a c f a w • d r o w u i l u s , 

» n a e a m i > n y y l . 

A LLIVIOBR|SILEIRO,r s 
nevrálgicas, cura dores rheuma-
ticas, cura dores no ulero, cura »da a dôr. Vende-se em S. Paulo na 

aa Baruel & C. 

F O L Y T H E A M A 

( J A R T O E S p o s t a i s 
^ ^ G r a n d e aor t imento por ata-
cado e • v a re j o ! N O V I D A D E S 
recebida* semana lmente uu 

L i v r a r i a M a g a l l i S o s 

Ku- do Ooumoi-cic, 37 — V. Paulo 

flVSTA APENAS DEZ TO* 
vTOBI w annunoio, da alutall» 
aba*, a*ata aaoçAo, 

I I P I 2 Í T Q 0,11 pbofo-zín-
I L l U I l L O cograpl i ia p 

• u u t o l y (>li« oxrcntam-sc 

B B com o máx ima rap idez o a 

preços Bem oom potência, na 

L i r r n r i u Mugall i i tcN. rua 
d o Comnic rcio, n. 27. 

p U R A C E R T A 
sypliills, de inorphéu, é tomando 
o E l i z i r M. Korato , o melhor 

depurativo brasileiro; rasa Uaruel «V 
C., S. Paulo. 

Folhinhas 
I a A H A i f » o o 

O maior a ma la var iado aorti-

mento, deade 5 0 0 réis, n a U T E A 

R I A H A G L A L H l E B , r u a do Com-

morcio, n. 97 . 

Inlesilnos, curam-se 
radicalmente usando 

—Pílulas de Tayuyá M. Moralo— 
Vende-se: casa Baruel 4 C., Slo 

Faulo. 

OS ANNV1TCIOS u i U aso?!* 
custam apanaa 19000, por tril 

v»a»a, ato oscodoado da ofaos li-
nha*. 

LA SAISON—tirande offlcina do cos-
turas para senhoras c crianças, 

rua dc S. lleuto, 14. 

WEüoCIO — Vende-se um, rua de S 
1' Caelano, 37, de seccos e molhados. 
i:\cellcnte poulo c lula fre.-ue/ia. 

«FFKRECE-SE nina boa cozinheira 
para morar em casa dos patrões , 

para InformneOes, nn rua S. JoHo, n 
Í98. 

OFFERECE-SE uma copelra alleiní, 
de l7annos de edade. Itcsideucia, 

rua 24 de Maio, n. 17. 

OFFEIIECE-SE uniu moca, de 1G a 18 
nnnos, para copelra ou pagem de 

rrlani as; para (ratar 1 rua da Concor-
dla, 163, venda. 

OFFKRECE-.SE uma cosiutieira do 
frtrno e lô Ao; s<> se empresa para 

esse misler. Itua Cauindi), I I I . 

0FF1CIAI. DE MARCENEIRO - OlTc-
rece-se um que foi educando dos 

Sulcslauosediscípulo durante desati-
nos do acreditado mestre Henrique 
Mario. Acip Ia collocaçüo em qualquer 
•ffldüa ou tral allios a\uK'S i>or pre-
ço módico. A tratará rua Santa I f i -
gênia, n. 31. 

Í-4S3Ü» 

• FFERECE-SE nma allemà para lavar 
casa e lavar roupa, por dia, em casa 

dos patrões, rua Rclla Cintra, 10. 

«FFERECE-SE uma ama com abun-
danla leite de poncoi dias, para 

criar ua própria caia dos patrõea, ou 
em sua casa, (arauto bom tratainan-
to, rua de S. Paulo, u. 01. 

PKN&AO—Na rua (ieuerat Jardim, ec, 
VIliA Buarque, alugam-se eomino-

dos i'oui pensão para moços de Iruta-
meuto, em casa de uma lamllla brasi-
leira de Iratamrnlo. 

D E Z . O J O A S I A P O Z 
u nUADIRKTA. k-v 

CACCOS VASIOS, usados e uovos, 
"barbante para en-aqiie, vendem-se 
no deposito de A. de Freitas, rua da 
Conrelçío, ttt. 

CK X I l I t t l d a f oaa t a « t u » 
to canta aa aaaa&oi^ da «leoa 

aaata aooç&o, |U t w 

VENDA DE CASAS—Rua llcutrt Frel-
• Ias, duas por SO contos; travessa 
da Assembléa, duas por coulos; 
rua Jaceguay, duas por 18 contos; 
rua do l.avapi1», quatro por tf> contos; 
aveui.la IlaiiRel Pestana, três por .':U 
contos. Trata-se com 1'ellslierto >11-
liano, rua de S. Bento, t-B. 

P I A K O S K § V 0 S 

allemles, dos mais modernos, corda 
cruzadas, niecltaulca a repetiçSo. Ven-
dem-se com «raude reducçSo nos pro-
bos devido i alia do cambio. Ilarmo-
nlillts com B olta\us, 2 registros, 2fíút 
c rm prestacnes mensaes de 09 a 1001 
Pianos d« aluguel de 15 a 300. Atluas 
te, troca-se e concerta-se. Casa J- Lur-
cliesl, á rua JosO Boulíaclo, «j-A—S. 
Paulo. 

LA SAISON 
oiTioiNA DI: r.osirnAí 

Vestidos para aoulioraa a 
m e n i n a s 

PREÇOS B U S I M G 5 

Córte csjtecial, elegante e 
na u l t ima moda 

Rua ric São tanto, 14 

Henrique Bamberg 

UEVENNE 
Ünicn appravado 

|iltA«adtBla4iMeaioiua<iPa{!a 

AMíMIA, CuIoMíl', IEIIIIB/.SE 

Itilfil t lllll <1 Mor. in rabrictnU" 1*1 rã 
U, !;•,•*«' I im-iru, firu. 

F E R R O 

E V B N N S 
e naala ecsnonlco, 

o uDlco rerruginoco fnat-
iaravcl nos palsos queatpa 

ixiam o aiLLo DA 
Uníondãt Fafcrí canta1 

eessesessiiBTte 

0 F E B N E T - B R A N C A 
6 no tor iamente conliecido como o me lhor a m a r g o hygioaloo, 

aperi t lve, eorroborante o d igest ivo . 

Cf f icae lMlmo contra as dures d o ea tomago o de cabeaa, con-
tra o splten, as fnercfaa inteslinaee, na nauaeaB, o en jôo de inar 

e contra aa excltaçõcs nervosas, e, a lém disso, é mu i t o recoai-
n iendado para quem Eoffre de febre* intorinit tentos e vermea. 

Os beneficos effeitos do 1 ' c r n c t - l t r a n ü a são garan t idos 

f>or certificados de ccleliridades médicas; e seu uao está genera-
i sado por toiio o m u n d o o todas as fami i ias dever iam constan-

temente acliar-ae prov idas dc semelhante produeto . 

Toina-se puro , ou m is tu rado com agua, seltz, vo rmou th , vi 

nho , ou café. 
m—-— 

Eucontra-aa ciu tortaa as pl iarmaoiaa, 
i lropariaa, café a veadaa. 

Por alarido com cs ualeos concessionários, 

F l l i , M a r t i n e l l i & C i a . 
I . P A U L O S A N T O S 

R- 15 do Novembro, 24 R, 15 de Novembro,70 

lolureto di Ferro inaltera?w 
Approvadas pela Academia d» Medicina de Paríe. 

Em mu i t a s molést ias dependentes do desenvolv imento 
excessivo do systema lynipliatico, ou em comiexão com a%V 
C h l o r o s e , a C a c h e x i a e so ro í u l o s a , a S j r p h i l i e oone t i t u- | 
c i o n a l . o R a c h i t i s m i o , ele., os médicos desejavam admi-
nistrar o iodo ao m e s m o tempo que o ferro, esta associação 1 
d ando os melhores resultados. | 

A f irma do Sr. B L A N C A H D n' u m rotulo verde e o nello 
de garantiu ila União ./os fubricanlcs, permittem aos médicos 1 

dist inguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das | 
iniitaçfies. — » — 

DÓBE : 3 a 6 Pilulaa oada dia. 
C^da Pílula contém O gr. 06 do iodureto d- lerro. 

e ,—-<— 

D E P O S I T O G E I I A L : 40, Rua Bonaparto, P A R I Z . i 

l O H l H O e N M O M H i 

Collar Electrico do DR. SCO] I 
PARA DENTIÇÀO 

nfto raro, é cheia de meoidenUN, 
uoowtionando perturbações funes-
tas no organismo, dArai surdas, 
irritações nervosas, principal-
monte no quinto mes, devido A 
intumeRcencia das gengivas pa-
ra o apparecimento dos primei* 
roa dentes. I»reçe «$000 l ivro 
de perto. 

PtECAUÇXO. — Muitas imitaçOon 
tôm np̂ mrecido no morcaao, còn: 
o intuito do em parte gozar da 
extracção que tem o Cellsr Eiec-
iriee, tal a sua fama, tal o sou va-
lor roul e meritorio. Entretan-
to, por precaução prevenimos 
anc os w4fl4t!rat Cellsrcs Kleclrkes 
(Io Dr. Scott enrontrnm-HO uni-
camente na CANA EIIINAN 
Itun M o Bento» 20 — Calme 
i'OMtal W - n Faulo . 

M O N I T O R 
P R I V I I i E a i A D O P R I V I L E G I A D O 

O m a l h a r c t a s a í f i c a d o r d e c a f é d a m u n d o 

A PYGMALIQN 
Fazendas, modas e armarinho 

C A I X A VOSTAL , ST» 

« a t u r a 

n u n u t a t t 

I d a w e l U e r , F i l a S » C o m p . 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

P A R A F I N A D O S 
O r u i s 4zpMi« f t « • M r t i a i o t o m m v ls t i ú 

Coroas funerarias 
a u$r>ee, s$, « $ , 10$, ao$, »»$,•!« 000$ 

P r e ç t t s t w c » m p » t « n o i a 

3 4 , R U A 1 5 P E N O V E M B R O , U 

j : : - , 

P A R I S ( F r a i e t ) 

HOTEL FERRAZ 
l l - R s s H a m a l I n S S 

• O u a p o a U l j r a a o a ) 

R e c o m m e n d a v e l p o r « a a s i t u a ' 

t e n t o s , t r a 

d a p r e ç o a 

ç à o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o m o 

d i c i d a d e 

N O V A R E D U C Ç À O D E P R E Ç O S 

Moniíor n. 5 , |iar<i 550 a 000 arrobas diarias—Its. 3:2 

Monitor n. 0, par.t 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:50()$000 

P e d i d o s « i n f o r m a ç õ e a á 

Companhia Meàiica e Importadora de S. Paulo 
A « T h e H u n t l a y M f g . C a . L l m i t a d » p r e c e d e r á o o m f a d e a r l g a r 

d a l a i c o n t r a o a c a n t r a f a c t a r a a d a s e u p r i v i l e g i a • a e u a c ú m -
p l i c e s . 

Empraaa J . Gatoyaaoa 

Crniule Companhia de Variedades, Can-
to, Uailes r AttracçOei 

HOJE HOJE 
Ejtraordinario especlaeulo 

BENinCIO S SZSFSSIIA 
do grulal e cflrlire ralrullsla mundial 

Kovoa RX |ifrlmentos de Torra mental 

Aaaan l i t , aazta-faira, 3 do etrrenlt 

Trio Balmore 
rantomimista] 

R o n p i t n r l v A o 

tio- aptilaudldos duettlitas llallauot 

N o g r i - A p p i a n i 

e ila «vmpatlilra cantora Italiana 

A M É L I A B R U N O 

B r e v e m e n t e 
fz Eatréa da novoa artiataa = 

Não ha senlias 
Preços e hora d o costume 

T.A VKi.oct; 

ITa r i g aEkne I t i l l a u a a v a p t r » 

0 esplendido t rápido vapor 

W a s h i n g t o n 
Sahlrá de Santos no dia 19 de na-

veml ro, para o 
l l l o 

Rnr i-eluna 
Ue i i uvn 

1* X a | . o l c x 

\ IAIiKM RATinA 

I d a o vo l t a : 3 0 'h do roctacf&o 

A passagem de volta i* valida inm-
liem para os vanuresda •XnviKaxio-
ne (ienerale Ilaliaiia—Florlo >V llu-
hattlno. 
Hrrco dna passagfBs de 3" clns-.a, 

1BO francoa. 
Para passagens e irais informa-

ções rum todos os sulwagfuirs e agen-
te» ufraes no lirasll. 

S C H M I D T & T B O S T 
S. PAULO—Mua do Comnierrlo, n. 9. 
SANTOS — Itua di' Palito Anlunio 

n. fio. 

Hambnrr Südamorieaniaohol» a-n -
pfsoaifffabrts-ClaaelUoIiafe 

VAP0HKS A SAIltn 
Aaonc iou . . 10 de novemlira 
Vatropolia i!i de novrmliro 
Tijnca . . 0 il« dezembro 

(i paqttelt aliem 1» 
P E R N A M B U C O 

Capitão, a. Xôhlor 
Raiilrá no <'la K do noveinlii para 
Bio, B&hia, Iilabôa, 

IisixSea 
a Hambnrgra 

Cbmmuutfanios que os pre<;us dai 
pasfngf-ns do I ' e 3* classes entra 
Santos e Rio foram reduzidos a l )| 
p SOJ respertivam-nte. 

Preço das passagens de lareslr» 
classe, uara Llalida, 165SOOO réis, 
Ineiulndo o Imposto. 

Todos oa paquetes desta Companlila 
(Ao providos coin os mais modernos 
melhoramentos e otreri-eeia, portauto, 
o maiar conforto aos ars. passageiro*, 
tanto da 1* como de 3* classes. A bar-
do de todos os paquetes lia medico e 
criada, assim como cotiulielro portu-
cucz e até Portugal as passaxeas dg 
todas as ctas»es incluem vinlioae mesa, 

para fretes passagens a mala la-
(ormaçfrs, com os agentes 

t J o b n s t a n Jc C i m f . 
flua Juse Bonifácio, n. 2I—S.HAUL0 

HWISJiZíOlIE VRUIVx I W M I 
O ESH.RXHtnO K RÁPIDO VAFOn 

W A Í S R I N G T O I I 

Tarltrà de Santos, li» dia "i de no-
luiiro, pam 

Mui i tovi<!« '-o • 

i t < I « N » M - A I P M 

VIAOKH IUPIDA 

Ida • vol ta i 30 do ra inogto. 

A passagem de volta (• valida tanihem 
para os vapores da «Navl 'a/lone Oe-
nrrale Italiana—Klorlo & Ruhaltlnoi. 

Preço das passagens de classe 
7B francoa. 

Para pa^sagejs e mais in armaçfies 
com iodos os »uli agentes e agente* 
geraes no Brasil. 

S C H i K i a T & T R O S T 
S. P A U L O — Itua do Cummerrio, 

n. si. 
S A H T O S — Itua de Santo Auto-

Bio, 11. àO. 

Ccmpanh la de I i v i ( t ( l i 

" c r u z e i r o do m r 
Vapores a saliir 

J a p i t o r Ifl de noveml>ro 
S a t u r n o SC de uovemliro 

O esplendido, novo e rajilila va-
por nacional 

liUAS IIKLICES 
r.ommundanle, Moiaaaov 

SahlrA de Saulos em 6 de novem-
bro para 

H . P r a n e l i i e a , l t a i j i a l i y , 
I l e H l e r r o 

n i o ( i r a i M l o « I » M u i , M o n -
l « v l < l 6 o o I l u a n o M - A I r e M 

recebendo carga cm trauslto para 
Pclolas « Porto Alegre. 

Para fretes, passagens e mais la-
fkrmaçOes com os agente* 

T h a o d a r W i l l a * C i a . 
S. Paulo, largo do Ouvidor, i 

Santos rua S. An tm lo ,K leã i —111) 
de Janeiro, rua da Alfândega, .11 

U • B L O O B 

Navigaziono italiana a vapore 

0 novo e esplendido vapor com S h-lices 

I T A L I A 
Salilri d? Santos, no dia 5 • do 

Hlo, na dia 0 de novemlira, para 

BARCELONA. CliNOVA e NAPOI.ES 

Este vapor, sabido dos estaleiros aa 
Itália, em julho nroxlmo passado, tem 
aa mais modernas e aperfeiçoadas ac-
comoda'/ie» para passageiros de clas-
se e de classe. * 

Ten cabinas de luxo ao preço de 
Trancos a.7.'>0, só parar*duas pessAas, 
e, calilU '5 de t" classe para uma só 
pessúa a irancos l.iüo e francos l.i(H). 

O conforto i liordo ú egual ao que 
se encontra nos grandes traasatiaull-
COH i]ue tazeni a carreira en're a Ku-
ropa e os Estados-Untdos da America 
ao Norte. 

Para passagens e mais Informações, 
com lodosos Mili-agentei eagentes ge-
rara no llrasil—SCIIMIDT & TIIOST, S. 
Paulo: rua do ('.on.nierrlo, n. i). San-
tos: rua Santo Antônio, n. S0. 

Drogaria Silveira 
LISA, SANTOS A a 

I m p o r k a d a r a s d e d r a p e a , p r a r f u e t o a chlmi* 
c a a a p h a r m a o e u t i o a a , a p u a s m i n e r a e s , 

v a a i l h a m a e a o c a a a a r i a a p a r a p h a r m a o i s a 

Importação diiecta da França, Allemanlta, Portugal, Italia, 
Inglaterra e Estados l/nidoa 

Todos os artigos desta casa são legillmos e a preços reduzidos 

6 — R u a d o € o m m e r c i o — 0 

Caixa do esrreio, a. 16 Telepl ioio, i . 88 

Ende re ço t c l c g r a p l i i c o ; S l I i V J E I B A — S . PAULO 

Yinbo e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO ÚB CAL v 

APPHOVADOC PELA JU.NTA D 'HYGIENE DO RIO-cn-JANEinO |l 

OLaCtO-PhOSphatO de cal c o n t i d o n o XAROPE e [ 

no VINHO do DUSART ò o mais poderoso dos] 
medicamentos reconstituintes. Ello fortifica o ondi-| 

retta os ossos das creanças Rachilicat, torna vigorosos el 
activos os adolescentes inolles e lymphaticcs o os quol 
monstrão-EC fatigados pelo crescimento rápido. I 

As tnullicrrs yrariilax fazendo uso do V INHO ou dol 
XAROPE de ÒUSART supportão bem o seu estado, f 
sem fatiga, sem vômitos, o cão a luz a creanças foitesl 
e vigorosas. O LdCtO-PhOSphQtO tid Ml torna rico oI 
leite das Amas <* preserva as creanças da Diarrhéa vovdeel 
das moléstias próprias da época do croscimerilo. Pela sua I 
influencia, a Ikiitição ó fácil c opera-se sem convulsões. [ 

' Deposito em Paris, I, me Viviane, e ui principais Ptiarraaclas. 

! 

P e n s ã o A l l e m à 
u . k v a j e a r M a n a i s i 

LUIZ SPIESS 
Almoço, 4a* ê Ij3 A 1 bora.—lantar, das I i i t At s hirai. L i a s ) t n»> 

ii a lodatora. Almoço ou lantar, tom 7 pratos baia prapanlis t rirl i l ik 
I W » , com mela garrala da vinho especial, tft>J0. 

T a d e a a a d i a a u m p r a l » a s j i s s l s l 
V I K K O S s u e o s s s r i s o s : C G R V K J A S EM O A B B \ R A Í í s ()'• 

S « r v l f * à l a « a r t a 4m p r i a s a l n a r l t n 

Vales para ao refelçfies, 871000. Para lateraas leia 17 quirtn mohiliadn 
f«> íoutüüo até íaotoou por m u . «xterua. 7DJJJ} por IBM. Diária. 6|MJ. 

F O L H E T I M 6 

t 

A C A L U M H I A 

PAOI1TAS BA DESGRAÇA 

Romance original 
DR 

PENBX&UE PEKEZ E6CBICH 

A K O I T E l l l { V A T A I . 

CAPITULO V 

Antecedantos da u m i i omtm da 
bom 

No primeiro andar vivia uma faml-
>, de que tios occuparemos a seu 

Vto. romo liomem honrado a hom 
fllbo, n l o liavla esquecido seu pae no 
Inelo daquelia prosperidade, c mais 
Sc unia vez lhe escrevera dizendo 
èaa largasse o estanca e viesse para 
l ad r l a gozar da sua fortuna, mas o 
ka* respoadla-lhe sempre : «Tu tens 
Ilhas; ajunla para «lies: esse é o ten 
••ver, que a mim, pohra valho, só no 
fnundo, pois desde que teu ir mio seu-
lau praça em 1880 nunca mais se tor-
Kon a salier delle, o estanco dá-me de 
t*l'ra o preciso». 

Sas um dia soule por via de nm 

tlmocf ive da sua terra, que lhe U-
liam lirado o estanco para o dar a 

um veterano das Oleiras da rainha, 
qu* perdera ama perna na tomada 
ac Seragoça peto geneial Cervanero. 

l ereeeu-lhe a Joio que era mui jus-
a Indemnisaçio do estanco por uma 

pois apesar d* seu pae ha trln-
» vender cigarros e livrlnhos 

papel de fnmar, DSO havia perdl-
aada pela patrla, além d« que 
Ilibava certas Ideas anU-coastltu-

~Coaa» era r eo, deu eloeo conto* a 
* em terras aa-
que « Ia deae-

slda abençoando seu III o, dlzemío 
mal do estanquelro da terra, e rezan-
do todas as uolles nm Padre-Nosso e 
uma Salvi -ltalulia pelo outro lillio, 
cujo paradeiro Ignorava, e que lhe 
havia cansado muitos iie-s?oslo* pela 
sua má cabeça. 

Posto Isto, deixarei o pas-ado, lei-
tor querido, para te falar do premen-
te, que deve ser para ti a noite de 
Natal de 184... 

CAPITI L0 VI 
Beethovon, Moaart , H a y d n o Cba-

rab in l mett ldoe n u m a ca iza de 
aoajtt 

Joio José Roliies, na época de que 
vamos tratando, e um liomem de trin-
ta e oito aunos, de franca e expressi-
va pliyslonomla, olhar sereno, fronte 
espaçosa e faces rosadas. 

Nunca o sorriso lhe desapparere dos 
lalilos, nem o liom humor se lhe ex-
tingue do coração. 

t ' jovial como um filho das monta-
nhas, e honrado como uin patriarchu 
da Bíblia. 

As duas grandes alTciçftes que o do-
minam silo—a lamllia e o credito com-
marclal. 

Ama a seus filhos com toda a força 
da sua alma, a sua mulher com lodo 
a amor do roraçilo, e dedica-se ao ne-
gocio com Ioda a força da sua incan-
sável e poderosa vontade. 

Joio, nas operacGrs mercantis, é 
exncto como um chronometro laglez. 
Trabalha com a canceira do homem 
honrado que v.' ao redor de st uma 
família nasccnla que deve sobreviver-
lhe, e á qual quer evitar as triste> 
amarguras da pobreza. 

Madruga por costume durante os seis 
dias da semana, occupa-se ma s dos 
seus negócios do que das gratas affei-
çOes da família ; mas chega um do-
mingo ou um dia saato, e entlo, des-
de que amanhece alé que sAa a bora 
do uescanço, e completamente de seus 
Olhos e de saa esposa. 

Logo pela atanhl cedo reúne-se eom 
a família aa sala de jantar, e em quan-
to todos l i m i m • clássico chocolate, 
alegrei e feiiia» com a perspectiva de 
a a dia de festa. M a ITao M a n * és 

.VIItirius todas as diversões publicas, e 
começo a discussão sobre o esperta-
ndo que os deve entreter durante al-
gumas horas da tarde. 

Ksle Inoifeiisivo e agralavel passa-
tempo faz rir á bondosa C.liira, que 
aral a sempre por dar a razüo a seus 
llllios, reis absolutos naquelle lar dl-
toso e lellz. 

Na noite de \alal de I s l . . . Joio 
José e Krancisca, sua espose, lém con-
vidado para cear a alguns amigos. 

Naipirlla casa ludo é alegria, ludo 
contentamento, tudo felicidade. t:ma 
mull idlo de ilescantes e festas resCiam 
ao longe. I ma liâa provi-lo de golo-
seimas estlo guardadas ua despeusa, 
emqiianlo os pavOes, as galinhas e ca-
piles, indiferentes ú horrível desgraça 
que os espera, aguardam na capoeira 
a ultl i a hora com a Impassllillldade 
da lunocencia. 

I.m quanto as criadas da rasa dis-
põem a mesa ua sala do jantar, onde 
a ubundancu de manjares demonstra 
o bom ap-tlte da lamllla. Joio, seus 
filh-s, mulher e amigos, acham-se na 
sala das visitas, alegremente entretl-
dos. 

— Ah! que pena, sr. Joio, que ten-
do um piano l io lioullo, n l o haja 
aqui quem o saiba tocar, para nos 
dançarmos—diz uma menina, olhan-
do de soslaio para nm mancebo que 
se aclia a seu lado. 

— 0«e quer a menina ! — responde 
o dono da rasa. — A musica è para 
rr.im genero de contrabando; occupa-
do a ri o ver sacros de grlo de Mco e 
arroz, e em adquirir uma fortuna pa-
ra a velhice, cheguei A edade da ra-
z.lo sem me lembrar que no mundo 
existi.mi as fusas e semi fusas. O pia-
no é tido por mim como movei inú-
til, e se se encontra em minha casa, 
podem agradecel-o 4 minha mulher, 
que se empenha em que mlnba filha 
Anua seja nma protosaora. De manei-
ra que se ella a l o toear alguma eou-
sa, posso quasl assegurar-lha que esse 
Instru mento permaneeeraá moda, ain-
da que aos ponhamos de Joelho* e 
alas erguida*. 

— Vamos, a m t a a . atreves-te a lo-

car uma valsa I — pergunta Krancls-
ca, sorrlndo-se para sua Iliba. 

— Mas, maml. se eu ainda ando no 
solfejo — responde Annluhas, que é 
uma criança dr seis aunos, viva como 
o peu-amenbi c formosa como a alvo-
rada sem nuvens. 

— Ora' — diz uma 1 sua vez — ve-
jo juc temos de começar de novo os 
jogos de prendas, porque, afins! de 
coutas, por multo que os homens In-
venten paia passar o tempo, nlo ha 
nada que divirta lauto. 

— Mo , nlo ! — gritam todos á uma. 
— Vamos dançar I dançar ! 

— Sim. sim, a dançar — diz a pe-
queuila — aluda que tenhamos de ta-
rar eom a bnrea ! 

— Senhores, senhores ! . . . — grita * 
dono da casa, como se qnizess* domi-
nar com a voz a alegria geral. — Es-
tamos servidos!... Ouerem uma val-
sa l Pois bem, posso ofTereeer-lties os 
qualrj grandf* maestros d* ryth-
mopla, encerrados n'nma caixa de 
acaju. 

Ksta promessa é recebida com gri-
tos de enthuslasmo. 

As senhoras rodeiam, e cercam, e 
fazem perguntas a Joio José, quejaor-
rl com a sua proverlilal bondade. 

Por fim a orde n restabeleceu-se por 
um pouc], e volta a dizer: 

— Como sabem, tenho nma caslta 
de campo em i.etare; pois bem, ha 
dous mezes, quando estive em Paris 
lembrei-me de en lnr num armaiem 
de musica, e encheu-me o olho um or 
g»o pequeno de entre muitos que es-
tavam 1 venda, l u a caixa de musica 
é sempre um grande entretimento no 
campo, disse com os meus botóes, vou 
comprar um destes orglos para 
pequeno». 

Perguntei quanto custava, e disse-
me o dono do arinaien. > Kste orgam 
t multo hom, lem os primeiros maes 
Iros da arte: Meetbovea. Moiart, Hayda, 
e Chrrubliil». Bom, bom. atalhei; * 
preço t «Quinhentos francos», respa 
deu-me. puxa daqui, tira de aos!A, 
deu-me • orgam por qaateoreatH 
Md. 

—E tem-aa a a casal— 

m precipllaçlo a pequeulta baila-
rina. 

—Esta \lslo que sl-r,"responde o do-
no da casa.—Nlo sei como diacho me 
esqueci delia. 

—Venha a caixa de musica !...—gri-
tam algumas vozes. 

Cinca ri-se: as rrlanças applond-m 
lambem a peiiçlo; Joio José saúda e 
•iesapparere para voltar dalil a alguns 
Instantes com o Instrumento. 

A sua appariçlo lia sala é recebida 
com um ','rlto de enlhiislasiiio, uns ap-
platnlem, outros grilam: 

—Ilravo I Toquem uma valsa ! 
—Nlo. nlo, uma coiitradança! 
—Senhores—d;z Joio José—eu nlo 

conheço a fundo este insirumento; sei 
que tem vinte pê ns; a unira cousa que 
posso lazer é dar voltas com a manl-
vela, e vér o que sabe. 

—Pois sc sahir valsa—diz a peque-
na— apromptem se os pares. 

Joio José, rodeado de seus Olhos, 
pie o orgam em cima de uma radei-
ra; os cavalheiros convidam as senho-
ras para o que sahir, e começa a to-
ear a Instrumento. 

As primeiras notas que se espalham 
pelos ângulos da sala, ouve-se nma 
gargalhada estrldula, porque res4a pe-
la sala a Maria Cariiurha, entlo mul-
to em voga. 

Joio José dã outra volta i mola e a 
C.achneha converte-se em uma melodia 
mais própria para adormecer crianças, 
que para dançar. 

As risadas augmenlarn-se; o dono 
casa ri-se mais do que todos; mas, lu-
eansavel na sua empresa, muda nova-
mente o registro e ouve-se o final da 
Morma. 

—Nlo terl n diacho do orgam ne-
nhuma valsa I—exclama Joio los-. 

Por fim, depois de mil tentativas, 
resóa nma conta que tem o compasvj 
de Ires por quatro, e que parece ca-
paz de ser dauçado; renascem as es-
peranças ao ariim* de todos, os cava-
lheiro* e a* senhoras juntam-se e dis-

ra a dança appoteeida; a 
ttal , atais 

ptoat-se para a daa< 
alegria nho p*fe ser 
espontânea, mal* ver da 

# V H M » ãaEvela t 
com a falario, 

e f 9 a gravidade 

sytuèlrlca dc uin organista consumma-
do, e a dança principia. 

Km Iodos os semblantes resplandece 
a felicidade, a alegria.. A dona da ca-
sa, sentada aó pé do seu esposo e com 
os dous ninos ao lado, contempla 
aquclfa algazarra com o goso de uma 
mulher de rasa que v.' ao redor dc si 
ludo o que ama. 

lie repente apparece um homem A 
porta da sala. Jol> José lixa urlle os 
olliot e cessa de tocar. O orgam des-
pede uma nota .parecida com um ge-
mido e emmudere. 

Francisca Oca palllda, profunda-
mente palltda, e estreita seus filhos ao 
seio, tomada de lerror. Os que dan-
çam param, surprehendidos pelo Ines-
perado silencio do orgam ; mas anlcs 
do perguntarem a causa daqulllo ludo, 
véern o homem, que com os braços 
cruzados c o rliapéo na cabeça, se 
acha .i poria da s aa contemplando o 
animado qu idro que a sua presença 
velu conturbar. 

Todos perguntam eom os olhos quem 
é aquelle homem, cujo semblante fus-
co e laeHana, cujo trajo roto é sujo, 
Inspiin repugnaneta; mas aqut-lle ho-
mem, nlo 6 outro «ejilo Paulo, o ti-
zinlio da Irapeira n. I . 

Sereno, ameaçador, roíilempla o do-
no d a rasa, que, pallido, cominovido, 
apf-nas se atreve a suster o olhar que 
lhe dirige. 

Depois de nm momento de pauta 
leva a mio ao cliap*o, descobre-^e e 
diz com rouco accento : 

—Desculpa, Joio, se venho inlerrom-
per-te a alegria, mas a minha desgra-
ça é tamanha, que apesar de n lo Igno-
rar o desgosto que a minha presença 
te causa, a horrível necessidade leva-
aie, obn/a-me a vir dlzer-te : .Meu 
Irmlo. teus sobrinhos e lua cunhada 
acham-se a estas horas a morrer de 
fome numa trapelra. Se me queres dar 
uma esmola, recebo-a pelo amor de 
Deas-. 

Na sala ouve se um murmorlu de 
desgosto. 

lodo, qae por um momento 
aeee petrificado ante o frio 
wu irmlo, ao «*çuiar 

> perma-
olhor de 

palavras, levanta a cabei a com altivez 
e exclama : 

—E's um miserável... mas é* meu 
Irmlo l . . . Segue-me I 

K alravcssando por enlre os convi-
dados, drsapparecc da sala, seguido 
do homem que l io linportunamenle 
velu turbar a alegria geral. 

CAPITULO VII 

U m co ra f t o da lAdo 

Por um momento reina na sala um 
silencio imponente. O assombro, a 
curiosidade retratam-se em todos os 
semblantes ; mas «6 duas pessAas po-
dem satlsfazel-a : Joio José, que n lo 
está na sala, e sua esposa, que, en-
vergonhada, cobre a cara com as mios 
a chora, murmurando e.n voz lialxa: 

—E*so homem ha de rausar a des-
graça de meu mar.do e de meus li-
lhos I 

Ouein ii esse liomem, que nenhum 
dos amigos da casa conhece, e que, 
no emtanto, se chama irmlo do dono! 

Como é que sendo um parente l io 
proximo, traz o gablo ensebado e lem 
a família a morrer de fome numa Ira-
peira I 

Mjrslerio incompreheoslvel, Irataudo-
se de uma pessoa tto honrada como 
o sr. Joio José Kobles f 

Algumas senhoras, mais compassl-
vat do que curiosas, acercam-se da 
dona da casa para lhe perguntar a 
causa da sua dôr. 

Fraucisca dirige-lhes um olhar, mas 
os sens olhos acham-se humidecidos 
pelas lagrima*. 

—'Juein é esse homem ! perguntam-
lhe. 

—F. Irmlo de meu esposo, res-
ponde. 

Esta ro-posla augmenta a curiosi-
dade e at.- os mais indilterentes ar-
dem por saber o mysterio. 

O mau estar começa a Iraasnílltlr-
se aos convidados. Lembram-se que se 
reuniram alii para passar aaM aalle 
alegre e que o abborreclmento entra 
com ellfs. Algnos dooefam ahaadsaar 
a casa, mas nttguom se atreve a rom-
per o fogo. 

Pata 

A sltuaçío é cada vez mais terrível 
e embaraçosa. 

A dona da c&sa desvanece rom a!' 
gumas palavras a atmospliera poufo 
ravoravcl que se forma ao redor ut 
ai, mus permanece aniquilada. 

No emtantu, comeram os commfn-
tarlos em voz baixa. 

Uma senhora cheia, que s» ••»» 
sentada a um extremo da sala e <|'i» 
vé a opipara ceia do commerciaDtt • 
escapar-se-lhe do estomago, diz ,n l 

voz lialta para um sujeito magro 1«» 
boreja com freqüência desde a entra-
da de Paulo: 

—ijue lhe parece Islo, sr. floquel 
—One me ha de parecer! — " 1 " 

poude. 

—En nunca goitel destes Irocatm-
taa que chegam a Madri I com os p 
descalços e as calças c i n remem»'. 
e sc fazem ricos, porque logo »< JJ' 
soberliecem, * n lo costumam • 
dotados de coraçlo leal. Llvr«-m« 
Deus de contar no numero destes »• 
aaeliros com casra dcouro ao sr. 
José, nosso amigo I Mas... « « " J 
ou pelo menos o que o psrece, » «" 
cmquanto um se banquetela, o 
morre de fome numa Irapeira I 

—Oli ! Isso é desiinmano ! 
-Sa t a ! eu lambem assim o P'"". 

Mas nestas queslões de família 
as mios como Pilatos. 

—E' verdade que mis nlo 
dizer nada de-te mvslerlo, ror í« 
sr. Holiles parece pessoa muito cow 
derada e decente. . . . . . . 

—Mküa senhora, as spps•rncl»''» 
ganam multo, .leste mundo ha 
com rara de sanlo, mas que »»•" , 
verdadeiros demonios em f ' f 

alm». _ . 
—Tem razlo. sr. Boque, a sacie— 

de acln-se pervertida. 
—Ku n lo sei o qae 

ria fazer em Sodoma e Gol 

—Ku nlo sal o qae liais 
r.a faser em Sodoma e Gomort* " 
que esll sueeedendo »m *»frM. % 

* — yoe lha poreee v " * f v e " ' " 

! ' - I « e l pela minha parte. « * í 
Jato lerdar mais de mea « o » ! ^ 
rs-SM s-.b qoalqaor aecusa, 
Isto cheira a eaterra. 
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